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NA RÚSSIA REVOLUCIONARIA

Teria sido proclamada a Republica ?

i N. 1.893

11

PoV espaço tio Ul annos ilc tuiicnclii
acompanhei, com devotado Interesse,
Hindu Cathurlnii, ii torru da minha Juvcn.
(ud« o da miiiiiu primeira mngUtratorn,
ntruves de cor»! « Jornaes, enviados
por nntlgui çõrwHglonttilo» õ, principal"
monte, com o ii,uxiiio da voitai originai e
arguta cneyrldpeilln oatluiHnctmi-, <iuo u
o meu grindo amigo Virgílio Vurxui.

Hcgui lodoi m seus progrenot, 1111-
glon e irlumplídi o uai tuai iiuus maguas
qucstOei — a d» Contwtadp o a allemfi—
Intcrvlm, Jft com Informações peMoaoi, JA
nu imprensa, pelo "Fiiiim iio i'iu", onde
cnllaborol quotidianamente doraiito «eis
mino*.

0 primeiro problema; o do Coutcstouo,
foi adniirttvclmento roetílvldo, deixando
irómortnlMadoi oi nomes do niu^tre Ju-
risla Manoel da Silva Mnfrn (qúe coroou
o sn,i vida preitando 04 mal* roleyantc*
howíçih A sim terra >. o o tio sen eniinen'
to suecetsor visconde ilc Ouro Preto, bem
nshliu os tle Pedro l.es<u e AndrC Cavai.
canil, tio presidente WenccslAo Brai e
dos iloi.i governadores de Banta Catuir
riiin e Paraná, Fellppe selnilu o Afiou-
i<o de Camargo, porquanto, a iodos, cm
glorioso eoiijiineu», 6 devida a apotuco-
se iinnl da poí;

Resta niro.u somente n qúèét&o alie1
mil, que çar*co o serd solucionado, pelos
mesmos melo*, pacíficos o legaes, cm-
pregados 110 litígio secular do Contes-
lado.

Durante « minha Infância o motldado,
Jamais constatei em Santa, Catliarimi
qucttQo allemã: as oolonlas dessa proçe-
deiiela eram o nosso orimllio pela sim
rápida c ascendente prosperidade e o nos-
^o eellelro pela abundância c variedade
dtH podiictos

Apenas, durante a minha administra-
t.-ão, gorprchendldo, notei a singular tena-
cidade na conservação da língua allcinfl,
o que posteriormente verifiquei ser um
traço característico do povo .germânico,
rm ti.Mos os pontos do globo, uggnivado,
nqul. pela seggrégaçfto no território colo-
nlsado o pela profunda dessemelhança en-
tre as duas línguas, teutouica e portugue-
sa, gothlca, e latina.

Depois a Allomiinlia percorreu outros
destinos e foi orientada por diversos
lihnes.

As victoilas estrondosas c faccl-s con-
l.-.i a Francái desòrganisada c adormecida
sob as glorias napolconieiis, fizeram sur-
gir, :U'S tbeorlstns prussianos, a Idéu am-
hlelosn, do pan-germunlsmo, que foi o ru-
1110 o a origem de suas espantosos c ra:
|i*das pwsperldadcs e que Infelizmente
será bambem o faetor de gigantesca cata*,
tropbc.

A Qermaula, no inicio do sua grande-
*;i, contava, como elemento bnslco, o
militarismo prussiano, fundado por Fre-
derlco II c que Ifl.o esplendidos resulta-
dos lhe proporcionou na gueir.tt teuto-
franco, cffectuando a sua unidade com a
eonstitulijão do Império Allemíio.

Esae militarismo, único systemn que
habilmente subia manejar, cila Immcdia-
lamente o appllcoú coln idêntico êxito ii
orgahisacilo da Allemauba Moderna, im-
provlsando àfflçientenientc 'Industrias
universaes,4uma mniiiiha de guer:», (a se-
jíiiiiilu do inundo), um eonnnerclo e nave-
gagflo civil, rival dos da Inglaterra, K
como enreda, para plena expiinsílc/ de
mo.terlns primas q pròducròs colonlaes-,
eouetcllou de colônias a África c os pon-
tos mais remotos do' globo. Alcançou tu-
do de jvmnpto, eòni a rapidez e audácia
de ncçilo que tanto earactcrlsa o tento
moderno c sempre distinguiu o soldado o
simultaneamente tratou de aperfeiçoar os
elementos de guerra é illffundlr a instrir
et;ão elementar, a que attribuln n vletoria
de 1870.

O g:audc movlmonto Iniciado por llls-
n arek foi ei/mpletado por Guilherme H.

Entre esses colcasfles cngrnndcelinen-
tos merece especial destaque o do com-
mcreio siipphintamlo decisivamente, no
globo, todos os concorrentes, excepcional
aptidão revelando a larga transfusão de
sangue judaico 110 organismo allemíio
«traves da BUade-mídln e tempos mo-
dcinos o contemporâneos.

10 como para a prtsse do mundo era
mlstCr vastas, universaes c seguras In-
formacCSes, foi creada a espionagem c a
intriga, como uuthentictis lnstltulgõos na-
ei 011 a es.

Semelhante apparclho, colossal e ccín-
pleto, cru organlsado e lítilgido, como tu"
tio na Allemanha, pelo systemu, mlllttiris-
In. mantendo nas mãos o fio de todas as
meadas Guilherme II e «eus cooperado-
rcs. O Kalscr, enraivecido, outorgou-sc o
titulo de "primeiro calxeiro-viajanto do.
Allemanha ".

Para cabal remate tlc tãtf ingente obra,
Impunha brutal .hegemonia a toda Eu-
ropa.

Esse habylonleo edifício da Germanla
Moderna, construído repentinamente,
como numa, mágica — porque 40 annos
representam um golpe de mugica na vi-
da do uma nação — levantado com subi-
tancldtido e soffrcguidão, foi desmante-
lado pela própria loucuila, da precipita-
São.

O systema militarista, que tudo lhe
havia outorgado, 0 também o que pre-
cipitarã a «na rulun.

Resolvendo tnthj pelo terror, sem nt-
tònctlo a princípios de direito, do moral,
de humanidade e clvlllsação, a Allcma-
nha sublevou mumllucs repulsas, a tre-
menda reacção em que se debate, Jíl cm
plen'i ogonla.
i B' ella ipic agora, angustiada e famln-
tu, Implora a paz a toda gente, ate ao
llispo, Isto 0, o 1'ajMi, que C o Bispo dos
Bispos. iB verse-ã, em pouco, desmante-
lada, como uma obra de Iniqüidade, do
monstruosidade c execração.

O seu projectò da conquista do mundo
]ierden-a. Mas cmquunto cllc agitou c
desvairou a Allenianha até a itormldavcl
c devastadora explosão desta -guerra, te-
ve acentuada repercussão nas uóSsiià an-
tlgas colônias, principalmente por parte
dos elementos elericaes, quo aludo, são
os doutrinários dos povos.

0 que sempre existiu cm Santa Catlia-
riim, na população teuta ou tcuto-brazl-
lelra, foi um dlsfairgado desdém pelo ele-
monto nacional.

Accusam-nos os ãllcmilcs do faltas e
vícios de niestlcagem, Inércia, imprevl-
denein, improbidade o dlsslpacão', o que,
parclnlmenle, C verdadeiro. Accusam-
nos ainda de Incapacidade mental, super-
íiclalldudc e inipoiidcmcão, o que, em
conjuiicto, pOdo egualmcnte ser exacto.
Mas não se referem lis nossas grandes
virtudes compensádoras: a hospitalidade,
tolir.incia, amo* 11 liberdade, sentimeuta-
lismò c caridade.

Todos os povos têm qualidades o dó-
leitos — e basta falar 110 militarismo ul-
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Uma rtunlto do povemo russo 110 folacio rfa

1'ETKOGHAUO, IO (A. H.) -— O

governo provisório publicou um ninnl-
festo, Ucclnrontlo proclamada 1» ItcpublN
ca na Ilusslti.

Tenrtia, fará exfòr a situação aos St\<paios das Imliuj de frente —^0 frríinf/icia vil*
o sr. Krrcnsky

três partidos chamam o ai uma parcella decor as ordens emanadas, ou do go

NOVA YOIIK, 10 (A. H.) — Infor-

mam do retrogrado quo, apoiar do to-

dos os esforços do sr. Kerensky, ntto

foi possível constituir, desdo Jã, o ml-

nlstorlo definitivo. Temporariamente,
sorn o governo confiado a um conselho,

cuja prosldoncla continua nas mãos do

ar. KoronBky. Os outros ministros são

os ara. Toreschonko, Estrongoiros; go-
neral Verkhosvky, Guerra; almlranto
Verdorevsky, Marinho, o Nlkitin, Cor-

rolos o Telegraphos.
O substituto do goneral Klombovsky,

no commando das tropas, e o general
Ruzsky,

A situação na Rússia permanece um
tanto confusa.

Desde o domlssao do prlmolro gabl-
neto, sob a presidência db prlnclpo do
Lwoff, quo as dlssenções políticas se
vem ronovando progressivamente..

B' preciso primèlfamento encarar a
actual orientação dos dirigentes, russos:

do autoridade: os burguezeB, os cadê
tes o os extremistas, representados pelo
"Comitê" de Operários o Soldados.

Com os burguozes cstfto os conserva-
doros, llberaoa, democratas, etc; cora os
cadetes todos os revolucionários, soda-
listas ou não; com os extremistas os
elementos mais avançados. Inclusive os
anarcblstas.

Com fortes elementos para influir
no governo, todos esses partido» como
quo so extremam em porturbar a mar-
cha dos negócios políticos da Rússia, a
situação interna o externa do palz* .

Sonhadores, crendo multo mais na so-
norldade dos palavras do que' na reall-
dado dos factos,, os russos, embriaga-
dos do liberdade, esqueceram rápida-
mento quo, st possuíam esta libor-
do de, era porque as democracias da "Eu-
tento" tornaram Insustentável a dynas-
tia dos czares. Esqueceram que suas
fronteiras continuavam ameaçadas, os-
queceram quo a menor Indecisão podia
fazer renascer o despostlsmo dos Ro-
manoff.

Dabl a fluetuação da orientação da
política a seguir. O "sovlet" ("Comitê"
de Operários e Soldados) exigia que o
governo o detalhasse sobro todas as me-

vorno, ou do commando em cheto.

B' dabl que vem a indisciplina nas
fileiras. B' dabl quo .vem o sceptlclsmo
do Brussllof, a demissão do (Ilustro Ml-
llnkoff, os surtos de audácia o de ener

B' a oxelamaçfto quo, do corto tempo
a esta parto, cada um do nós tom In*
ítlnotlvamonto do fazor, sompro quo de-
para o pilo & mesa do suas rofolçOos,

Na realidade, o auo nds quoromos ox-
primlr com ella 6 Justamonto o contra-
rio do quo ella significa lltorolmontoj
pois o noBso espanto, Indignação ou quo
melhor nomo tenha, vom preclsomonto
do vermos o pão cada voz menoB capaz
do BBtlsfazor os oxlgffnclas do nosso es-
tomago. Bsso phonomono do progressão
regressiva precisa do ter um tormo.

i" domalst
0 pão do com rôiB, quo om outros

tompoB alimentaria o molhor gastrono-
mo, bojo om dia deixaria a desolar ao
próprio oppotllo do qualquer cldadoo do
Llllput. E' Incrlvol, mas, follzmonto, ello
nhl ostiV o, por omqunnto, toda gento o
verifica a olho nfl.

"Por omqunnto", dizemos; pois, a
continuarem as coisas como vão, don-
tro do mais alguns dias, o pão passara
a oecupar o mesmo espaço do uma pi-
lula, do um granulo, ou — quem sa-
Dora7 — do um simples ponto geome-
trlco.

E" demais!
Por' muito curioso o paradoxal quo

soja osso phenomono do contracçao do
formento, nom por isso o intorosso de
nosso espirito podo supplantar as exl-
gonclas, cada voz mais vchementes, de
nossas entranhas.

Por Isso mesmo, antes que-o pao ul-
mlnua mais, è preciso darmos por sa

Tiro da Imprensa
Sua installaç&o, honteixi

realisiada ISkWkw
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gla do Kornlloíf. l'Nfto'posso pormlttir tlsfelta a nossa curlosldado o cuida*-

quo as ordens do^mmando om cbofo \ mos de, por qualquer meio ou processo
sejam discutidas em "meotings" pelos contrario, obrlgal-o a voltar ao seu vo-sejam
regimentos". B eis porque, quando era
preciso resistir ou avançar, as tropas
dobondavam, nao por covardia, mas por-
quo os meetinguelros o haviam resol-
vido,

Esso estado de coisas chegou ate o
actual momento, em, que Kornlloff, de-
maslado imbuído do seu espirito de mlll-

lumo o densidade anteriores.
Esse trabalho o da mais alta Impor-

tancia. O bom êxito dollo é uma questão
de vida ou de morto para a collectlvl-
dode. O pão 6 tio necessário como a
corne. E' mesmo mais necessário; pois
os próprios vogotaristas, quo tem horror
nquella, nao podem passar sem olle.

Como assim seja, é urgente enfrontar
tar, qulz cortar a qtfestSo, ou, antes, to- ,je vez 0 problema da dllataçlo do cada
dos as questões, assumindo o poder su- un|dade daquelle artigo

Os jornalistas fliio tomaram farte na reunião para a orpaiiis«ião do Tiro da Imprensa

ell"; Mario llura, do revisão d'"A lUifo"*
Anovtnr Pcrnambtfco, tnwgrapho o A
Época"; Manoel Navarro, iypogropho d X
Noticio", c Anbiio Moita, d'"A Êimca", ,

E' «ritcrlo do Tiro ter na sua comniiRMi*
de ni-nnnBiimlii um Teorcscntonte de cadi

premo.
Os últimos desparhOB referiam que o

gabinete se declarou e mcrlse, e que a
Republica havia sido proclamada, num
manifesto lançado pelo sr. Kerensky.
Tudo Isso pároco multo confuso, sobro-
tudo sem o pronunciamento das Assem-
bicão Constituintes, Póde-se, todavia,
acrescentar que osjfevoluclonarios rus-
aos não aceitarão mais nenhum sceptro,
principalmente com as ultimas experlen-

didas tomadas « directamente influía cias do evidentes traições, tramadas pela
nas linhas de fronte, fazendo desobo»- nobreza decaída. \1

B—— 1 ¦ ifti —

Esso problema jâ foi estudado, con-
correndo para fazor luz sobro ello to-
dos os elementos Interessados em que o
povo nao venha a morrer do fomo. Ello
já nao offereco, agora, nenhuma dlffl-

Conformo «c havia noticiado, foi luslnl-
lado houtcin o Tiro de Inqircuso.

A reunião da primeira sessão foi na sala
da Mga da Defesa Nacional, ft rua do Ouvi-
dor, comparecendo o ella crescido numero
dè jornalistas dos que aiVüeriram & nobre
idea da fundação do Tiro de Imprensa.

A coiomissão prouiotora, composto pelos
srs. (Motta Uma, Ivo Arruda, Eduardo Tou-
rlnho, Jackson de 'Figueiredo e Porto da
Silveira, 4s 15 horas, deu começo o. sessilo,
presidindo-a o sr. Jacksoo de Figueiredo,
quo em breves palavras explicou o motivo
daquella xcuniSo e ipcdlu fosse apresentada
li mesa qualquer Indicação utll sobre a ma-
teria do que se tratava. .

O sr. Trovão apresentou então a seguinte
proposta, aceita unanimemente, para a dl-
rcctorla do Tiro de Imprenso:

Presidente, dr. iFclix Pacheco; vice-prcsl-
dento, Ivo Arruda; Io secretario, Motta LI-
ma; 2' secretario, Brcnno Arruda; thosou-
relro, Alcides da 'Silva; vogaes, dr. Raul Po-
derneiras, dr. Jackson do .Figueiredo, dr.
Porto do Silveira, iManfredo S. Liberal, Jor-
ge Santos; commissão do contas, dr. Paulo
Filho, «ylvio Leal do Costa e Afraolo Tei-
xclro Pinto; diresetor de tiro, tenente Erna-

cuidado capaz do zombar da lntelllgen-1Inl IFlgucira, do Tiro 7.

lemão para fazer silenciar todas ae ac-
cusações. O militarismo 6 a maehiiu que
reluz todtfs os homens a autômatos.

Assim, nesta espantosa guerra, plena
de bambaria o execração, a respoiwablll*
dade exclusivo, cttbe inteira ao* propulso-
rcs da machlnn o não nos executores, quo
julgam esta.i cffectuando suprema obra
de patriotismo.

B não convcui que os lentos se refl-
iam com alarde ã incapacidade mental
brasileira', porquanto a mentalidade alie-
mã encerra graves defeitos. Toda a suo
phlloáophlii, d ennevoodn, meramente sub-
jeetiva c metaphysiea, derivada da esco-
Ia esco^seza, que julgava poder formular
psvchologla Independentemente da phy-
sio*logia, base de todas as elucubmçfjes;

Os únicos grandes escriptores allemães
immunes de deiteltos Ileriquo llcine e
Mhx Nórdau, silo dois judeus, saturados
do cosmopolitlsmò c do cloro espirito la-
tino.

A Allemanha sempre foi uma Spartn o,
como no, antiga Spartn, nunca houve lo-
gnr para o pensamento e a liberdade...

O que couvfun nos nossas antigos eo-
lonias é dissipar um cnfntuumcuto infun-
dado, que separo em vez de aggregar.

Carecemos u.'genteiliente do admlnls-
trações equltatlvos, moderadas, eselarc-
cldas e frnternaes, pelas influencias que
os governos exercem sobre os costumes
dos povos.

Ninguém pretende a vussnlageui dos
tentos ou ueo-tcutiís, mas somente a lu-
corporação de todos esses elementos, em
absolutas condições de egualdade e para
beneficio collectivo.

Fala-se claramente, desa«somb:!ada-
mente na germanisneãd de Santa Calha-
rlna, o que absolutamente não 6 exaeto.

A assimilação brozileiro começou ha
dncoenta annos, desde o dia cm que cs-
ses elementos foram transportados para
as nossas terras, soffrcndo a ncção do
clima, dns águas, dos ares, dos aliriientos,
da paisagem, alem do ambiente social,
representado pelas vislnhanças e as prl-
u>*iras àdministrâfiòes colonlaes.

Depois tudo Isso ha continuado isem
interrupção o se a identificação- não 6
aluda absoluta c completo aeha-se, pelo
menos, em termos de conclusão. |

Todos aquelles territórios regenrso pe*
los nossas leis e «,11 encontram estos mais
exactas o vigorosas applicaçõcs do que,
cm qualquer outro ponto do Brazll.

Desde trinta ou quarenta annos que lã
reinam soberanamente a CoMstitulção, os
Códigos e os seus complementos, aclian-
do-sc lustnllndos todos os apparelhos bra-
zllelros de governo: as municipalidades,
com organlsação completa, os juizes de
diversas categoria*, com promotores o
escrivães-, o respectivo' "fórum", provido,
do advogados c peritos; os juizes eommls- •
sarios de terius, as collcetorias o mesas,
do rendas, a policia, com delegado?, sub-
delegadas e escrivães; o .Jury, as reparti-
c3w de Ccoroios e Telegraphos o atô mes-
mo a Guarda Nacional, com os, seus of-
flciaes providos de fardas vistosas.

B todo esse pessoal 0 escolhido sem dls-
crlmlnução, entre brozilclros, teutos e
nío-teutos.

Nada falta nessas ex-coloiilria nllemãs,
que constituem hoje as prlnclpaca eida-
des e vlllas do Estado. São' florescentes o
fnturosos recantos do Brazil onde as leis
encontram móis perfeita obse.vaneln do
que nos próprios centros do ptípuluçõcs
Inteira c legitimamente naclonaes. O que |
ha ahi, aluda, o a sobrevivência da llti"
gua da longinqua "Vaterlond", mas Isto
unlca e exclusivamente nos logares se-
gregados.

E* para esse ponto primordial, funda-
mental que devem converge os admlnls-
trações catndones, providas de leis que
não pcrmlttnm o funcclomimonto do
quaesquer escolas, publicas ou par
rcs, seculares ou religiosas, sem a opicii:
dlzageni obrigatória da língua nacional,
tornando-se Indispensável a organisacão
de um corpo de inspectores-cscola,rcs im-

sulrcm os allemães grandes edncessões
de terras cm Santa Catharlnn, o lllustro
governador co.'oncl Felippe Schmldt pro-
vou documentalmente, perante o go-
veuno federal, ser Isso inexacto, re-
duzindo-se tudo a pequenas extensões
obtidas por companhias desprovidos de
meios e quo ainda não iniciaram opero-
ção alguma valorlsnndo os terrenos.

A verdade é que a Allemanha, com os
seus vastos planos de conquista c domi-
nlo mundial, jamais se preoecupou com
o recanto de Santo CathoJrfna. Entretair
to as extensas concessões de terras con-
stltiKin sempre fado grave, merecendo
a máxima ponderação.

Mas tudo o que ha a fazer 110 pequeno
mas opulento Estado do sul, pôde ser ef-
feetuodo no próximo período governa-
mental, cujas eleições rcojisar-se-ão om
junho do 1918.

B, como jã dissemos, .'.'esalta para esso
invostiduro o vulto enérgico e mognanl-
md, intellectunl o culto do senador Her-
cillo Luz, cuja candidatura esta sendo,
desde jã, agitada pela imprensa e os par-
tidos locaes, como a mols viável, aocr"
toda e popular.

O espirito publico não se llliule com as
personalidades, escolhendo o homem op-
pprtuuo lio momento opportuno.

A «11a honrada pob.cza o conhecido e
glorifleada em todo o Estado, como um
attestado perfeito de suas admiráveis vir-
tudes cívicas e austeridade moral, póls
sabe-se que na sua administração, logo
apôs a revolta, na, época de 180-i a 1808,
Santa Catharlna entrava num período de
plena opulencla c prosperidade.

E a povo caUiaulneneé sente que esso
liG'mcm 6 o. seu verdadeiro guio, « "çõn-
dotticre" político, cuja alma ha vibrado
sempre, em todas as crises o trlumphos
da terra natal, com os aspirações, nle-
grias o glorias do sua próprio almn.

DR. GAMA ROSA

\yvMBi
Após a installaçíajclo Tiro' da Imprensa,

serão feitas, nas reqJROei dos jornaes, mo.
dificações completas."

As calhegorlas serão assim substituídas:
Dircctor — Inspcctor do região.
Rcdactorchcfo — Coronel commandantc.
Geremo — Intendente.
Secritario — Major fiscal.
Subsecrdario — Capitão ajudante*
Rcdactorcs — Officiaesv
Jleportcrs — Sarge^ios, cabos o praças,

conform» a antigüidade o o merecimento.
Plantão — Oíficial de dia.
Piioca — Recruta..' :
Collabârador — Aggrcgado.
Telephonista — Súnaleiro.
'Cominno — PromMldão.
Archivista — Sargentü-ajudantc.
Agentes de annuncios — Sapadons.
Os jornaes em i\-ez de "furos" levarão"tiros".
Os ordenados passarão a ser soldõs.
A determinação dc*errii;o será feita cm

ordem do dia.
Os extraordinários serão avisos reservados.
As multas serão descontos.

O sr. Faria Souto não comparecerá hoje,
& Câmara.

S. tx. continua a estudar, com afinco a
questão da cultura do fumo nas ilhas Phillip
pinas, afim de provar «oportunamente aos
iseus pares, os tucortíPittentes q(j3 ,pará o
Brazil adveni de tal facto.

cia e capacidade do acção do actual cbe
fo do Poder Executivo Municipal. Esta
precisamente no numero daquelles que
qualquer administrador desafia.

A própria commissão nomeada para
dar parecer sobre a questão da cares-
tia doe gêneros alimontidos nao pensa
do outro modo.

Acha quo esso mal ô daquelles que
presuppoem uma "acç&o conjunta o per-
tlnaz de- influencias ovitavels, mas não
evitadas".

Por isso mesmo, o considerando o
problema do pão mala relevante que os
outros, aquella commissão o colloca no
primeiro "item" de suas conclusões.

Acha ella que, para attenuar a actual
carestia da vida, o prefeito devo estabe-
lecer a vendagem obrigatória do pão a
peso, e estimular a fabricação do pão
mixto, principalmente com farinha de
mandioca ou do milho; bem assim elo-
var do 81 °j° a percentagem da farinha
nos moinhos de trigo.

Ora, das três idéas aqui suggoridas,
a de caractor lmmediatamento pratico
é a primeira.

A população não pôde e não deve
continuar a ser explorada ou suppôr-se
tal, com justa presumpção, pelos indus-
triaes do pão desta cidade e principal-
mente dos seus subúrbios. O que se estil
dando com o commercio do pão 6 o
mesmo que se daria com qualquer ou-
tro artigo quo a especulação illiclta dos
açambarcadores absorvesse; porque o
pão não tem suecedaneo e nós só o po-
deremos obter do uma certa o determl-
nada classe de negociantes.

Si ha um limite, além do qual não
seria licito a venda da carne nos açou

(Depois de constituída a dlrcctoria, varias
propostas foram apresentadas sobre dlvcr-
sas commissõcs, sendo approvada a wdlca-
çSo abaixo para a commissão de propa-
Cl! llllil *

¦Pereira ulego, d'"A Noite"; Bento Mala-
fala, da "Gazeta de Noticias; SyJvio Cor-
rca dts Brito, ó?"A Razão"; Carlos Rubens,
da "Lanterna"; dr. Saul do GnjmSo, do
"Jornal do Coimncrcio"; Gsbricl Caldas,
dd "Jornal das Mocas"; tenento Escobsr,
da "IRevista Tiro 7"; Aufrusto Freitas, do
"Imparcial"; dr. Gustavo Gsruct, d'"A Tri-
buna"; Alberto Dcodato, do "Correio da
MiiulnV; Manfrcdo Liberal, d"'A Jtua";
Octavio ÍSuilbcrme de Carvolho, do "Jornal
do Brazil"; Olavo -Eneas, do "Diário Oííi-

... propaganda um representante de
jornal 011 revista, «endo, assim, opnortiraa«
mente, escolhidos para essa commissão novo»
membros dos quo forcui odberindo ao TlMt
de luipreiiFa. •

Uuíh commissão, conniosta dos srs. JiH
dtson do Figueiredo, Motta Lima, rerelral
Rogo e Ivo Anuda, ficou Incumbida do fa-t
zer o convite ao dr. Felix Pacheco, cm nomo
da nssemblía, para presidente do Tiro, cují
escolha Jhc coube. •

A mesa deu conhecimento a asscniblea dJ
offlcto que 00 Tiro do Imprensa enviou o tc<
nente Barbosa Limo, Instruetor do Tiro 115/
offorecendo-lho os necessnrios Tecursos para
a instruecão provisório. Egualmcnte foi
coiunmnleado quo o tenente Bseobar, ia-1
struetor o dh-eetor do Tiro 7, havia frito oN
ferecimento do todos os recursos possíveis/
pondo ã disposição do Tiro do Imprensa •
"stand" do Tiro 7, 'bem como a oíficlslida-t
de necessária para a Instruecão doa associa-t
dos atí que seja nomeado o insttuvtor di
sociedade.

Dclibcrou-so, por isso, Inserir na ada vo<
tos de congratulações 

"com os tenentes Es-
cobar o Barbosa Lima c, ainda, ficou dslibe-t
rado quo dois membros do Tiro do Imprtn-i
•a Iriam agradecer pessoalmente esses offe-
reciuioncos.

O sr. Trovão lembrou li mesa fosse Iam-
do na acta um voto de lowvor â comniituãj
organisadora, composta »tlo» srs. dr. Porto
da Silveira, Motta Lhn»; Ivo- Arruda, Ja-
ckson de (Figueiredo e .Eduardo Tournmo.

A's 10 horas e 20 minutos foi encerrada
a sessão, ficando no espirito de todos o cou-
viecão absoluta de que o Tiro do Imprensa
i uma verdade e a ellc não faltara jamais
o esforço do todos os jornalistas.

m» emfóM...||) escândalo 9e
s

,gues, nada mais natural que egual pro-
«Calculo quosomenteo paeo-paeo vldenda refreasse a 

plural 
ganância

dwe produíir niais de dois mil con-! do fabricante do p&o. Essa providencia,' possível em se tratando da carne, seria
impossível no caso do pão?

Mas, si a haso do preço da carne é
o. preço por que a compra no entre-
posto o açougueiro, por que a base do
peso do pão não pôde ser regulada polo

tos esto amio.-para os produetores do
Ceará." '

(Do 1HT1Ã:'entrevista)
Entro nós, o "paço" ¦'0 mais quo produz i

um processo ° alguns inibes do cadeia.
*j 

'-•... ' -¦
Deanto do insuecesso |Ja oomba^. de dyna-

riiite do sr. Ccsfello Branco,.o sr.Arimr Lo-
inos passou ao seu acol;lo, «m^Delém, o se.
guinto telcgramma: ¦* X. ".

"Unbàno iiãp;<ngoliu :a pilulal Tiro saiu
pela culatra. Levo outras vaia,- cBnto.. requeri-
incuto Faria Souto." ' s

- -y-/; ¦¦¦rp>

Bordo do "Crofton Hall"
em viagem para Buenos Aires,

Agosto, 2 —1917.
IV

"Norte e Sul" : —povos, índoles o costu-
mes diversos I

Annos seguidos vividos nas frias terras ao
Norte do " Novo IMundo", onde as neves «s-
tão por toda parto — nas ruas, nos caminhos
nos telhados e nos corações...

Para quem vem como eu, de uma roça e uc
um paiz onde o sentimento vibra como um
violino afinado, onde 0s ideaes se levantam so-
bro o pó dos interesses e onde illusõcs galvani-
sam a caveira da realidade, é; um constante
conflioto interior o viver-se entre a malWma-
tica do calculo « a indifferença pelas dores
alicias. . ,

Eu nasci, cresci « vivi entre almas que vi-
bram o corações que palpitam c «u sinto que
vibro « que palpito também.

Quem tem esso feitio moral, por mais quo
viva entro milhões de homens, sente-so sempre
isolado, sim, isolado, porque o mundo é todo
um deserto quando o sentimento 0 não rospon-
do ao sentimento, quando as. vozes não tem
éco c o affecto não tem repercussão.

Não ha vasio enem solidão mais completado
que a da indiCferença I

Durante muito tempo eu quiz fazer o quiz
viver como os demais o converti-me em infan-
ticida dos meus ideaes, qu« sempre resur-
«iam sempre de seus escombros como phemx
immortal. V

Bueno Aires

As preciosidades do passado
?••?-

0 MIRANTE DE SANTA €RÜZ

f

preço por quo o padeiro compra o trigo? 1"' NcVto trabalho constante o diário entro o
E si esse preço é tal que elle só nos sentimento c o cakul0 venceu o sentimento o

pôde dar o minúsculo pão que ora dls- eu fiquei "isolado entro os homens-eu era
trlbuo arbitrariamente, nada mais natu-!™* n^bojwtaate na orchestra das conve-

mcncias (jcrai s.

A opinião de Ruy
Barbosa sobre o case

Luxburg
"E* o mais grosseiro e$»
candalo internacional"—
diz o grande brazileiro
ao '"Diário dei Plata", do

Uruguay

ral, mais humano, mais digno do um
administrador generoso quo o prefoito
revlase provisoriamente a tabeliã do im-
postos sobre as padarias, equilibrando,
assim, equltativamente, os legítimos in-
teresses do fabricante do pão e as ne-
cessldades fundamentaes e irreductlveis
do noBso estômago.

O que não 6 possível é continuarmos
a ver o pão a diminuir dia a dia,
dando a impressão de que, dentro em
pouco, o procuraremos na mesa como
um cego!

Assim também e demais!

it v raiiàí no Paraíso das
VeSTI «OS FllilOS Crianças

Rua 7 n. 134

pondo a execução rigorosa da lei.
Quanto ao que se tem dito sobre pos-

A questão da en.rnc trouxe ã Santa
Cruz uma modificação completa na vida
dessa localidade, havendo assim tempo'
para que olgune dos antigos moradores

íicuía- <less0 local v's'lcm ° ml.wnto de Santa
Cruz, que foi uma preciosidade 110 tem-
po do D. João VI.

Levados por essa curiosidade natural
ao jornalista visitamos também »sse nn-
tlgo míranto do oudo se tem maguifi-
co panorama»'

O mirante da Santa Crua
A obra, apesar do abandonada eslã com

perfeita eegurançn, necessitando apenas
aá ligeiras obras dq conservação c as-
seio.

A Prefeitura Municipal por Intermédio
dns suas dlrcctorlas. d* Obras c Jardins,
prestaria um grande.! serviço fazendo es-
eas obras que ntto custariam um conto de
rCIs c isso merece o histórico mlwiuto de
Santa Cruz.

AS MANOBRAS DO GOVERNO ALLE-
M,ÃO EM TORNO DA PROPOSTA
DE PAZ

PARIS, 10 (A. II.) — O ."Echo de
Paris", iveferlndo-sc ' no movimento que' vae pelos nrraines politlcos da Allema-
ííhn, a • iiroposito da resposta 11 nota do
papa, diz que C de prever para multo
breve que sob a fôrma daquella resposta
<{ governo nllomão ponha cm piatica
mais um dos manejos costumados e a que
o nlliulldo jornal chama "uma manifesta-
ção daoffeiifllvn diplomática allemil."

Pôde, porím, estar certo o governo do
Berlim — lobserva o "lEcho de Paris" —

. de quo os alllados >jA prqviram a no"va
manobra c tomarilo de. a.ccordo cora os
Estados Unidos uma attitude que não
deixe duvli}as ft coallsãó germânica. ••

'Consta mesmo que a declaração minls-
teriul que na próxima .terça-feira o sr.
PnlnlevC lèrit ao parlamento «serft par-,
tlcularmente interessante com respeito á
este asfciiiipto.

Quando tudo era tristonho , eu assobiava
a flauta dos meus sentimentos que as fanfarras
e as bombardas retumbantes do calculo não
deixavam oscutar.

Eu era um musico platônico, quo tocava
sem ser ouvido, apenas para «cr por mim pro-
prio entendido o por mim unicamente escu.
tado.

Mas eu sempre o variavclmcnto assobiava
a minha flauta interior, ainda quo á surdina,
como as "herceuses" de Forcnigh, quo são
para .sor mais sentidas do que escutadas.

Agora quo vou mar cm fora caminho das
terras <mdo a minha roça vivo a intensa vida
do coração, onde os sentimentos vibram e on-
de o mar é uma realidade quo está na alma de
cada indivíduo, eu guardo a minha flauta que
assobiei durante tanto tempo, sem ser jamais
escutado dos quo tocam tendo a consoladora
esperança do ser entendido pelos demais.

Amanhã... amanhã eu' estarei de regresso ás
frias terras do Norte do Nov0 Mundo, onde de
novo assobiarei a minha flauta interior, á
surdina íenipro á surdina, como as sentimen-.
tacs "berceuses" de Forcnigh, que são paral
ser menos percebidas pelo ouvido e mais sen- I
tidas pelo coração.

Essa musica interior & uni bem do cio ás
almas que sentem, porquo ellas vivem c sof-
from mais quo as outras almas, porque ellas
vivem a vida do presente e a doce e nuifanco-
lica vida das recordações... f/r

J. de Oliveira Botelho
¦ 1» ¦»' e 1

O» escoteiros' portugueses
LISBOA 16 (A., A.)-.Na próxima

ordem do dia do exercito será lou-
vada a instruecão militar preparatória
ministrada, aos escoteiros portuguezes
e os serviços que j'i prestaram ao paiz
durante a recente grevo do pessoal
dos Correios e Telegraphos.

I
?Tc'ap, yi^3BBtf v="^M

* -H |B]fOã Sw Jmíí^B WS8S Wi

; »S ffièk' I'•Irai PS BI

Clnarros Misturas eca-
p o •

ral lavado de Lopes Sa & C. são os
melhores. Rua Santo Antônio ns.
7 e 9. Dao valiosos brindes.

Tres jornaes suspensos
em Berlim

CÓPENHAGUE, 16 A. H. -Inlor-
mam de Berlim que a censura militar
suspendeu a publicação dos jornaes
•Tages> Zeitung», «Boersen Zeitung»
e «1-rcisiunicc Zeitung».

Conselheiro Ruy Barbosa
MON'rEVIDK'0, 10 (A. A.) r- Q

"Diário dei Plata" recebeu um telegrauu
ma do conselheiro Ruy Barbosa, que dlzl
"O caso Luxburg 6 um incidente político;
tüo gravo c interessa de «ma fôrma tão
dlrccta e melindrosa a nossa grande nmli
ga Argentina, pela sua attitude no cont
fllcto univcivuirc sua.dellcadaneutrnlidadçj
tão difíicllmente conservada, que tema!
dar a minha opinião antes de conhecer
a de ecu governo, de seu povo e de seusj
estadistas.

Direi apenas que o monstruoso conubld)
Lnxburg-Loweu <S o muis grosseiro cscnt^
dalo internacional destq epooa, provldean
clolmcnto descoberto e revelado pela po-t
licla de Washington, fazendo luz fis trôi
vas, de modo a não deixar logar a lllif
eOcs de nenhuma espécie sobre a diplo"
macia de complaccncias Insinceras, df
manobras dilatorlas o de sophlstlcas «x-i *

plicações com que o governo allêm&o, ãi
mesmo modo como enganou aos Estados
Unidos durante mnis de um anno, •eago-:
tou os recursos capeiosos do seu Inventí"-

^

1 Afcíàfc,.
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Notas c informações

0 TEMPO

(Rtaacfio s-ral da itooiptira (li 0 tora»
iln i|inniii|u| '

0 nora uittleyijonc niiuin^nt'»" do volume,
portal millio poÕOO nvinçuii de bootem para
!iiijt>. O NU CCDtrO «OU nilo figura ln» eoil-
Unonte, A bmi d* nlinx proMOti permwic
Mu afiarei «obre a niilfci SK da |inl«. A»
prumo* Imliaiu nu eilreum pll do rontl-
w-nle.

H'r..l. ihllrd...li¦. do t»inpo .1,1. Kl horas de
iilllilix» lis 10 ¦h..r.t • dn .. tíiimhi Ii-ii.i:

ITutiiiln 1I0 Rio (previsão |tnl)l
Tempo, boái tradándo t Incerto o luâoi

ttmpeimiiru, nu drollnlo.
(DUftrtQtO l'r.li-i il:
Tempo, bom» tendendo n Incerta s ml»;

chuva» pr»vnv«U; temperatura, cm declínio;
vmtMi |.,',|..niiii:ii.i" at do quidrutl sul.

Noiu ¦— o serviço teltfriphieo eonttafli
pjiilto retardado.

PAGAMENTOS NO nu sdllllü

Nu 1" imnirdiirlii do Tlioiimro Nacional pu-
Kitm-cf boje, l'.»- «lia mil, nu leiolntoi.xo-
lllli:

Dhrtrifli pcnsOcs Hu lim-rrn o novo» con»
Ulbiiluti'» du Murlitlin e (luerra.

Uma ca astrophe no canal de Mocanguê
«. •,

O enterro de uma victima no cerni-
terio de Maruhy

•??•
«1A Época" foi o unlco Jornal que tomou parteiiuqudlc funeral

<j«« —,
AS «J03IIMISHÕES I»tl3i:SJ3IVXlIJS

•?•
VARIAS HOMENAGENS-OUTRAS NOTAS

As faturai eleições
no Piauhy

oppo

I'A0AMENT08 NA PREFEITURA

lNtjwui-ic imaulul. mi l-rrfciiurn, u fp
llitltf do me* findo 1I0* fuTnVlonnrio" ilii Ho
liortntcMlrada <la Uiupesa Publica

/

CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para bojai'K*tm!<i-miilor, eapltiVi Adelino,
Auxiliai-. -* tenente l'n derivo,
1" inocorro, *• tenente Conta,¦j* loocorfOi ü" tentou Bebnstllo,
Usnabru, L" tenente mgnnrai,
¦llondu. 1" tenente Monteiro.
Medico de promptidilo, vir. J.vilo.
r.nii'1'Ki iiclu, major dr, Bustos.
Uniforme, 6*,

.ORREIOS

(Esta repartição cx^tcdirA malaj pólos se-
Kninif paquetes:

Hoje:"Servulo Dourado", paru SantOI, portos
do sul ,. Montevidtlo, recebendo Impressos
Bté «•* II lioniH, enrlus para O interior «li
11:1 (I 1|S, carta» com porte ilnplo ate as 7 t
curta» pura o exterior ntí u» 7."Macílo", piirn Stiiut Lnxarc, tecebeml.»
itnpressioi ;ii,'- m 8 hornx c enrtus par.i O
exterior ate! n» 0."Itneolmiiy", piirn 0 Itio tirando do Sul,
recebendo infpremioi» ntfl »s 1- borua, obje-
etos para registrar utã uh 11, cartna paru o
IMerlor aM n» 12 1)3 e cartas com povtc du-
pio at."' as 13."M*er". para Santo» o Itlo da 1'ratn, re-
ccbemlo impressos nté n» 7 horni, carta*
\>ar« o 11'erlor nté as 7 118 e cartas co»

orti ditpl e pura o exterior á--. as \j.
Awnnlia:"Ituipava", para Sautos. ParamignA, An-

foiiii.i. Itajaliy, Florianópolis, Ibituba e Kio
Gruudc. recebendo impressos nté as 0 borus,
de boje. cartas paru o Interior ate us ti l'/J
a cartas com porte duplo utí us 7."Ayinoru", pura Cabo Frio, portos do Ks-
pirito Santo, Carnvcllas, Ubíos e Habia, re-
Bebendo impressos até as 12 boras, abjectdl
paru registrar até as 11, curtus para o lute-
dor nté us 12 1;2 o cartas com porte duplo
até oa IX

iÜ ptoslito /miefcre wiiiito i* Ntctroltrio

fm::<---- 
'"?*

Vo i-iiKcnlio c maestria, cm cavilações, em
fingimento, eiu mcutlras, ímtü dcsvlur a
grumlo Republica do ltio da Prata das
correntes americanas quo põem hoje <iua-
«1 todo o Continente cm completa soll-
dariedado com «, causa dos nlliados."

p telegrnmma termina <dlacndo; "O
mundo está agora dividido entre 0 Kni-
ser o a Humanidade. A America jti uno
P^de se neutra sem sacrificar o gênero
humano â 1'russia."

O PRESIDENTE HUGOVKN ÍNTER-
ESSADO PELO CONDE 1)15

LÜXBURG

BÜBNÓ8 AIRES, 10 (A. A.) — O dr.
Hlpollto lrigoyen, presidente da Repu-
blica, manda visitar diariamente o con-
de de Luxburg, ex-ministro da Allema-
nha. pelo coronel Martinez UrquUa, che-
fe da sua casa militar, pura saber si
atiunlle diplomata necessita do alguma
coisa.

A policia prohibiu a manifestação que
devia reulisar-se hoje, a tarde, por ini-
clativa do "comitê" de estudantes, a fa-
vor da ruptura de relações com a Al-
lemauha.

"EL DIA" CONSIDERA EXQLISITA A
XOTA AKtíENTIXA AO (JO-

VEHNO AELEMAO

MONTEVIDÉO, 10 (A. A.) — "El
Dia" considera exquluita a nota que a
chuncellaria argentina dirigiu a Berlim,
explicando a entrega doa passaportes ao
ministro Luxburg, o diz:"Como se pôde conceber essa nota ex-
pllcativa do chancoller argentino, pes-
soai o patrlolicamonto aggravado pelo
represontanto nüo desautorlsado do go-
vernõ da Allemanha? Como é que, em
vez de ío fazor saber dlrectamente &
chuncellaria da Allemanha que o conde
de Ijiixburg deixou de ser "persona gra-
ta". do accordo com o que rezam os pro-
tocollos, so entregou dlrectamente os
passaportes em termos commlnatorlos?"

UM APPELLO DE M. «AURí:S QUE
NAO TEM REPERCUSSÃO

PARIS, 16 (A.* H.) — O sr. Maurício
Barres telegraphou bontem, nestes ter-'mos, ao ex-ministro da Argentina nes-
ta capital, sr. Rodrigues Larreta, aclual-
mente residindo em Buenos Aires:"Lembrnndo-nos do vosso admirável
discurso de 11 do Julho, estamos com-
vosco, neste momento om que a Alie-
manha insulta á dignidade da Argen-
tina e estaremos comvosco amanhã, du-
ranto o comício do povo do Buenos Ai-
res e quando, certamente, como D'An-
nunzlo, ha dois annos, sobre o rochedo
de Quarto, arrastnrois com o vosso dis-
curso o povo argentino para o lado dos
campoCes do Direito."

COMMENTAR10S DA IMPRENSA' IN-
QLSZA SOB A NEUTRALIDADE
SUECA

Londres; io (a. h.) — m "Tne
Observcr" num editorial de .hoje:"O mundo pergunta tigoru si mesmo
qnc outros documentos pôde possuir aluda
o sr. Lnnsliíg c quo outrne provas tini
tmlçilo o de degradaçiio potlerilo ellcs
fornecer contra os diplomatas de uma ua-
V.uo neutra.

Infellztncnte n resposta tentada tioiò
governo sueco dcniasladiimcntc justifica
•s tllèdrlas mitts c.vnlcas a que deu logar
• sua conduetu e oe motivos que deela-
roo.

Cabe fl Súpc.in determinar quacs binam
os homens ipic arrastaram o seu bt/irí no-
me <lc náçuo licúfra no lodo e cobriram
de vergonha o iseu povo.

Os allludos aguardam que a Suécia:
rt'conliei;« ;oa seus erros c os repare com-
pleliuncnlt.

Até o prescrito a condueta dos seus go-remontes na crise aotuúl enterrou a
honra ií os luteresica da ntiçilo ainda
mais profundamente naqutüo (pie os jor-
Baes de S,tOckliUltuo fêni denominado a"lama alleinâ".

'Nn opluiao de todos os povos de liu-
ffiiu iBgJcia, o incidente nflo csU enecr-
fado' nem •* sei-i cmquai)lo o povo «ue-
co uflo obrigar o seu governo a abrir o?
cihos."

wíV

Aluda perdura no selo du, classe opera-
rld, o lamentável desastre OCCOrridO na
noite de li, no cantil de MocanguQ, cm
que Infelizes uubulhudorcs, ao volta.vm
alegremente para os seus lares, viram-se
nu lintninenela de sírios perigos, tendo
alguns perdido a vldu.

Dc«dc hontcin, que uma das vlctlmas
Jaz eternamente na Ic.ru fria, aquclla
terra cm que tantas vezes plsilra
nuando viva, conduzindo entes queridos
pura aquclla eterna morada, sem pre-
oecuparse, talvez, que |ior quulqucr clr-
cumstanclu, pudesse tumbcui um dia. ser
ali conduzida pela maioria de seus com-
pauuelros, como aconteceu, limitem.

NO LLOYD BRAZILEIRO, PELA MA-
NHA

Muito antes das 3 horas, já cracrescl-
do o numero de operário* reunidos em
frente ao csctlptorlo do Lloyd Brazllel-
ro, que aguardavam as comuilssucs daB
associações coi/mils e mais convidados.

A primeira que ali chegou foi da Reais-
teucia dos Cocheiros, segiündo-tic a
Pniilo dos Pogiilstuis, Oongregaçito da
Marinha Civil, Centro Marítimo dos Em-
pregados de Câmara, Uuljlo Geral da
Construcçilo Civil, 1,'nlilo O. dos Metal-
lurgicos, Grêmio dos Machlnistas e mais
outras que oAkui recebidas tambem pela
dlreetoria dos Carpinteiros Navacs.

A's U horas, finalmente, a dlrecti/ria
dos Carpinteiros Navacs jirovidcueiou
pura que os operários c deiuuisconvldados
ombarcassem nas lanchas poetas ft sua
disposiçilo. aiflm de seguiitm para o' ce-
mitcrlo de Maruliy o que so verificou
com bastante ordem.

Meia hora depois a "Lucy", seguia o
mesmo destino levando q seu bordo o sr.

rente iln victima e o ncwso iiprescn
tonto.

Compungidos, tendo estampada nc
semblante, a dor que lhes ia n'alriiu, ca-
mlubava atrils do feretro uma enorme
multldiU', silenciosamente.

Eram os collegas do extlucto e multas
famílias ali seguiram cumprindo um pie-
doso dever.

Ao descer o corpo <! sepultura, fizeram
uso da palavra dcspcdlmlo.se daqucllu
victima, o ar. H\ppi>'ltio IHuto, cujas pa
lavra-; bastante seusibilUaram os prescu-
tes e mais o sr. Dlogo Silva.
Depoltt de ser atirada sobre nque.ic co.'po

a eiassica pá de cal por Iodos os presen-
tes foi procedida a iuhuuiaçilo do cudn-
ver, em sepultura rasa, retirando->v to-
dos, a|M",s aquello acto.

Três .nibaniirucs conduziram aqüclicl
operários para esta capital, onde chega-
rani approxlmadamcutc as 1S horas.

Vaflas foram as coroas c grlnuldns que
fi.Yam depositadas no túmulo do Infeliz
operário.

ASSOCIAÇÕES QUE SE FIZERAM RE-
PRESENTAR

O sr. comniondantc Muller dos Ruis
telegraphou de Buenos Alre» ao sr. Gas-
tiio d'Almeida, pedindo para represcntal-o
nos rmicraes dos victlinas.

O dr. Affouso Cosia, consultor juridl-
co da Pederaçflo Marítima encarregou de
represental-o também o nosso compa-
nhelro Figueiredo d'Albuquerque.

Varias outras associações também se
fizeram cAtprqsentar c deapte da numerosa
assi*teiicla que no cemitério se fazia no-
bar fol-nca imiposxlvel nieellsbral-a».
Vimos as seguintes commissões: Oiistilo

Ü candidato da
siOao

Fala-noa o doputado Elias
Martlng

Sobro aa novaa •o<t..,,. • no Piauhy,
um dim mi,¦ d i collogna vuapertlno» dou
a entender, a propoalto do candidato da
oppoalçlo, uma earã» doalntolllgancla
entro n Uullo Papnjnr. chefiada por
mousuuhor Lopes..q rnmllla Crua, 0 oi
llemtntoi qun nimiirn-m A orlontaçAo
do aonador Aiuiiii» N,-vr >.

Atisliu ó que m» allmlln li um Niippnuto
tolOBramma d-v.io «o-naiim-. manlfontan-
do-»o IntoniO a tudtrai.-.io. pelos oppoal-
rlonliitnM, du nome do deputudu KIUis
Uartini, para quo em ueu lognr fosie
apresentudn o deputado Joaquim Plros.

('.min i ¦•ndii. ,ti4 corto ponto, « ua-
luTüín ,11 relaçOas polltlcus entro o
altudlilo ¦ ¦¦u.uior oo sr. Elias Martins,
estmilhámos n faeto, o dnhi procurar-
mos vorlticar o qqe, com eftelto, havia
de verdadeiro na otludlda noticia.

Um acaso folia poz-nos em presença
do ar. deputado KIImh Martins.

S. OX, accedendo ao nosso propósito
dn bem Informar, fez-nos. sem mais re-
lutnnclas, na scguJstijt declarações, a ro-
apcllo da política do aua terra:

— Houve, do facto. — começou o
ir. Ellan Martins — nos últimos dias
do intil passado, uma rounl&o política
tia capital do Piauhy, presidida pelo dr.
Miguel Roía, ot-govertiador, na qual foi
umiiilmemento aceito o mou nome para
candidato de todas ns correntes oppo-
ilclonlitai,

O dr. Miguel Rosa, porém, antes do
nssignar a clrcular-mnnlfesto do apro-
lentnçáo, pediu praio para consultar o
senador Abdius, seu nmigo o compnnhel-
ro do lutas.

Conhecido aqui esse acontecimento,
fui procurado por um amigo, que In-
slstlu pela minha desistência em favor

j do seu collega o amigo dr. Joaquim
, Pires.

Respondi quo não podia ceder aqulllo
quo não mo pertencia, mas telographa-
ria aos moua amigos, dando-lhes llber-
dado na escolha, corto de quo teriam o
mou apoio, fosse, embora, escolhido um
outro.

Vae, portanto, a'opposiçüo decidir do
caso, sem confllcto, açoitando a soluçuo
que fâr ditada pela maioria dos chetea
do Estado.

Quanto ao quo se noticiou, com refe-
rencia nominal do senador Abdius, nada
posso dizer, pelo facto do não ter aln-
da estado com o mesmo senador, meu
companheiro o amigo, dopoia da publt-
cação feita pelo vespertino em quês-
táo.

k Guerra
das Nações

• Os iiiin dui-. do um Jornal ai-
ii-iiiuii dcmincltido* por rrlmo do
trnlrAo,

NOVA YORK, 19 (A, A.) — Commu-
nii-íuii d» fhlladolphln que o procura-
dor da Republica denunciou como cul-
pados do «rimo do traição oa directo-
res do Jortisl nllemao "Tugeblalt", srs.
i.ui- Worner o Martin Darcout,

1'ma frótn iiirrrnnto do Jnpno
<• us tiun-piiiii-s do iloii", pat.i
ii Rússia.

NOVA YARK. 10 (A. A.) — Enlre
os governos dos Estados Unidos u do
Japão foi re a II nado um accordo, pelo
qual esto ultimo empregará a sua frota
morcantu na nnvogaçAo do Atlântico u
espocialuiunte para transportar vlvercs
o munições para u Rússia.

Amcaçiis do perturbaçáu da
ordem cm Tobolzlit — A tenta-
tivn de muiliim;.! de reglmen.

NOVA YORK, 16 (A. A.) — O Jor-
n.il "II MossaRgoro", do Roma, annun-
cia quo o governador do Tobolzta, quo
hospeda o ex-Imperador Nicoláo ua pro-
prla residência, tolographou no governo
provisório, communicando quo os cnin-
ponozes daquolla região reclumam a ro-
stauraçáo do antigo rogimon político,
tendo o commlssarlndo militar solicita-

: do reforços, duvido á altitude pouco
trniiqullllsadora da guurnlç&o.

Os combates travados na frou-
to Imtkiuilca o n sensível perda
do forras dos austríacos.

"•

ROMA, 10 (A. A.) Kmqiiuuto as

URUQUAV
BRAZIL

.•I familia do infclis operário Pereira, morlo lio desastre
tiuslào de Almeida sub-dlrector do LluVd
Brasileiroj Agostiniio Pinto d.rAlmeldâ,
administrador da ilha de Mocanguê; è o
nosso rep^sentante.

Num dos Ualüu<tres da "Liicy", se
achava pendurada uma rica coroa de fio'-
res naluraes, ofertada pelo Lloyd Bra-
xllelro,

NO CEMITÉRIO DE MARUHY

A ninl-i triste das decepções estava rc-
servnda a todos quantos ali foram pfestarus ultimas homenagens ao infortunado
operário 1'erelm. Muitos opciurlos vendo
ali o nosso representante nilo lhe escon-
deram a sua Indignação ante n desldia
d(> gabinete medico legal da policia do
vlsinlio Estado, que caprichosamente nilo
quiz autópsia.:' o cadáver com antecedeu-
cia. só dando começo Aquclla tarefa mui-
to próximo das 10 boras.

dá assim, exposta ao* sol, esteve toda
aquclla inultidflo a espera que se flnali-
sasse aquclle trabalho. nAo para se pro-ceder o immcdluto enterrnmento do corpo,
mas simplesmente para serem ainda des-
pachados o.- papeis, em virtude de, panainiciar aquclla formalidade ser preciso
primeiramente a certidão de óbito.

Ao dr, chefe do policia do vislnho Es-tado pedimos a fineza de demorar assuas vistas nas linhas acima para nilotermos mais occaslAo de registmr factos
desta natureza.

Bem sabemos qnc se tratando dos hu-míidcs, existem ainda muitas autoridudos
que votam as classes trabalhadoras umaespécie de ma vontade, e isto, pesa-nosdizer, estamos diariamente a registrar.

A*s 11 1|2 'horas, precisamente, estavao cadáver, felizmente, já desembara-
çado.

Fechado o eaixAo, apus. us tocantes
despedidas da uTunilia do morto, o corl
tejo moveu-sc.

A CAMINHO DA CAMPA
•Seguravam nas alças do calxilo. o sr.

Gastfli) d'Almeida. representando o Lloyd
Brasileiro; Manoel Carvalhaes, da Rcsis-
tencia dos Cocheiros; Domingos Fernan-
des. pela UnlAo dos Fognistas; Hyppolito
Pinto, petos Carpinteiras Navacs; um pa-

d'Aimelda. representando a administra
ção iio Lloyd Brazlleiro; Agostinho Pinto
d'Almeldu, pela administração das offl-
oliias; cotumissAo dos conifcrentes da ses-
são de cargas cstrangeLtis Joaquim da
Silva Burros, Alberlo Clcmant, Eurieo
Drumoiit, e Antônio Rodrigues Elvas Ju
nlor; conimandaute do ptuiuetc "Tnuba-
tú"; pela Resistência dos Cocheiros, Ma-
noei Carvalhaes, JosC du, Cunha, ,Tosú tio-
iucs (1'Oliveira; pela UniAo dos Foguistas,
Dduiingos Fernandes, Jullo Marcclliuo de
Cacvulho o Francisco Teixeira; pela Cotr
atruçAo Civil, Antouto d'OUveira, Fellx
Gomeis» o Abílio Lobo; pela AssoeiaçAo
dos Mjctnllurglcos, JóAo Plmcntel, Ilcnrl-
que dos Siuitos Lourenço, Albino Alves
Coelho, S. Xavier do Lima e JosC Car-
doso Berra; pelas Offlelnas de Elcctricl-
dade. Gastilp Lc3o Duplanll e .loào Bel-
mohti pela' Assoeiaçflo de Carpinteiros
Navacs, Octavúo Teixeira de Souza, Ale-
xaudre Fwrelrn d'Aguiar, Josõ Domin-
go* Stintos Couto, Mnhcel Francisco deSouza, coronel Américo de MJédéirôs pelaCongregação dos Otfíiclncs da Marinha
Cível, dr. Affonso Costa, representado
por Figueiredo d'Albuquerque; Faustlno
Martins Nery; pelo Centro Marítimo des
Empregados do Câmara; representantes
i\o Grêmio doa Machlnistas da Marinha
Civil; representando as nPfliciiitis do Lloydos srs. Joflo Pianentel, Henrlquo Laneay,
Hyppolito 'Ramos, Henrique dos San-tos e Manoel Francisco de Souza; Fran-cisco Josfi d'Araujo, Alvuro Francisco
Dlonysio. pelos apontadores; AntônioFerreira Netto, peitos mestres das offici-nas; JosC da Silva, pelos contru-mestres;

A FAMÍLIA DO MORTO

A família do infeliz operário Francisco
Pereira Soares C composta de suu velha
progcnltora d. Anua Justlna de Souza,
seirliormbu. Gullhermliia Pereira Soarese d. Franeisca Pereira Soares, e Joüo Pe-rei-tt, Soares, irmãs c mais de d. Carlota Carollna Cavalcanti, Eugenia Caro-iina e João Vlllns, primefe tambem da vi-ótima;

A "Época" foi o unleo jorff&l que com-
pareceu Aquclla ecremonia..

DR FREDERICO ElRfcl
Do Hospital d'Urolo8ÍJ di P.trli

VIAS UWNARIAS

:3»^áíX^í.^^^^r^m(iiÍsS^lt

KesM:
K. S. de Copacabana, SM»

lclcpb..- Sal ano

Ü^±_4*,

Consult.: de 1 ás 4
Rt» da Quitanda» sov
7eleph4 Central 34a

As provas de cordialidade reciproca cn-
tre x> Uruguay e o Brazil têm sido bastan.
tes significativas. *

Por isso, c ^.'respondendo a uma des-
sas demonstrações, o dr. Artltur Mos-
ses, delegado do Brazil proferiu phla-
vras que são dignas de muior divulgação.

Damos, pois, aqui o discurso desse nas-
60 patrício c figura distinetn cm nossa
cultura medica. .,"Meus senho:eSf"*>'-!

Tantas foram ns provas de especial
agrado com que fui por vês cumulado
neste maravilhoso paiz, que eu não dese-
jcl partir sem procurar unia oceaslao em
que me fosse dado vos rever a todos juu-
lo.» para que em minha retiuu ficasse bem
fortemente gravada esta magnífica luia-
gem que me estaca proporcionando.

De antemQcl Já eu a tinha previsto as-
-sim, neste variado de tons, e, para que o
qtindro melhor a completasse, não faltou
iiiesinc esta atmosphcrfl de alegria tão
caractcrislica de uma raça por isso mes-
uio lão fürté na dlicelriz de nossa vida
social !

Não cessarei jamais, senhores, de me
felicitar, por ter sido honrado pelo meu
governo, com a delegação que me deu.

Xa historia das relações entre r.-s vn-
rios piilzes não sõc'u> figurar como ele-
hieutos ponderáveis os destas approxlma-
çõ»s fortuita.s. que cw acasos doa con-
gressiN e das exposições costumam
ci-cur. 9

Entretanto, senhores, eu penso não me
llludir, acreditando-que nas horas mais
sokuir.es dn vida das nações, C uma
força formidável c invencível e que pôde
ser exercida pela. somma desses impou-
ticravcls elementos de união e de concov-
d In

Por cima de barreiras gcographicas se-
CulareSj saltando todos os obstáculos que
o ei genuo mnleiflco üos homens possa
crear. são esses imponderáveis que vão
applai.ando u Ira, amortecendo os odlos e
approxlmando o's liomens 110 grito neces-
«ario e humano do paz o de concórdia.

As relações entre as nações se fazem
como as de st/cledade, o essa lenta nppro-
ximação. que se faz, dia a dia, a pretex-
to de tudo, confundindo na mesma união
todas as aspirações e Interesses.

A brilhante Exposição de Pecuária pa-
ra a qual tlvestes a gentileza do convidar
o Brazil, representa um desses passos
na direcção da política econômica Sul-
Americana, tão nítidos e harmoniosos
quanto o poderia dar a política diploma-
tlca.

A harmonia cm tal política econômica,
— cstA nos ensinando a Historia n cada
momento, — 00 mais seguro penhor de
todas as demais harmonias. VOs sois um
povo de criadores.

Nõs somos um povo que cCmeça a
eiiur.

Não nos negastes os ensinamentos de
vossa larga experiência. Nõs sabemos
colhel-os e lnsercvor devidamente em
r.osso nffecto, o quanto voa cabo no ba-
lanço de gratidão e dé amizade !

A oceasião não faltará em que unifica-
dos os nossos interesses, posssamos bem-
dizer semelhante união !
na Caiba por ora a mim agradecer-vos
cm nome de meu governo, as assignala-
ilaF provas de cortesia que tlvestes para
com o representante brnallelro, aqui vln-
do por deferencla vossa e servindo-se des-
ta opportunldade para reaffirmar os sen-
tlmentoa de profunda! solidariedade en-
tre os nosstís pulses e de sincera ooidla-
lldade entre os seus homens de governo.

Bebo ft saúde pessoal vossa, á vossa
ftlicidadc, ao engrandecimento continuo
de vosso palz, A fraternidade Sul-Amerl-
cana!"

; tropas no general ('adorna continuam a
i exorcer fortíssima pressão sobro os aus-

trlacos om llalnslzsa, obrlgundo-os a gas-
tar ali Importantes forças, ns forças

; Italiana:, quo operam na fronte hulliu-
nica tom travado ali combates «om tro-
pas turro-bulgaras e austro-allemás.

Na Albânia, as acções Italianas reall-
saiu ousados reconhecimentos para além
de Vojussa, capturando os postos nvan-
çados do inimigo e ameaçando tomar a
otfonslva.

Os italianos, que so acham em con-
lado com o inimigo, tomaram-lhe uma
posição a sudésto do BeraL

O inimigo está seriamente, alarmado
com a ameaça dos aluados na região doa
lagos a oésto do Monastlr.

O» italianos renovam quotldlanamen-
te'os seus encontros com us tropas os-
colhidas bulgaro-allemAs, no soctor ma-
cedonico, sobro o rio Tehorna, e na cota
160, quo está sondo encarnlçadamente
disputada.

Os lntellcctuaes IicspanhAes
.larlcm para u frente italiana.

ROMA, 10 (A. A.) — Chegou a MI-

Associação do Resistência
Jos Cuclioirus, Carroceiros

a Glasoss Aisxas
A futura diroctori»

Aassemblóa de hontom
approvou todos os aotoa
ds. aotual aditiluistr.-ição
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O ir. Joaquim Gonçalvii Jos Sanlot,
futuro praiJcnli! •

Na aédo da Roslstoncia dos Cocheiros
realisou-so hontom, An 20 horas, uma
Importanto asscmblcn para tomar -co-
nbeclmento do rotatório dn commliiao
fiscal o escolher a suu nova udiuiulstru-
(Ao,

A sessão foi aberta polo respectivo
probidouto, quo depois pussou o cargo
ao presidente ncclamado.

Lida o approvada a seta da sessão
anterior, fero logo/ u apresentação <!¦>
parecer da commlssAo fiscal, pedindo,
nAo só a npprovaçáo da uctuul directo-
ria, como tambem um voto do louvor,
pela fôrma criteriosa do quo ae tem re-
vestido o ucautelamOnto dos haveres da
associação, sondo unuulmomonto nppro-
vmla esta proposta.

O sr. GouçalYcs dos Santos pediu á
nssombléa quo nAo o reelegesse, pois
queria que outro o substituísse no seu
cargo, sendo, então, acclamado deliran-
temente, taudo vários associados atfir-
mudo quo n reeleição se impunha, no
momento actual, om virtude da brllhun-
to campanha pelo mesmo Iniciada cm
prol do engrandecimento social.

O associado Cavalcanti de Brito pro-
poz o foi approvado quo fosse votada
uma moção do congratulações á actual
dlreetoria, pola sua sá orientação o ca-
bal prestação do contas.

Outros associados fizeram considera

Notas
elegantes

A MnôU *l<'ast^t->*, de iioj-1 « » btllhinte
nst» tida linm-w pdsi repT.-*nt.ini-*i do Jor-
DilTiniOi ÍJtnundo a iinlw d* Tiro da Im*
pràniii

Noliiliuitns e f<l)s ld{a, «rrvlri, de c«rio,
rumo o exemplo nuii íeru, a prova inalt in*
•miianie d» amor pátrio « «ihiiití-iuis p«la
cJucaçio «ivlca do . 1 jiII.

i',n uma íalcUtlvs qu«, num memralo «¦-
i„,i «111 pratica, lltet •¦¦.»> ao ; •' pa*
Itlollco c -muito pira *c lanar d: /guni Jor*
uuitu,

Da "A Kpwa". pnr «xfwplfl. n tifltie I01«
Itfi d" redicelo dr. 1'orto A* Silveira foi in-
cuwr*l pira eiganlia^ae do Tiro da Im-
prinia,

Incitando ei atntfamrtOI pairin* d» todo»
« nioairatiiln o I^v-T 001 ttOMI dl preparar-
•iio-noa (ura * dcína da noitl jntexridiw* fr.
rilorlal t doi no««on 4irl«» de JMiw Indfpcn*
dent». o "íiluiado co!l»a» toiufiulu ÍOM» *M
jornal um <loa nuc drr»in, jA «10* primelroí
.notiiriiio», maior coniiflfnír dr atlradorri.

Iv 11H0 podia pauar *»m o nono «pplnuto 4
tua nobre attltml» por vila c.un.i lio Ulgni,
qliao de um valor liwreedlvcl,•

li' o amor da pátria,
Knclie.noj o coraçSo, dumrni-noi o Hplrlttf,

exalla-nni a iiiiauln.içao.
!•'.>« de tsai eeôirde um li»roo, c n'alma doa

tr.ieoi «vigora a coragem e o d.nodo.
Ama-i* na pátria o tr«'cho da urra abençoa-

da riu que nateemot, o -'«trepilo caricioio dai
foiilet cm OIN .irincamo» na innoccncia dos
primoiroa aoflOI) o cacJio'ir.ir doi rio» qua
pir*e*tn o fnpillio do U4ii|io, a correr, a cor
tar «uaipre, noi animo* Wloi, á procura do
rnetnto mar... a eiucida iranquilla, o rolplio
(icimadp, o ocf.in,, íobi-rbo na» suas iras, naa
suai vagai, nas suai espumas... o cio atui
que nos cobre, 1 iitenta, tomo uma capota
iraníoarentc, sobre ai penhai d» granito ou
vcTilur.i dos miisoi mou tf I,,, li ahi o amor
da pátria i o uinor da Crra (ecunda, mie go-
ncrosa, cujoi «cioi nSo ac citancaai de sei-
VI quente que nulr.' 01 noisoi militares de ir-
4I1ÚOS,

Ama-se ua pátria o mi passado, nos soui
brilhos, nas cxcelUncias d" teu culto do de
Vir, nos feitos d<' seua loròcs, nas coni|i>istai
de seus soldado», nos esplendores doi seus
gênios. K, entúo, o amor da pátria II confim.
de com o amor da gloria » a palria surije iir
camada nesses anti-|iassados, seja eVIc luimilde
«orno aquello Marcilio Dias do convés dl" Parn.iliyba", ou alevantado como 0 almi-
rante llarroso, no porlalú da "Amazonas"
um Maia, coaúiicndo com n niüo dlelpidl
ou um Porto AWgre, aprumado -c enluvado ik
seu cavallg de suara, anjo dos noisos comia
tes^ a esvonçar das ameias sinistras de Curu
paily aos alag.idiços do Paraguay !...

E. cnISo, a pátria surge na figura npoMin*'a
«lo Castro Alves, vergastando os mercador» 1
de rscravos eternisando a raça no bronie de"Paulo Afíonso", cantando o amor nai cs-
itroplu-s ejAraicadas, fulvai, fulmineas de sm
estro; cm José de Alencar, travando, a gol.,pcs d» luz, a historia do ^Guarany" selva-
•g'm, o graphando o surto do seu povo parao desconhecido, nessa imagem estupenda da
inundação, da torrente, do dilúvio á tona
de cujas águas o indio, symholo da força, sus-•tema o corpo aveUudado de "Cccy", syiubo-
lo do amor, agarrado ao leque da palmeira

ções jtnalogas, tondo palavras bastante rgibuada.., Surge nas orchcstraçòes de Car
llsonjelrns \K& corií os actuacs adml- I :°* Ç?,!"6*' „"as ?"as nota3 divma.s' n,os Slus
nlatrndnrfq ' -icc?rdl> .W «opiam, aqui, o suspiro da moça

i 1 iij .' . , 1 «Paixenadlj ali, o coro das enirbias guerreiras,Foi lida o approvada a seguinte in- acolá, o convulilonam»nto de uma floreia de-
dlcução do nomes, que devem compor a vastada pelo fogo I
futura administração: j Ama-se a pátria nos lares dos nossos

José da Cunha, Joaquim Gonçalves :J,al0rcs. «os túmulos floridos om quo eHei
dos Santos, Annibal Gonçnlvos Lago, ÍZ^JT^uZ- "os amU% * vida> n;;
Antônio Estovos, João Carneiro Onlma- f^X^omaSf^^^i^V^lão, com destino á frente italiana, uma rães. J0A0 Corrêa Picanço, Casemtro iMí"Zl&t%^itÍtfâ*^£.

missão de intellectuaes hespanhóes, da José de Mattos, Emilio Baptlata de Mat-, lia o a imagem do futuro I
qual fazem parto o professor Miguel tos, Antônio Ferreira Pinto, Arthur do
Unamuno, reitor da Unlvorsidade de Sa- Oliveira Barbosa, Manoel da Rocha,
lamanca, quo represonta o jornal "La João de Almeida, Evarlsto Marques Po-
Naclón", de Buenos Aires; o deputado reira, Antônio José Ferreira o Manoel
Luiz Bello, o celebre pintor, dramatur- Soares,
go e Jornalista Santiago Rusiãol, Ame-; junta fiscal já eleita:
rico Castro, da Universidade de Madrid,
e Manuel Azana.

José Gonçalves, Josó Pinto o Bcrnnr-
do Alves do Azevedo.

. ..,..,._.. Foram approvados os nomea acima,
A SITUAÇÃO DO ÜOVfcRNO DA RUS- entre os quaes figura o do actual preS1A E AS CONFABULAÇÕES COM

OS ALUADOS SOBRE A PAZ

PARIS, 10 (A. H.) — Os informes
recebidos aqui sobre n situação russa dtr
ranto os últimos dias, dão formaes ga-
ranlias dos sentimentos que animam o es-
plrito do chefe do governo-, sr. Kcrens-
Uy, em proscgulr ua luta de accordo com
os aluados.

ComprbmeUeu-sc mais uma vez o pre-
sidente do governe- provisório a não fa-
ser separadamente a. pus com os impérios
centraes.

O GOVERNO ALLEMÃO E AS PRO-
POSTAS DE PAZ

LONDRES, 10 (A. H.) — Numa car-
ta hoje publicada, pelo semanário "The
Observcr", diz hoje um seu bem infor-
mado correspondente;"As autoridades de Dawnlng Street
não deixaram de tomar notas das ultimas
tentativas de certos diplomatas de Ber-
Um, 110 intuito de lançarem sobre o go"-verno britnnnleo as responsabilidades dos
manejos de paz recentes, bem como as de
continuação da guerra

«abem porõm, perfeitamente as auto-
rldades brifannlCM que foi o barão von
Kuhlniunn, secretario do Estado dos Ne-
gocios Estrangeiros, o espirito-mestre quebuscou levar o povo allemão a acreditar
que certas ;offcrtas de paz emanavam de
fünte brltanniea, quando realmente eram
propostas allemãs.

O fim destas manobras 6 preparar o es-
plrito allemão para a resposta que bre-
veuicnte será dada A nota do Papa. e
attrlbuir a sua Iniciativa A Gran-Bietanhn
para deste modo facilitar a posição do
governo de Berlim.

O plano do barão Kulilmann não deixa
de ser astucioso, mas não lilude as au-
torldades deste paiz que catão inabala-
vels nas suas condições de paz e não
te.ncionam perder tempo nem palavras,dando a sua attençãc official a semelhan-
tes tactlcas.

1

MARINHA AMERICANA

NOVA YORK, 10 (A. H.) — Devi-
do a uma cansa por emquanto ignorada,
afundou-se hoje no seu ancoradouro, num
dos portos americanos do' Atlântico, um
submarino da Marinha do Guerra desta
nação.

Us operações na
Rússia

sidente, que recebeu dos aeus pares uma
verdadeira ovação.

O sr. Joaquim Gonçalves, bastante
commovido, agradeceu aquclla prova de
confiança, promettendo trabalhar com
a mesma lealdade.

Fez referencias ao projecto do inten-
dente Garcez, sobro o futuro regula-
inento de vohiculos o concluiu dccluran-
do que aquclla associação estava toman-
do medidas efficazes, afim do garantir
a sua approvaçüo.

Em seguida, apresentou ao auditório
o nosso representante, quo foi alvo do
uma estrondosa ovação.

O nosso companheiro agradeceu, bas-
tante commovido, todas aquellas atten-
ções, dispensadas á sua pessoa e á "A
Época", oecupando a attençuo da as-
sembléa por nlgum tempo, Sondo, ao ter-
minar, novamente applaudido.

O associado Brito.teve ainda para com
o nosso representante palavras de ca-
rinho, fellcltando-o, ao terminar,

Foi nomeada uma commissão para, no
dia 27 do corrente, levar o associado
José Maria dos Santos a bordo do pa-
queto "Darro".

Deante das provas de sympathia re-
cebidas pelo sr. Joaquim Gonçalves dos
Santos, será elle, de facto, o preslden-
to na futura dlreetoria.

Foram nomeadas commissões para
pleitear a approvação da lei sobre os
vehiculos, não só no Conselho Municl-
pai, como junto ao dr. Amaro Cavai-
cantl, prefeito do Distrlcto Federal.

Tela economia

Os matches de <cfoot-
Ml" em Si Paulo

SAO PAULO, 16. A. A.^-Realisa»
ram-se hoj"e nesta capital, com bas-
tonte concorrência, dois mathces de
•foot-ball,» um no campo da Flores-
te, entre os primeiros e segundos
teams do Palmeiras e os primeiros
segundos teanu do Palestra Itália,
sendo este o fcsultado : primeiros!teams. do Palmeiras, dois goals, do
1'alestra, dois ; segundos teams, do
Palmeiras, dois goals, do Palestra,
um ; e o outro no Parque Antarctl-
ca. entre os primeiros a segundos;
tearas do Paulistano e os primeiros;
e segundos teams do- Mackenzié,.
cujo resultado ioi o seguinte: primei-ros teams, do Paulistano, quatroí
goals ; do Ríackenzie, zero ; segun-
dos teams, do Paulistano, dois goals*do Mackcnzic, zero.

COMMUNICADO OFFICIAL RUSSO
PBTROGRADO, 10 (A. H.) — Com

munleado official:"Contlnu'a encarniçado o combate na
direcção de RIga e, aobre a estrada de
Zukov, na região da herdade de Zege-
vold.

As nossas tropas mostram grande flr
meza e tCm repellldo todos os ataques.

Na frente romano, repelllmos varias
tentativas que o inimigo fez pata se np-

;.píOxlmar da nossa linha na região de
Fltlonesobl, Merechessl ç na direcção deFoosani."

OFFENSIVA NA «ALICIA
NOVA YORK, 10 (A. A.) — Antran-

cla-so que os alemães avançaram uma mi-
lha na região de Medug c qiíl- os russos
estão- tentando iniciar a offensiva em dl-
recção a Lemberg.

PORTUGAL
0 FALLECIMENTO DO CONSELHEIRO

JAYME M1O.NIZ
LISBOA, 15. — (A. HT.) — O presidenteBcircMJwUtro iMIoláhaklo Iftn peasoaSArrente Opro-

ffcaíStM- p-smuíns A vi-imi d'o cimwlliniro .lu.v-
mio Moeíb, feviHiío dú-eolcn- geral de luitxii
ccito Pafcliaa e Wonvcin de iettrsB, quo faíiio-
jicu bloute^ia

A CAMPANHA DE PREVIDENCLV OR
GANISADA PELA A. C. M.

A Associação Chrlstã de Moços, com
o intuito de despertar no. seio das ca-
madas populares verdadeiro amor pelai
economia, organisou, além da série de
conferências, um interessante concurso1
de cartazes, podendo tomar parte no
'mesmo os nossos artistas do pincel e
do "crayon", amadores, etc.

O prazo deste concurso foi proroga-'
do para o dia 24 do corrente, conforme
deliberaram os srs. professor Rodolpho
Amoedo, drs. Mario Brant e Castro Me-
nezes, membros da commissão julga-
dora.

O cartaz deverá ter a dimensão do
50 x 70 centímetros o deverá referir-se
ás vantagens da previdência, produetora
da economia.

O desenho deve ser de fácil compre-
hensão e estimular o riso ou. a reflexão,
rldlcularlsando ou vexando o incauto o
perdulário e exaltando o econômico.

Os prêmios são concedidos pela Liga
da Defesa Nacional.

A Associação Chrlstã, de Moço» man-
dou imprimir vários pensamentos e le-
gendas, merecendo transcripeão as se-
guintes:"QUANDO ECONOMISAR?

Agora e sempre. Quanto mais cedo
princlpiardes, mais fácil o proveitoso
será, porque, emquanto sois moços, são
menores as despesas obrigatórios.

Podeis restringir as despesas que de-
pendem de vós só, emquanto não tçndesi
obrigações de família.

Quem deposita 20 $ monsalmente, ai
juros do 4 1|2°|°, dos vinte aos quaren-
ta annos do edade terá accumulado,, as-

.simro respeitável pecúlio da 7:71.7f000,,
ido qual apenas 4:80OÇuO0 será o total!
das mensalidades depositadas. O resto,.
2:917*000, compõe-se de jnsos capita-
Usados.

"Bem tarde chega a Economia, si che-
ga só depois que esvaeiaste o bolso"
Soneca."

— O dr. Miguel Calmon realisarft, no'
próximo sabbado, a sua annúnclada con-1
forencla, que fot transferida em vista
dai morte do dr. Carloa Peixoto.

SyntílCle de todos os amores, cílc tem de
todos dles a força o a belloza.

Pr. Ubaldo Veiffa
Clinica medica, csp. SypMHsGVias Urinaria*, todas as suas com-

plicaçoes e consenqcncios Trata-
mento erticaz, rápido e sem dor.

Cons. R. Gonçalves Dias. 73, das
3 ás 5. Tcl. Norte 3084. Ites. Rua
D. Eugenia, 31 - Tcl. Villa 4057

PERFIS ACADÊMICOS

Faculdade de feito- do Riu
de Janeiro

Bacharelando^ de S9i7
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Ângelo Qifonl

No .momento actual cm quo a concorroncil
,de ibatíliarois c «ra,nde, torna-se diíficil on.
cotrtrar-se um espirito possuidor d* certa enep
gia e fortaleza, para' nao esmatcer deante dot
«mbatca esmagadores'do "etruggle for Hfe"

Ângelo GiCfoui, que é mm exemplo de pertinacia o 'ioquoliranfsvcl força da vontado
tendo abraçado a carreira do Direito por véi
nella um campo mais vasto para 0 doseávol'
vintonto de sua actividade o altas travaçõci
do sua intelligcncia, vem desde longos aono;
empregando .todos os esforços, como incaa
cavei' lutador que é, para conseguir integra'
lisar o seu curso jurídico.

Moço ainda, conseguiu «He galgar, tia maioi
das nossas empresas, — a ügbt, posições qu<exigom uai merecimento o aptidões alcança-
das tão somente pelo seu estimulo c dedica
Ção ao traba-Mio.

Arrobata<fo, absorvido pelos serviços inhe.
r«ntcs ás fancçõc-B que -exerço ç coinscio sem
pre da grando Tesponsabilidade que parallclamento o cerca, viu-se forçado a b6 permanecer ,no convívio acadíanico durante as bonu
destinadas ás sábiaí .prelccçõej dos mestres

Ma» no curto espaço quo diariamente con.
sagra ao cultivo das 'letras jurídicas, souba,
por sua provcrbial- affabilidade, captivar co-1 rações... '

Pela sna alma vibrante c altiva e petos de
t*3 inconfundíveis de aua intellige"ncia, grão
geou verdadeiras amizades no seUcto seio aca.
demico como o reflexo de sua lealdade e po>

;roza de sentimentos.
Natural do uma cidadi niluoira, de "Ajr

moca", -veiu iniciar 03 seus primeiros passoinesta bclla e encantadora Sebastianopolis. A
psycliologia da mulher ello a fez com catmt
tom do',indifforen.tisino. Não £ quo se candVldattr ao celcbailo, otrente casado' já fosso alhu
res, mas, prudente o sagaz,, gosta de dar tem-
po ao tempo, do sorto <me mais do quo tod<
o aüfccto qua. lioja possa vaganiento votar a
muHicrcs, ,cHe reserva -todo o coração á felil'moniiu (|ue tiver a ventura de o prender t*'dia... Esses pássaros ariscos não resist»*,*m regras, ás fascinações de ollrmho negros OItentadores no fundo de um alçapão...

Não so^julgue, enfretanio, que, por não perdar as missas donvinicacs, de outra coisa qflftnão a 'missa, elle vá -em busca... -Não, °S«
.e calliolico e dos bons, e iem as suas vordkf
dòiras crenças nas imagens symbolicas
ínysticas....

Bom Cozar 6V C«raiio.
. Mi: ¦
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ínformações de ULTIMA HORA
A GUERRA

A SITUAÇÃO OURAI DOS ALUAMOS,
BM TODAS AS PRBNTB8 l»li l»A«
TALHAS.

t.U.VItmíX. II (Ai II.) —<> »«>mpo
fui disfavorartl |Nir* a avlnono, dlffl-
piillnniln M ópiracftoi pliolographloa^
mil* não llOUTl Inteiro pçfto nu Vlgllan.
In <|iic no mutilou üOllftfllltC,

N(m dlit« D o 10 do i'iiri'1'iili', n.1 rf
rlAn ilo lliirgJPOiirNVflletoto, dúni milha*
t o«t<- ilii entrada ti* sninpijiieuilu, a
1'iimli'lii, mil Jantou d« Uofmm «llouiuiw,
foi mundo parte ti» famosa llulin da 8lof«
trlod, foram destruída».

ifcta t*-#fiiiln cru num liniiorlunli' viu
da commtitilcaçAn paia <• Inimigo, por
Imo ipio oi nflcmflei nò dia 11 n uombar
d taram a roulrii-aiiicuAim, min «onionti
pada conucgulmlo «penai «Ihh onormn
psrdn* loffrldns, como aluda n direita
ilu línliíi iiiliuiuiicH penetrou mis poalçfiei
iVImlgn» miinifiiiliisi-iiH o eoutollttan-
do-an.

i'. utnrataiiuc* dcie»poradoi towinj re-
pálido*.

No iiin 12 da Mfimbm <"> nllomllci vol.
tarou tu» iimiiii', irado ainda dcata ve*
íMJioUIiU)»! com ii.viiIIiiiI.ih perda*.

Actoatmente a linlin brUannlcn possa
próximo A JnDoçflo dainelln e«tradn com
a qno vnr u r.crnteau.

Oi Aliemflca revelavam n mis onc(oila>
rtc íiot continuo» contrn-atuipio» ipte ftr
iliiin. «ülifc Itiilo 'lua* mlili.n no norte de
i.uiiKiiiiurrk, uai drcrtRiviihilianijM da i
(lareira HeWmhw.

Todas ín pulcOoi brlúnàlcai fi-rnm
mantida*, <* avaliadas n«> prttfol Infligi*
lias ao inimigo.

Orandea massa* nli.-m.i •. coutttralaca:
rum em niillecoitrt, mu- apenas alguns
Inlmlgoi lograram chegar infi as iiomm
tilinhclru* sendo, porém. expulMi pouco
depoíã.

Nesta* iteçffei foram empregada* rrtnl-
Ias divisões nllciuita lendo atílngldo
uma, cifra alia p dcspi-niicui de cnor.
ghl*.

Oi bttucciM c os Ingleses conservam
aluda a tuperloridado aérea.

Na fronte francesa, >• inala importante
acontecimento foi o odaque f.ancea na
margem direita do Jtòia, mima cztenaflo
de ii'tU kltouictro* « melo uo noite dn«
flore tus de Fosse, cilllido Cm sen \nr
dei toda a altura do uosn.no de Chaunc,
une domina u fio.v*ta de Caurrleres,

A grande importa min ikstcs ganhos cs-
tft provada peles deset^eradoi contra-
ataque* nu noite de S e tarde de O de
setembro, todos nnnnlaiIcM com grandes
perdas pura o Inimigo, une fi.l repelllilo
para as anos linhas.

Os ganhos francezes foram também
mantldoa.

Os francezes ainiHionuram mil alie-
mães o nill mortos foram contados fora
.ias floresto* do Fosses.

Na manha do 9 do corronto, os alio-
Ulilfll, ilopnls ilo intenso preparo de ar
:llliarla, atacaram,

II1111
Ute

As populações civis de
Roulers, Ostende e

Courtrai abandonam
as cidades

AMSTERDAM 15. (A.
H.)—O ''Haiuldsblad" an-
iiuncía que a cidade de Rou-
lers, na Bélgica, foi evacua-
da pela população civil em
conseqüência dos últimos
progressos feitos pelas (ro-
pas alliadas.

Também começou a eva-
enaçao da cidade de Osten-
de e duas mil pessoas já
abandonaram a cidade de
Courtrai.

Accrescenta esse jornal
que os allemàes obrigaram
numerosos belgas a traba-
lhar nar. obras de defesa de
Tourcoing.

¦ ¦ i ¦ **& '• .'"g ".""

/ FIQUE CERTO... ^*

FUME YORK - MISTURA SE-RA' RICO
no natal:z=

Os operários
ploilfam os sens direi-
tos na Justiça Federal

O dr. Bvavisto de Mo-
raes impetrara "ha-

beau-oorpus'" em favor
dos presos

O PARTIOO SOCIALISTA FRANCEZ E
O NOVO GABINETE

TjONDJtBS, lfl. — (A. H.) — Entrevia-
lodo íielo eorres|ii)iiilcirte do "Olwcrver",
da*a>i capUal. em l'.irls, « ex-mfadstro ao-
i-:-.:li?ra sr. Afbert Sbonraa dectarón ipw cs-
tnviv iiu!t"u-nTti:au-ute aarioso por <iuc «i de-
i:í1, d> s,'n piirtfiJo. n«gumFo a c]iral tf-
i.-lnim BMmbro i!«tf rntrmi \mtn o novo aa-
tíjaetot niio loaea bittrtíaoãJa pffi Gril-Bre-
DCÓbtt Cirtiio o ilr-fiizri' ita 1'inüo ' Sagrada
para a iimttui.nii.-ao da lirta. "Ao contrario—
accreicenton — r^sí.Ivímos ailoptnr agora
num aUitinfe htdepeBdenp>i iirorlsaincnti'
eoin o fim Oõ se ilaft^gnía- uain efieõtácllo

ta II gm-iTa. Oa

Novas greves, ou movimen-
tos de explorações po-

tttfcas ?
Acha-se no Hlo, desde aa prlmelraa

horas da inanhft do hontom, o dr. Kobcr-
to Feljó, advogado da Federação Opo-
rarln de S 1'nulo.

Pudemoa aaber que vela esto cava-
llielro encarregado poloa seus constl-
talntea operarloa da Paullcea do promo-
ver aqal, na Juatlça Federal, oa molos
necessarloa A defesa daquellea qno ainda
so acham retidos nas prisões, pelas au-
torldades da policia paulista, em. vir-
tude dos acontecimentos da grando gré-
vo que ba pouco abalou aquelle Estado.

Como resullassem lnntels vários ro-
cursos, Interpostos na justiça local, por
Isso que a policia negou so achassom
presos os pacientes, resolveu a Fedora-
çao- mandar a esta capital o seu ndvo-
gado, com o fim JA referido de appel-
larem para o Supremo Trlbunnl Fe-

deral.
Aqui chegando, o alludldo proflsslo-

nal, attendendo * relevância da causa,
julgou de btfm aviso confiar-lho a de-
fesa & competência jà provada do II-
lustre advogado do nosso fOro, o gran-
de criinlnalista dr. Evartsto do Moraes.
Aceitando-a este advogado, amanha im-
potrará o dr. Evaristo ao Supremo duas
ordens de "habeas-corpus", sendo uma
cm favor do operário Florentino de

Uma catastrophe
No canal do Mocanguf)
Não apareceram ainda

outros cadáveres
Ati' a ultima liorn, nüo tivemos nollela do

upliiireiliiioiito de outra» victUims, que »<;
lirrsiune existir.

Nilo í vcrdsde ourfiillem para wuis <U
trinta operttloi ao Uojd Ilrnxllelrit, confor-
me noticiou kontem uni veniiertlno.

O numero vcnluddro «loa op«rsrlo» rcila-
n.ados 4 apenas tros, liavcmlo nítida duvidas
quanto a um tkllvs. .feiram «- t;i• * as infor-
miniOcs exncta» <iur o nnmo representanto
eoltiPii huntrm cm Nictbcroy.

Também Hlo £• verdade i|uc os operários
duliem de comparecer hoje ao «esviço, por
motivo de trunisjiurte».

Alada hontem nruicUr» oneraria* confe-
rendaram com o sr. (Jastao 4e Almeida <•
so conshleraraai íntisítltos ante n eipOílcSÕ
feita !»¦')• miuelle aUo funeelnDiirio, toda
esta nlativa as inrilidas que o mesmo <lf-
elaron ter ordenado paru. a refulamentaçllo
do transporte dnqnrlN»» operário».
MAIS UMA HOMKNAOBM DOÔ <X\T.-

PINTHinoS NAVAES
Hontem, .1 noite, devia realizar-se na sfdc

dos CarpiDteiroS Navae* uiiui assembléa,
pura tratar de aiisumptos de interesse ao
ciai.

Aberta a scr.síIo, dep.ii¦< de «e ter proee-
dido A leitura e approvacao da. neta da -,e>-Ao
anterior, f"i votada uma moçilo de peznr
por aquelle liietunso néonteelmento, Ievan-
tuudo-se em seguida a scssüo, em dgnal de
pesar por aquelle íactu. -

lòoéoooooopoopooo

. ir.nw erwrítctt no que retpc (
in> margem direita ! remos touo o apuo ao ministério, em tudo Carvalho o outra dos operários Evnrls

Io Mobo, a linha da coluna 844» numa i rt ipíe fizn* paru reforçar n deftva nadomil. t0 Ferreira do Souza, José Fernandes,
'rente do três kllometros; o ataque foi\Km primeiro Jogar, pwieanfc* qw a e«o- Frnnc|RC0 pCralta, Antônio Lopes, Mar-
-epellldo.pelo-foHo de barragem, exce- j "l1 f, al*»IM, ,l"v'"', ^A>™'to ,f"'""''° í ciai Mèjias, José Bastonl, do director
S SSBp Cre, -d. onde o in.mi- 

| t^^LZ^^V^ I da -Plebe" sr *&$*&*& *
so foi subseqüentemente expulso por ! uu,llU> cla ,,,„ jcv:a iIJVPj. ,„„ verdadeiro' coinmercianto Antônio tandeas Duarte
contra-ataques, [govenui de guerra, niío cir.npuheh.íeii(J> bíj o outros. t

Esta gravo derrota affectou a nctlvI-inAo tonicnj Capazes de ii.inaicm a luta a respeito destas prisões fol-nos ex-
lado do inimigo nu» outros partes da mais cffiefewte. Bm íègtMsdb logàr, entende- pUeado que, não obstante parecerem ei-

aro* que a gowirno deve,.a s.-e o i>i;iuvea-.> 3 {,a8 COnsequencla da grévo passada, ío
allemàes na!lr"';,,r t'"m to* a (Uv*m " v"htMliliba do frente.

O total dos exorcltoa na do
Rirf.T.i.rente oésto comprchendo dois terços da; xmtxkio rjcdhwr-me a uma enérgica pro-

orça Inimiga cm pó do guerra; esta nnRiiindb paw» a ndupçilb de inotbmfos effi-
trovado quo enda dia anginontam as | coreis, nedm eboro para n miiautenclln da
lltflculdados para o inimigo manter U|Unifln nacional, de maneira que esta se torne
inliit actnal. Raros sdo os sens contra-: «uni real foira trtòtri» "' • •¦•¦•¦

rwrf rhm
své."

obtbacuSoá ao
Kntretanti),
nnr.;iste:'Ki

IIÍ1'l
Palh

O ministro argeutimo
eniregon a cltancellaria
allemã a nota sobre o

conde de Luxbnrg
AMSTERDAM, ló A. H. - Annun-

ciam cie Berlim que o ministro ariren-
tino naqu.ella capllnli sr.Ltilz Molinn,

itáques quo alcançam os objectivos. A
ma artilharia 6 constantemente batida
i a sua infantaria derrotada.

Xa frente' do isonzo o luta conti-
nuou durante a semana; os austríacos
contra-atacam furlosnmente para reto-
ímir o monte S. Unbriel, cujo cume estA
úm poder dos italianos. A chuva- tem
impedido maiores combates.

Ato agora os italianos capturaram
1 Ifuiinliõcs, Ü4 morteiros do trincheiras,
:;J2 metialliudoras e l.OOU espingardas, i entregou hontem ti chancellnria uma
multas dus quites estilo sendo usadas' nota ao seu governo cm que este in-
contra o inimigo. ; lormn que o conde de Lusbnrjf dcl-

Na frente do Salonica os francezes xott de ser «persona grata».
capturaram vaiias aldeias a oésto de l,a-1 O ministro cxpecilicou. entrçtanlo,
Ucnmlek. Nos dias 9 e 11 capturaram | que essa medida dirigia se exclusiva-
lois "howitzçrs" e no dia seguinte uvan- mente contra a pessoa do conde de
.•aram cíez-hilometros ao longo da costa Luxburg
jéato.

O avanço allentão está apparentemcn-
e parafusado. As ultimas notiefas dl-
,cni que destacamentos russos occtipa-
•am a aldeln.de Kulls, na costa, o a po-•oiiçfio do Polne, no camrnho de Pskov,

A espionagem allomii
no México

MÉXICO, 16 A H--0 texto da carta
do sr. von Eckardt, ministro allemflo

dahl avançando a sua linha para Mo-:nes(a õnpitnl e que lol arprehendida
itzbnri*. Shkorsten e Nlgales. | por agentes norte-americanos, lol

A força alloiuâ da África Oriental foi: publicada hoje por um jornal da tarde
lesalojada do Mnllngé, rotlrando-so para i qüe exige a cxpuls.lo do dito ministro
oésto, perseguida poías nossas columnas' c diz que, si o governo mexicano
do Supombe. Uma outra colttmna In-! deseja manter a sua neutralidade, con-
imlgii retirou se de Oumburo paru Lio- j formo a Constituição do México, o sr.
vnle. i von Eckardt deve ser expulso do

O litinilRo evacnon rr posição que mau-' território nacional como estrangeiro
tovo durante nlgtun tempo erit Upontlo' pernicioso ii segurança do paiz.
e estii sendo perseguido pelas nossas I

Um projecto de seguro
para os combatentes nor-

te americanos

ram verificadas ultimamente, ao quo
nos consta, pelo simples motivo de se
arrecêar a policia paulista de novos
acontecimentos ou ameaças de nova
grévo.

Segundo opinião dos próprios jor-
nnes de S. Panlo, é crença geral nll quo
a policia procura vingar-se da derrota
que lhe infligiram, não os operários,
mas a própria commissão do imprensa.
Outros, porem, aceitam a versão, tam-
bem corrente, segundo n qual a poli-
cia toma providencias contra os polltt-
cos descontentes da situação, que cs-
tarjam a aproveitar o movimento ope-
rarlo para o explorarem, com intuitos
partidários, dando corpo, assim, a um
movimento político contra o governo,

Isso porque, quando so deram es re-
feridas prisões, não havia greve, nem
se pensava declaral-a, conforme in-
formam os próprios jornaes daquella et-
dado, entre os quaes o "Estado de. São
Paulo".

Sobre moveis não rea-
lise negocio sem ir à casa
Martins. Carioca, 67

A INDEPENDÊNCIA
. !— mim

Mobiliário completo para nmi can
com 36 peças por l:60í)3)J)

HUADOTHBATKO, 1¥ I
TeFcpliono C. 476.

O primeiro contonnrio
da independência do

Alagoas
A scssfto sol cm nc 110 Ccil-

tro Alagoano
ItcalUou-a» Imiitem, Ah '.'O horas,.a l»g«

ilu ..,|. iiiin- do iviitm Alairoatiu, oni
comutciaoriiçflo a datn do primeiro pòn«
tBUriO da Indcpeiidcuela do Alagmis.

A Mtfflo Holemite foi ale 1.1 pelo CÚ
rouel lliiuilli in Nelson Maehudo.

Dada n palavra no I* KCTtUrlo ('as-
lello BrsnOOi por li d. foi 'Mta n apre-
• -i ni.M.;i . do orldor orflcial, dr. Joaf
Maria (loillart de Andrade, que prodililtl
um eloqüente dtacu;«o sotire o objecto
ili.-.u .,- iJin ctimmeiuorativu.

iKm seguida rcaUitoii-sc a muiciubiÍH
tteral e p.,^.,- do novo conselho «dmliits-
trnllvo, que Neon MSlffl coiwtitulili.':

1'rcsldenle, dr. Tflclttno Accloll Moir
loiro; 1" viec-presldente, Manoel Amo-
rim; 2* vlce-prealdento, rapltRo Itoniitr
iros Artluir Mbehndo; 1° sieretarl", F.
O, Ooslello Tlranco; 2' secretario, r te-
nente Fr.inelsro r.ilnnl de Oliveira; H"
•ecrotàrlo, Antônio Aecloly Cariielro;
lliesoureiro, major Aiignuto Malta; pro"-
curada1, dr. Virgílio Antônio de Cmvu-
llio; Hlhllothecarlo, Osbis Oamasecuo Iti
beiro; Vogaes, enpltllo Manoel Kelieln-
no de Jcíus Ca.stlflio, coronel Iltimllcur
Nelson Mailindo, Antônio Cavalcanti Ar*
gollo, Fellppe Lopes Ferreira, Joilo Cor-
ria dt> Araújo e João Artüur Machado.

Empossada a dl.tetorin rcallsou-se a
eommrmoraçilo do 20" annlversnrlo da
fundação do Centro.

A' recepção do Centro Alagoano com-
pareceu grande nnmero de famílias ala-
gounas. representantes 0 autoridades <la-
qnelle listado.

Dentre a* pe.<c.<oas prescutes notamos,
gen«.<al Onblno llczouro, senador Araújo
Odes. deputados Euscblo de Andrade, Na-
tallclo Cnmbolm, Costa llcgo; srs. i'rc-
derico .Souto. Celso Silva Lobo, ArlstP
des I.opes Vieira, JosG Anísio Lopes Vlei-
rn, dr. .Togff de Moraes, Adolpbo Uns-,
Alfredo Kmygdlo de Oliveira, Júlio Fellx
de Melra, dr. Raul Guedes, Manoel Fer•-'clrn. Torres, Euclydcs Moreira, Pedro
Xavier de Almeida e muitos outros.

O livro da porta, accusftvn a presença
de 273 pepwas.

Ouro, 1P0O Platina, 10,<(500
prata, brilhantes, jóias usadas, denta-
duras c cautelas, compra-se qualquer
quantidade; paga-se bem.
Casa Oliveira, rua dos Andradas n-
64. Telephone Norte 4775.

A 501.601 e 70S
Ternos sob medida de lindíssimas case-

miras Inglezas de pura lfl. Corte
nmerlcnno. Aviamentos de primeira

qualidade. Elegância capricho
- Preços Reduzidos

CASA NEW-YORK

Rua Uruguayaoa 93 $$&$&
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A Cruz Vermelha Sy-
rlo-BrazIlelra este-
ve hontem em lei-

(ai
A Crus Vormelha Ryrlo-linullolra

conseguiu hontem reunir, no Club (ly-
mnastlco Portimuas, grando numoro do
membros da colônia xyrla, para um brt-
lhanto festival de bcneflconela.

Ao subir o ponno, nppnrworom ao
dorrodor do uma mana o «enernl Thnu-
matiirRo do Azevedo, prenldenio da Cruz
Vormelha Uruzllulra, o vario» inutiibroH
da colônia, alguns pertencentes uo Club
Syrlo, e outros a Cru* Vermelho Syrlo-
Drazlletra.

Abriu a 808Hio o general Thaumatur-
go, quo cedeu a palavra ao dr. Porto
da Sllvoiro, orador offlclal da solomnl-
dado.

O dr. Porto pronunciou um dincurso
brilhante o tluento, historiando, com pa-
lavras de formoso lavor poético, a de-
Ucads. missão da, Crus Vormolba na
guerra.

Depois velu A scona o poeta llnehld
Khonry. Q.uo recitou c cantou, em ara-
bo, uma delicada poesia do sua lavra,
quo foi multo applaudlda.

O sr. Kochid, conforme tlvemoH ali
oícaslío d»- sabor, é um lyrico do Mon-
to Líbano, cujo aspecto, em cortas cs-
tacocH, lhe serviu de thoma para uma
outra poesia, intitulada "Sol o Neve".
Esta produc;&o consta do um livro do
sr. Itachld, quo corria pelas raftos do
vários convidados, e onde eram as mais
lindas poeBlas as quo so Intitulavam
"Primeira", "Segunda" o "Terceira La-
grima", segundo nos contou o sr. Wo-
dlh Dunhby, que se achava ao nosso
lado.

O recital do thoatro foi desdobrado
em duas partes: unia desempenhada pc-
los olumnos da Escola Dramática do
Club Syrio, o outra pelos sócios da As-
soclaçüo Protectora dos Pobres e Crean-
(as.

Tomaram parto no programma da Es-
cola Dramática o seu dlrector, bc Theo-

As linhas de Tiro
PREPARATIVOS PARA A RECEPÇÃO DO

TIRO BAuíIANO

S. SALVADOR, ifi. (A. A.) —•Continuam
a ^rr preparadas Cora grande animação, as
festa» para a rcepçio dos atirador» luliianus,
estando projcclada uma esplendida revista na-
va! <le pequenas e^barcaçüc» T)uc irão até
fora da barra.

l'icou fsolvido que formarão scisr» o
quebrar-mac exterior, iodos os collesicu. O
prefeito municipal, dr. Propicio da Fontoura,
mandou conairutr tm grandes arcos trluTO"
pitais, com iuscripções e offiTtccrá, indki-
dualmcnl", aos atiradores, um grande casieKo
de flores naturaes.

—Ainda ha muita gente que compra artigos
caros e de qualidade duvidosa.

—'E' natural... porque ainda ha muita gente
que não faj as suas compras n'"A BRAZILEIRA"

EMBARCAM HOJE. OS TIROS
3' E *54

Torças,

mm II''-'"
«¦tL«mji

Moveis a prestações

l im 79 S. José
A MOBILIADORA

PAGA íinPílâ Instrumentos clecn"bHdri nUunH genharla, náutica e
óptica, aprontando as receitas dos
srs. médicos ocuilstas, por preços
excepcionaes, 5t>, rua da Assem'
blóa.

NOVA YORK, 16.(*À. AJ - Dít-se
¦ como certo que o projecto csinhclcn-' 

do um seguro para os combatentes
norte*amerlfanos encontrarít todo o
apoio no Senado, que procurará ap*
proval-o .antes de terminar o. período
ordinário das sessões.

¦ii » « a—' * ,
Um inoendio destruiu o Hotel Muya1

de

OS C5MMENTARI0S DO "JOURNAL
DKS DE3ATS", SOBRE O INCI-
DENTE LUXBURü.

rAltlS. lfl (A. Bi) — Coiniiieutiin-
do ;h ctvnseqiitiicltii» do incidente Lttx-
bui'(r, o ".loiiriml iles Debata"1 escreve:"Vamos provavelmente» n«slstir nos es-' forfioa desêspeindos da Alleinnnhtt pari,
cvltiir as COlíScquélielllS que os seus pro-
OÒSSOS liifiunes podem ter scbtV) as deel-
•Oes du Argentina,.

¦Sabe O governo de Berlim que SÒÓu n
hora para a Argentina.

Si iimniihii ns republicas da Amcrlcn
do Sul éo enfllelrareni contrn a Alleinn-
nlia ó ao lado dos Estados Unidos, a Alie-
ninivim verrt nisso uma tflo giande ainca-
Cit contra o seu futuro que tnlveu encon-
tre novns razões paru se rèslgtiitr a fazer
a pftsi rospelln.ndo d direito e dando ga-
rtntlns 110 mundo.

A AlHiiKiiilin serrt provavelmente innls
, noiidcscehdétitd ngwá do que na respó»-

Ia qtic deu 'ft Argentina quandci do torí
pedeiiniento do "Teu.»"; mas, por Isso• mesmo, o povo argentino cstaril talvez
pouco illspt-sto 11 aeellnr essas explica-
1,'ões e de.scuipiis por nina política c porilllélilâdOS verdiiilelnimelnti' imlo-cnlpa-
veia."
C0MMUNICA00 FRANCEZ nA8 23 HO-

RA8
PAIRIS, 10. -- (A, 1I.V — Coninuinicad.i

du* 2!j liprqs!"A* niavReni dli-eita-do Jlosa ataenrnm os
iiUeinilos iiovamonto nu nossas posições ao

- Im (''' '"'^'i'"1 d* Gàarrlír.és, mau foraru re-
pi"iilus ipíirh a» suas trincheiras.

A' mantém esnuerdu, luta «'« urtiUie.ria."

VALPARA1SO, 16 (A. A.)- Um vo-
lento Incêndio destruiu completnmen*
te o Hotel Kovnl. estendendo-se â
maioria dos edifícios existentes nas
circumvislnhanças.

Os bombeiros trabalham actlvamente
mm i— m *m<m HTa» *» ÍW "¦ "•

O resultado de hontem,
das corridas em S.

Paulo
S. PAULO, 1.0 (A. A.) — Itcallsa-

runrso hoje, ecun bimtíinto a.ulmncilo, as
co.'ridus do Joekcy Club Paulistano, no
Prado dti Moóca. ¦ •

O resultado dos páreos foi o seguinte:
1" parco — Andarilho, em primeiro <•

Bnrard' em-segundo — Tempo, 8:1-1|2"
— Poulès simples, ao$400i duplas
Ba$8u0. » . ¦

¦ Dclpliini c ArtllheliO —
— Pòutcs, lOÇ-iOO; du-

-• pareô -
Tempo, lOü'
pias, 28$200í

,"." páreo — Tango e Bailarina — Tem-
po 101 1|2" — 1'oules'tilmpU-s, 17if000:
duplas, .¦{It.fOOO.

5" parco — Torpedo c Grognon —
Tempo 112 1|2 — Pontes simples, ÍG$20tl
duplas 23?400Í

0°,páreo — Iluelíde-s e Siellin —Tem-
po 101" —. Poulcs simples 1-l.fOOO; du
pias 20$000, - • i

7° pnri'o •— Imflgc o Cftstillo — Tempo
101" — Pontes simples, 52Ç000; duplas,
ar.ifooo.

O movimento geral da eiwn de ponles'foi de 25:410?000.
A raia esteve pesadur

União Geral dos Me-
tallurgicos

A posse da nova divo-
ctovia

perante grande numero de associados,
representantes de varias associações con-
genêrcs e dai imprensa, renllsounae lion-
lem, n noite, na sede social, íl rua Theo-
plillo Ottonl, a aessflo» solcmnc da Uniilo
(icitl dos Métállürglcos, para dar posse A
dlrcetoriit eleita a I) do corrente.

Depois de empossada a mesma dlrecto-
rln, fizeram uso da palavra vários orado-
res, que se occupnram de assumptoS eOn
cernentes ft classe prolçtaitín.

A dlrectorla ipte houtem tomou posse C
ii seguinte:

Presidente, Paschonl Onivlna; U\-»-
presidente, Estevum Boné; Io Miesoureiro,
Albino Pinto de Carvalho; 2o thesourei-
rit, Gnllliermlno Marques Sil; sec.Hitarlo
geral, Atíiünaglldo Pereira; Io secretario,
Ollntho Rabcllo; 2° secretario. Joilo Jo-
»ô Malnqitias; 1° blbllothccario, Manoel
Gonçalves; 2" biblloübeenrlo, Jos6 Vlegas
da Silva.

Commisüo fiscal: Apitllnarlo Cosia,
Manoel ltrnndilo e Luís Viiia::«ill.

O presidente convocou para hoje, rts
11) borns, uma íeunlilo dos associados pa-
ra tratar dft atWtudo que deve tomar n
1'nlno dos Jlçtaljü.rgjtíòs relativamente fl
eatnstnjpiic de que foram vietinias o.f ope-
nl.'ios do Idoyd Brazilelro. r..

PiJo " Scri-üfo Dourado ", tmbarcam hoje,
ás ío hòrfts, com destino ao 'Rio Grande do
Sul, os Tiros ns. 1, de Pelotas, ji, da eiduda
do Rio Grande, o 35^ de Bagc.

O orrfbarque «(féutrar-ae-i no armaidn
n. 18 do Cais d0 Porto.

O J-XTRRRO DO ATIRADOR VICENTE
AMORIM — AS HOMENAGENS Fü-
NKBRES.

Reailisou.se hontem com grande .icompa-
r.hamcnto, o entierro ao do.iditosn atirador do
Tiro ji. 09, de Paranagirà, fallocido ante-hon-
tem, no bospjtál <Ia. Brigada Policial.

O feretro saiu dó qiiart.il da Brigada, á
rua Evaristo da V«iga, ás ío i|2. .para o ce-
nifierio d» S. Joilo Baptlstn, sicndo grande o
accnipanhanunto e l«ndo o governo prestadoao exíineto as honr.as a que o mesmo tinha <li-
reilo, como servidor .militar da pátria.Uma força d" infantaria deu tres desoar-
gas por occisião do sajmento fimobre.

Dentre o grando numero de «orcVas o pai"mas que foram depositaJUs «ia câmara ardeu-te, vimos as quo mandaram a Confederaçãodo Tiro Brasileiro, a Brigada Policial, o TiroRio Bvanco, a familia do general Agobar, oCentro Paranaense, 09 seus (camaradas doTiro 99. * o 'Kxenoito nacional. Acompanha-ram e fuéram-so representar no enterro 03srs. geiKiaes Stíorobrino do Carvalho Ago.bar do Oln-fira e seu ajisdanto do orden< se-nador Alencar, deputados Avborto de Abreu,Corrêa Defrcilas, dr. Lvail Ferreira, ArscnioGuimarães, r;preScn'!ante do dr. Alxire Gni-marfias: vioe-presidente do Tiro 99, de Pa-ranagna; commissão de off.iciacs do regimen-to. de ícaviailaria da 'Brigada Policial, com-missão d» mftnorcs da Brigada Poiicia.1 di-rectona do Centro Paranaense, dr. ArtihurObmo, rcpreserjtando os.Tiros 99 o 40, doParaná, çonimissão do Tiro 36. da Bahia, com-
SjWIS Tl'ro "5, commissão do Tiro 7Edgard Duque, pe)0 deputado Utiz BarUiolo^meu; «nmnissão d.- onipregadoa no .commcr-

A embaixada braziloi-
ra regressa a bordo

do "Zeelandia"
MOXTDV1DÉO. 10. — (A. A.). — A bor-

do do paquete hellandez "Zeerandia', pas-
f.011 pelo iiorto desta capital a embaixada
Mello Franco, que foi « Bolívia assistir a
posso do dr. Giitierrez Ouerra.

Os jornaes estamparam artigos de saúda-
cão ao Brasil irar e*u motivo, destacando a
pessoa de seu embaixador, ,piibliciindo 1A0-
tugrapliias c reportagens.

Todos, os seus., membros mogtrain-sc liem
impressionados da jornada ipela Bolívia, Chi-
le e Argentina,' Jevando excellentc imprcasilo
dn estadia no iDrugiray. '"O .chaueeller .iBaHha»a.r Brufii. pedm n
agencia da eompaiibia. n que oertOBêe o
"Keèlndia"> quo- demorasse o- navio nlgnmns
horas mais cm nosso .porto, afim de poder
o iniuisterio do Exterior offcrecer um bau-
quete li embaixada. Este rcallsou-se no Par-
que Motel, que ajireseutavtt um lindo aspe-
cto interno e externo.

Perante uma aasititencia selectiaBima, em
que ¦estava i]irescute quasl todo o corpo dl-
plomatico nacional e estrangeiro aqui acre-
ditado, no "dessert", o chanceller Balbba-
ia,r levantou-se, dííendo: "Sr. embaixador—
Como ntfcusagciro da paz e da íraternidnde
pereorrestes uma parto da. America. Em to-
dos os palies e ipovoações quo visitastes,
eneontrastes os mosmoB anuídos de solida-
ricdiule, as jnesmaB asiprsçíics pela «ronde-
za generosa de todas as nnçBcs do continente,
o mesmio propósito de fazer, dellas uma «5

phllo Massad. e alumnos Olga e Alice
Abrahão, Qenovevu Monauis, Ella e lie-
Ho Pegla. •

Figuraram na segunda parte, pela As-
apelação Protectora dos Pobres o Crean-
S*as, as senhorlnhas Brandina Moita, Jo-
vinil Costa Stella Motta o Adelnldo 1-511-
va, quo recitou, com cxcellonte dicQüo,
a expressiva poesia "Despedida do sol-
dado", multo apreciada.

O sr. José Iludia, na segunda parte,
fez um discurso em árabe, ainda allu-
slvo a Cruz Vermelha, que foi multo
npplaudido. Voltou, finalmente, A hcq-
na o sr. Kuehid, que recitou uma poe-
sla, em que estabelecou a antithose en-
tre as mulheres que procuram a cruz
de ouro ou brilhantes para o seu ador-
no, entre an que passeam pelo tumulto
das cidades, em melo da paz, e ás que
tomam a crus vermelho, o vüo, slnge-
lamente, nos campos de- batalha, cul-
dar dos feridos, em meio dos maiores
riscos.

Para encerrar a. aolemnldade houve
danças, promovidas pelos alumnos da
Escola de Dança do Club Syrlo-Urazi-
leiro, nellas tomando parte as seguln-
tes pessoas: professor Antônio nessa o
Fares Assai' e as meninas Olga e Alzira
Abrahão.

A menina Ikysa Borges recitou de-
pois algumas poesias em portuguez e
em francez, sendo uma destas em bo-
menagem ao dr. Porto da Silveira.

A interessante menina foi vivamente

Theat*o ,
Theatro Alunlclpal — "L'EII»I-

re d'Amorc", opera buff» rni trea
actrs, mniica de Caetano Doni.
ZCtll, lit.relto, de 1 õli.-e Ui.manl.

Ante hontem era a novit riVIta do no.
".líiintiira dl eorrenle teinp'.'rnd« Que,
liili-!adn em Jolh", kc vae prolongando
por esto setciiui o ufilra, pondo agora ti
provn de tolhi o iiiísso expoente máximo
do resUtcnela liyglda...

ram eva nona réeiiu oitava aiinun'
ciada o "Ellslre d'A more".¦B o "Elislre iPAmoiv" com a >-«.ll-t-
bonicdo de OftrntO. Kr.i, \wU, nu fluciw
te "tournéo", a stw tereelra nppnxltíBO
arame da platéa do Municipal, que trio
Inequívocas o iittténdal provas de pre^
ilU;ios|r,io tyinpdlhlcai lhn havlu dado,-
em A noite du sua c-tr0u coai os •' 1" igliac-
d", c iiiuda. uo nu rNpDarcclmcuto no"Dom Jmo"i da "1'aiincn".

A mesma ourloM afflueneln kc vcrlfk
eflva ante-hontem, 11:1 ".•iolrüc" oom 9"Kllslrc d'Amore".

O velho trabalho de Caetano Donliefe
ti, que Ja níiii era muito frCQUÓnlementei
rdl.'.ido do silencio obscuro dos arcbifiQ*
iiin-li-aes para a vida ltliinilunda c soocm
ra dm palCOl lyrleos, íllla-sc uo generot
buffo 11 que o retumbante suecesso de]
O. 'Kosslni com o "Barblerede SUiglia"'1
urrastftra — ctmio a de tantos outros
nessa mesma 6pocn — a melodia abun."
daiite e inimeusamente graciosa do mu-
sleWa de Uergano.

O llbretto, que nüo pecca com ccrtcME
por rxuggcradu originalidade O fi-eundl-'
dado de imugiuai;ilo. foi archltcctado e
metrificado! im-Io poeta ffellee Bomttul, li»
mais .le Oitenta niinos.

Figurara ago:a o "Elislre dWmore" no
repertório de Oaruso por causo, segun^
do se nsscgurilva, du verdadeira "oreft^
i;ilo" que elle conseguira na parte do com«
ponez Xcmorluo.

Eslava 1-to prenuueludo iiu>m.> muito
antes da UMlUgutãçílo da temporada.

Dahl a grande curiosidade,- interesse
em eonlicccr a sua interpretação do pa.«
pcl.

Como o "Bnrblerí dl Sivlglla", a opé^
ra-bu£fa de Dimizcttl, cantada Imiitein,
em tres actos, esta origlnaluiento dlvl--
dldu cm dois.

Conlflada, pois, a parte de Nemorino B
Oaruso, o papel de DulcamOAO. coube na-
turalincnte ao baixo-comlco Caetano Ax-'
süllnl, na realidade cugraçnilo e que tirou
bom partido, represcntaiido |e^ ainda,-
cantattdo com agrado 'geral, «peclalmenj
te o duetto.

A' sra. Anita Oiacomncci foi entre'
gue o encargo da parle de "Adlna", de
que a «yrapatliica .soprau<>'scdeiempenbou
coru graça e leveza, merecendo npplau"
•os, de que também partilhou o baryto-f
no De-Ernnccschl. I

Quanto ao trabalho do Caruso, que!
monopolIsAvii grande parte de nltcm.-Ho
c interesse publico, elle s6 poderja npre-'
sentar ennio resultado o encanto que os
recurso?, ainda brilhantes, da sua voz lhe
asi3Cg.ura.vam. |

O celebre artista soube dar aquelle co"'
loriilo de dulcisslma ternura-e-expressão,-,
quo 6 também um dos máximos encantos
dn sua singular virtuosidade, A delicada,
e bellissima romsjiza"Una furtiva lagrima..."

Coinilderadu como uma das paginas 4.
inspimçOó mais brilhante e singular d«
melodia de Donlzcttl.

O publico assim lambem o sen-
ttu...

B uma explosiva, iprolongada atada.'*
maçSo, cheia de cnbhuslasmo e carinho,'
coroou esso "numero" que Caruso canj
tou de fucto com Immensa doçura, "en-
Irnin", escola c íncllidadc.

c o, Oscar Marlma Oama, 2«no Silva, dr. João•Camargo, Memaco SMra, Lydio Santos An-tomo iRodrigucs, commissão do Tiro s doLeme, c mú-tás outras ,pessoas.VAU m FUNDADO o TIRO NAVALNA BAHIA'
S. SALVADOR, 16. 

'(A. 
A.l _ Amanliãrcuneni-.ie aqui, os sócios dos clubs de sporúmarrtimos, para a furtdacão do Tiro Naval,sob os auspícios do Capitão do porto.

A RECEPÇÃO DOS ATIRADORES PER-NAMBUCANOS NO RECIFE

TVECIIFB, 10. - (A. A.) - Proseguemcom animação os prepaiirtivos da» ' festascom que serão recebidos nesta capital os utl-radores pcrnambtilennos..
OOMO SEIRAO irtl-XBBIDOS OS ATIiRA-

IKAID01U4S BAMLÍNOS EM S. SALVA-

S. «AlAUíDOin, 10.'.— (A.: A.) — Pro-
recitem revostir-íe de'muito ibrllbo ns festas
que aqui serão realisndaa por oceasião do
regrsso do» atiradores babianos. Os esta-
dantos das» diversas escolas desta cnpltnl
transferiram a festo da primavera paradois dias depois da cJlegada dos jovens sol-
dados balilanoSvique-foiam no Rio tomar
parte.na grancd parada do T do aetembi-e.

Di%CivisOalvrio-vfa?h^
narias. Exames db pus: escarros, urina
etc. App.- o-b06 c 914 Cons : eresltl
r Constituição 43, sobrado Tel. '-'111
Central-

"M • «T» » Um

si Compra-se qualquer quan-tldtide aos melhores preço-da proça. Rua Sachct, In
(antiga travessa -Ouvidor

casqMnrques de Oliveira.- .'

Charutos Panlistns
Feitos com ufmo de Havana' 500 reí

!)r. L. Moi^ira Filhei
ADVOGADO

Asscmbléa, iq; Teícçhone 1.372 Central,

3 deputado Sousa © Silva
chegou a Montevideo

. MONTlíyiAnO. Í6 A Ar-Clicgaram
«esta capital. vind03 de Buenos Ajres.

o deputa .o biazileiro Souza c Silva c
amilla, que tiveram uma sympathics
ecepçao,prlncipalmenie por parte das

.umliins urtiüiKtyaa

fumilia — u pan-americana — 'baseada no felicitada pela assistência
rcímePto recijroco e regida ipelos mesmos q actor Gabriel Trablucl recitou r.m
princípios do justiça eje democracia, do act0 comi00( ae irreaistivol "vervo", fe-
quo vos fizestes, arauto, desses1 «ntimentoa h d , , d refiltatlvos 0 profes.qnc com tanta sinceridade nirofcsaa a vossa rr-hi», no™i,inn „„» .i«Mnr«„,. k-inobre c grande Pátria'. Podeis affirmni- quo «» Habib Bamblno, que declamou brt-
o ipovo uriignayo, nnisono, vibra pelos seus lhantemente uma bellissima poesia em
irmilos em Colomlio 'nesta hora suprema francez.
deeisiva da ihlstoria universal e que esta sem-1 Encerrou a sessão o dr. Somi N. Max-
m'n iprompto ao siuflficio <pclos elevados nuit, promotor do festival, que disse li-
ideaes que Inspiram a sua lionrada política gelraB paiavra8 BObro 0 intuito nobre'nTerSon 

Windnnclo cm Hom-a d» dBrazil' <»ue .° leY0Uf « 
htal 

omprehendlmento.
da Amei-ien, respondendo o'embaixador agradecendo também o precioso concur-

Mello Franco noutro beUissimo discurso, so da selecta assistência,
cujas ultima» palavras -foram de sairdaçiio I O dr. Semi ô um dos inlciadores de
no presraentè da Bepubliea TJnrguaya, dr., todas as testas de caridade <iue têm
lêeliclano Viera, na pessoa do seu obaneel- BunQ promovidas pela colônia syria, sen-ler' j 

"J. ¦ •', - „„ „ .„. .„„ • do. de salientar as suas qualidades phi-
e ggg| qgg laoTlbanõ;'0168 d° 86U C°raSa°

Moveissolidosegaran- ¦
tidos só na Casa Martins*
Carioca, 67*

¦¦« m ¦ m , m
O dr. Galdino Filho

teve hontem, uma festiva
recepção em Friburgo
FRlBURGO, 16 <A. A.) «Chegoua

esta cidade, em trem expresso, o dr.
Galdino Filho.

Ao desembarque dodr. Galdino Fl-
llio, que esteve muito concorrido, com-
pareceram multas senhoras e senho-
ritas e grande numero de pessoas gra-
das,orando por essa occasi.lo o dr. Mi-
guel Unho.

Durante o desembarque foram lan»
çados muitos loguetes, tocando na es-
taçno duas bandas de musica. .

Pormou-se depois um prestito. que
acompanhou o dr. Qnlclino até a sua
residência, discursando ahi o dr. Viel-
ra Ferreira Netlo, respondendo o ho-
menageado. . •

nPÕ&TOG AL
0S EMPREGADOS DOS CORREIOS RE-

TOMARAM O SERVIÇO
iMSltOA, 10. —(A. A.) — Os emprega-

eonàeUicIro Jnyme Mouls e 6 eoinmerelante
do» dos corrolps retoinnriiui o serviço, queestfi seudo feito Coar toda n regiiliiridiide.

0FFICIAES QUE TERMINARAM O
CURSO

MSIÍOA, 10. — (A. A.) — Tcrinluai-am
o curso 100 ofütíuca lailiciauoj,

Hontem, domingo, e em "matlnCe", 1
preços reduzidos, vcrlfiuou-se ,mals tima
recita ,populai.' com o "Mopliistopbeles",
de Arrlgo Boito, em segimdn niepresen-
tnello'.

A afflnencla foi magnífica, o que, de
resto, nflo sorprebende & vistJi das opt.1-
mas qualidades dosse único trabalho mu-
sleal tio conhecido Hbrctl.Ista.

Para boje, segunda-feira, estil annun-
ciada a décima recitai de asslgnatnra or-*
diluiria. '

Foi escolhida para esla "sül-.oe" a'"Lodoletta", de Pietro Mascngni.
Amanha, tenja-felra, em i-Celta, extrai

ordinária, e com preços ipopularos, devi
ser cantado o "Trlstnn e Isolda", de BP,
cardo üVngner.

Xyíl
¦N. dn H. — Por falta de espaço nSôi

pode liontem ser publicada, esta clironl".
ca, sobre a ".premiCru" do "Ellxir dei
Amor". *
NO CARTAZ:

S. PEDRO—"Em "matinée", "AdéuB,
moeldade!"; & noite, "O Águia".

RECREIO — "B-A-BA".
S. JOSÉ'-— "Corrida do ganso".
TRIANON — "O Café do Felim

bortol". ;
PALACE — Em "matinée", "Fw

dora"; & noite, "A ré mysterlosa".
C. GOMES — "Que rico typo!" |

Unicae verdadeira cura da hérnia ou

QUEBRADURA
RIO DE JANEIRO

LARGO S. FRANCISCO, 42 '
Bem operação, por meio da Cinta Hernlarla ISloctrtcaj

do Instituto dc.Orthopedia Incruenta. Medalha de ouro. Paris.

Numerosos attestados de curas
O Prolessor Lazzarlnl, de volta dos seus estabeú

lecimentos de S. Paulo, estará pessoalmente ás or«
dens dos senhores interessados

jtté o dia 29 de Setembro
sahindo depois em visita dos seus outros estabele*
cimentos do norte.

No grande estabelecimento do conhecido espe-'
çialista os senhores doentes encontrarão maravl»
lhosos apparelltos leitos sob medida, para a con«
tcnç.lo c cura das mais volumosas quebraduras.

Essas cintas, electro-orthopedlcas, sem neahu-
ma molla de lerro, leves, invisíveis c suaves, per-
miltem ao ehiermo montar a cavallo. fazendo qual-
quer trabalho ou ladiga, Ficando completamenlQ

curado em pouco tempo, sem operação alguma.
O professor LazzarJnlestara pessoalmente e gratuitamente as > rdeiis

dos srs. interessados. Pede-se aos senhores médicos de visitar-nos.
Faixas. Qppeclaes para obesidade, rins moveis, ventre cahido, descido/

utero. Dama especialista visitarA as Exmas. Senhoras.
Catalogo illustrado a disposição das pessoas residentes longe da Capital,1

que podem tratar-se por correspondência - Aberto das 10 da rrn ihaíts 5 da
rdc — Nuo esperar para amanha, auamentanda a Herniu diau>mcnie.
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A corrida de hontem
-OtJBO^-

Tol uiim rxcetlcutc eurriila a <)"« " Ç*W
Club ilc» h<>utcm, cm bonra a» »W ptWJWJ'
i., ciijn aanirarMito «« u*«lirmda no dia ao

l>c»dc 1000 i|iic n dlreetoría do l>erby
vem cumprindo a prova chMnii "l" uM"'
tÃnbro", :i. iiiiiíiiit ura nu».! aani en dou-
ra «o dr. Fr»utln, mIv.» ligeira» Umu» no
correr «Io» nnnoi, sm hhw ¦ 1011. quando
BHü poda «cr corrida, «' lirmwm mui» uma
rei uciobrliou-w dl» úeiio eanniKWo «•
ver cc/tu rtfutivu brilho c urult» auspício*»
rcunluilo,

O wrudo ejtuvu literalmente COMO o *t <nr-
rcirns furam dl»p»wd.i» toda* com denotado
lnteiw*e, twwirtlo'», por !**>, «cm wu*
ullr..uiii[«' n fo»tU tJWStlw da popular «>•
dkOide. liem (I1&1/.1, pob, de quem a nwfln
t-cu « <;s.f. petas relevantes «rlp» prestados
o nceudrnd>» nmor nu "turf", ó o niiilur ÇfO'
dor de «ib* boin«ii»l*M « eterna gnttldn».

•
O primeiro parou encerrou-ri! evmi n un-

pk llmemu-Uiivroclíc, como itu t">r todo»
espr nula, nu» iKsputn renliMa e intíremnii-
te. 'Sefuíttw o 1'íuvu "Vdoad«ae"i que so
nau fui levantado iitfo cxetlrettte potro dn
dMtkncta "«poi*wwmm" mm». M««iuitJU
visto Rodrigues precipitar a victorin, jtl
domfaando cia luta o wvotlo Tõrrto, que mio
tnllu 11 itóu coppótMur Maria?, j-t mnttten-
do higSxwia luta cora o cru* I/uMla, ijue uilo
o devia ter baprttioaeio tanto,

t
MbiítcnogrU alcançou o mu prtanWo

trimnplio 'obre Trunfo, hábil « ciierginimcn-
to cowtuihío põTT. Itotrlgiiez, nito ò trou-
« vivturiu*» au iámí» final. Iw outro pro-
fisu&mal, que JS nitu euu Ire. esse e*tc irre*
gitttf potro, «ilu teria vi-míito deçeíto; K o
jmíco &.- tot&»i»atii fui giíiili" ptítt fR'i!»
Oadilia, f-um a dupla <K' Boa Vmih, Juvta-
niiuHi! uijitefla que trvaU h rwommeudora
I>p!*h ultimo» "prt rwi-iaivucp»" por ninlioa
protritthiav.

Terra vi-i>rfilo talve» o fillm de Topaxlu,
do*) iiit-sníx) que a «'gira Oaftoha gamlmwe
relativamente bem. ') eoiAdlõ Katiloto ini-
|/ciu-<i sftiiunmstif! de vem.tr. Dom, c»mtu-
Ifo it •», EiT úetíral O aeu piiutu. Oínliiva
Jín!iur.a (VtWiítar a «mlxM, sinilu -mu dflliM, pon,
jieíu iiiMrrs, «, iwr íxno, talvex, o nfan f.im "Kutraincur"
<pt<! s«' i-uipregiiu para Íuzct o "traiu" lai-
f.wfi iiitiuuntc e tviiuiuar j«>r uniu (tcrruta
cm rcxni a sua ti"'aiuáa faiüituiulo uiaia
vautajosauiauto a vhrtoria daqutilo.

Mm-mlva tirou belâMima "re\-anche" dai
liltUim» (lewotua «it-Múa*. Agora, cora 50
liilua upsnns, levando, em vez do o disputar,
"ttmdlcati" noa seu» compitidorra, como
BnppttUbomoi, venceu cui biulo ertylo, sob
wí ordena <'..• 1». Suarec. «nic fez neste parco
t> cavaMo Mariaru ifrüduatr bem notável
corrida.

iMmreBoiw uân correspondeu A cspecla-
tiva, talvez deiiihi nu proloDgndu dewarato
ti (pie i.>.tcvo Mibaiítliifo e pur ter levada
gotüccarni de peso »'.ilire tíio ivapcltaveüi
udvcisai-ii>s, jll ua pfimrirn prova de sua
"reprise".

*
O pareô "í>r. .KiVntiu" foi o "i-Iou" do

dia, tAo uivpolffaulo foi a corrida que nclle
«e ili u^ivroluii.

IFvi cciepletn a "rtvmK-lie" tirada pelo
cavaSIo Maiwi, mi mclbxrr, pelo festejado jo-
ckey '13. ItodrisiíCZ, svu psíotói da der.ota
qire, por «nu cxeh.-íva responsabilidade, cie-
iiw.j, Fofíreni no ultimo encontro 1'aiade
Marne.

Agora dhlgiu o seu pSwtarlo mcnbs con-
fin-uLo, sT.uipre 'obrfeawlo « CMiuer os dois
ndversaiios, rpie l/oni Mie valiam a eiia num-
tada, numa pugna beiKMCma,. cm QUe esti-
wrain «êmpro auspensas e i-ntlitisiuMiiadaj
ia ivrUiibaucadiiH, palii explodir estrondosa
ivntüo no bliíbaute modo por que Be por-
Km.

lio, InglatM-ra. por Xalidl t Miaduw D»
ce II, do capltflo W. L0WI7i "• »"»«», O.
hllo», 1".

Mar»)-, B, OlotirlfaWi W kdox, 2",
DotetUi H. Ml.hatl-, 60 kilo», U#.
TorUo, P, /.«bala, BO Mio», 0,
NAu correram oa cavatJoa Hucrc e Mb».-

Ml.
Tempo da oamlrai.ns 1|IIM, -
Movimento <l« "pmde?! h:(hiokkk).
Ifutetoal em 1* lofdff, (ll?!KKI| diyfla (50),

I1IIIKI.
Hiffercnca na chogatlai urteoco o tr<» cor-

Imporiftçao

8

Direola
TERNO

SOB
MEÜIDH

DE
CASEMI-

BA
INOLEZa

146, Rua Urujtuayana, 146
Entro Hospício e Alfandefi

© Ccos Sociaes

"KittraSncur" do vi*ac\nlor: 31. HguerO».

A carrWra deito p»eo f»l talve* nma da
inithon-n do dia. Saiu Maxixe e Torito e (!<••
Iioi* Mnwy o l.utrtlu. Xn curva do uiiligo
Turf CHub Torito arrobatou-Hio a ponta. Hj>-
giddaraente, no Itamoratr, Mnniy o Lutei a
atacaram o novo "lender , que foi dominado
tsmbctn no laido da rectà final.

Marny, cirennte que era, despontou da
mui compHiiIoroi que, 110 entanto, mio o
deixou de pewcguir, até qua»l il pan»UK<m
doi cairo», onde lurgíu novamente o outro
cireante lambem. Maxixe, paru primeiro
derrotar a filba de Druid c depois, noa ul
limou galOCs, o potro por 8ir Kdgnrd.

l,utttia ÍU-ou a ares corpos doi primeiros.

3. ,,rtW(, _ "Itnmaraty" — 1.001» metros
—1:200$000.

'MU.NTKNlCííllO. maWuBnO, tre» nnnos,
lOlrto, Inglaterra, por lloiiiba e llouge et
Xoir. il» Stud iVrriaga, H. IlodrigUCJ, 52
kilos, 1*. ...-•»,.

Trunfo, .loauntm Coiítiidio, 51; kilos -¦
líamos Aires. R. 1,0 Mencr, 50 kilos, o*.
Salpiron. II. MIcliacN. 50 Idto» 0.
Stromboli, í>. .Suarez, 52 küw, 0.
Jagunço, A. Pcroainíei, 52 kllo», 0.
Alfda, I). Vnz, 50 kilos, 0.
nileo Tipo, P. Barroso, OS kllns, 0.
Tempo da corrida 1 105 a;5".
MovÜrnento da "p..u!.-": 12:t«Sí000.
iliuteios: tiu 1", 2»í000i dupla (.12), réis

T0W0O.
Diffvrencu ua vliegada; paíbeta o dois cor-

do vencedor: M. Barroso.

O pulo foi do cavaüo Stromboli, seguido
de peito por Mootcoegro, Na passagem pelo
pavüliilo, Alida, que, saiudo mui, se coíloca-
ra rmmedlatõmontc, viulia em terceiro, pre-
ccdcnilo o ci.vallo jagunço. Truufo fflra dos
íntimos.

Na ourva do Turf 0'úll foi feita jâ n vjtin
Alida na segunda coIIomcíIo, liara logo de-
p ria tomor a frente, fio ti.trar «a reeta do
Itiunnit.v ¦

Correu assim ntf r>* 2100 molrts, 001»
Salpicou. Montcnegro o Stromboli; embola-
dos. utaearainiin e a dominaram facilmente.

A entrada da rccla. porem, foi feita vi-
ctorfosamento pelo cavoiio Montenogro, que

bontto esteve tm* um dos «eu» dlaa mal»
fellan, tomou francamente a ponta na U<
tura da anHIm i>ara vencer bem por um cor-
po de luz.

OóUfB Uagger, que foi, ao contrario da-
quelle, precipitadamente dlrigUlo por A. Vas,
Ottiva arrUeiido n 11A0 formar a dupla, si
riulmeiito OJIO fo»*t- de liastante classe c !!•
fim grande "cbance". Battirv chegou íou-
go 0 depois aluda o cavidio JÚlltz.

7* «arco — "Orando 1'remlo 17 de Se-
teml.ro" -- 7l000| I 1:1001 ao segundo.

IMKVIIICK, masculino, quatro aiiuos, ula-
Ifio, Iuglaterra, por Marcovit e lVrmla, du
sr. B?i l.undgreeu, 1». Huiires, 55 kilo», 1".

1'OCtolo, II, Itodrigilri. 52 kilo», 2»,
lllesoluto, 1'. /aluda. 51 kilos. il".
Sulln», L<s Aliiicr, 51 kilos, O.
JaeoUino, J, Coiitlidio, 51 kilos, 0.
Suggesrtva, A. 'Kernawlez, 511 kilos, 0.
Nilo correram Si demais.
Tempo da carreira: 10S .1,5".
Movimento da "poulc": 15:200*000.
Illatelos: cm 1' logar, 15$a0»i dupla (23),

101900.
.Differenci. da tOiegadn: Ire» corjios c dois

corpo*.
Ivnlrulnour" do vencedor: i\ Scbncl-

der.

Como prevlrumos, «Cm üluaSes, o cnvallo
Mcyrick coufirmou cm absoluto as suas du-
pias e ¦crcepelonaes qualidades de "flyir"
e "staycr", que Ibe conhecemos, ao mesmo
tempo, c jíl sobejamente reveladas hcsIt
mesmro i>raV!o o na t>ista do Jockey CSub
tathbean.

Olssemnios entílo que só fora ellc batido
pelo 1'iivuHo Buckew, 110 "Orande Pranto
Dr. '1'rontiu", por uma inexplicável infcüci-
dade ou tnuibeiu por precipitação de li. Sua-
rez, (pie ainda uao confiava bastante, a esse
tnnpo, no valor do seu pilotado.

A corrida ng»ra produzida, Inteiramente
egual A do Jockey Ciub, no mesmo galope,
do pulo il chegada, e sem nunca se nperce-

í her da valente atropelada que lhe moveram
lUCCCisIva e Ininterruptamente Sultão,l'acto-
Io, e lt,'soluto c novamtiíte o mesmo 1'aeto-
mo "leacler" e pf.l-o fronvUiUeullO cm desta-
que.

IVompto ua saida, SMcyriek assumiu logo
o conimienlo do lote, com vantagem sobre
03 outros, e galopou A distancia, sempre 8
um corpo dos competidores, zombando, pó-
(ie-se dizer, i\vi ingentes esforços de quan-
tos dos seus competidores o tentaram do-
minar.

Sultilo -incumbiu-se dos primeiros esfor-
1'uctolo .Mib.<tituiu-o a ."cgulr, cmquanto

gem de 11000 foram^nada menos do 23, que
alcançaram 10 ponto».

No progrnmma bontem cumprido deram-
se Ires colncblciula* notável»,

A primeira foi a riprodUCCiO eooalutt da
dupla dtudriguez o Suarex o vlec-vei-sa.

tinira foi terem ente» mesmos Joekeys ar*
rematado as vlclorlas do dia, rrpartldamcll-
te quatro cada um, cabendo a K, llodrlgue»
aluda tre» segundo» lugares e um a Huarez,
tmquNiilo <Ns outros foram de Jompilm
Coulluho, um de A. Vai e o ulllmo de II.
Cruz.

'Finalmente, n predominância da letra M
nas vlctoriiu, cabendo a (Maxixe, Montene-
gro, Marlalva c Mcyrick, ou sejam quatro
nos oito pareôs tio prograinma.

Assim, quem Jogasse nos dois festejados
Joekeys teria conseguido 11111 bonito lucro nn
certa.
FOOT-BALL

OS J0C1OS DK HONTliM

Foram multo conoottídoi os "matclics"
do ciiinpcoiui.to, 1. .il, o.i.-. liontem,

O cnmpo do America estevo completa-
incuto elido, íiotnndoso o presença de
multas scnlioriits u scnhorlnbns da Clltc
carioca.

O Jogo do club U/cnl com o Botafogo
correu muito liem, dando cm rcsultndo 11
yictorin dó America por .'1 "goals" contra
2 do Botafogo.

UM POSTA POR OIA^ , ,
MA03

M.'.oii C«rUmcole, o mago *»cipw e o «»•

Com que Wildla», 0 m»«lrc, aura» floriu U.
lbif»,

Clnieliram jimai» m pedra d" Círrári,
Upiiondo ¦• !••: ¦•.•"' divina uai parallcloI

Nem VMUt. que niiceu «Io uma tipuma tio
data

R no OU-mpo Aiientou no mal» nobre e»-
eabello,

l.ogrjrs mio» as»im, Vcwi« 'pie foi do bello
A regia Inearnaeão que o* d -usei abyimàral

MJos M'ai de Jaimlm e d» luares de opila,
Que *nd*m pela tristeta Intinm «vo<aado
AqueMai tristes maoi da loira d» Magdala I

Mâoj flui tende» altar fra mlirti'almâ Inctn-
dida,

Soli arai brancos missaes cm qu» vivo rc-
lando,

MilMl roífa» do-Amor, no aur*o templo da
vida I'•

Antinfo R.

Rio, 3 oc agosto d» 9M>

ANMVEnSAniOS

A cphemeride dl hoje assigníia a pasia-
ge.ii do annlvenarlo «latalicio do senador
Butuo de Paiva, uma das figuras mais tm
desligue do Congresso 'Nacional..

Ao illussr» annKersarianu «erjo preita-
'I ¦ hoje, as provas de respeito e estima a
que faz jús o s«u justo valor.

Faz ar.nos bojo o »enador Paulo do
Fronlin.

Escusado 5 relembrar aqui os icrvicos
presiados ao pai' P''o eminente annive.-sa-
anto, pin deixar patente a corri^nle do esti-
ma UXl que c lllo tido no nosso meio social.

Luminar da «ngenharia braziíeira, o s«u
nonm eslá ámp:recnc!men!e gravado a obras
do vulto e agora, 110 seio do Senado Federal,
o seu valor moral c intelltezuil vae mantendo

teve tombem oaeu primeiro tiininpho, quan- j Zulialu, que sairá mal, não vinha tomar con
do nüo era elle esperado. pOTSejoido pelo tu da atropelada, sempre tu tiva c violenta
filho de Sarnb Benmardt. Trunfo surgiu dm [a que obrigou o filho de Willinm lltufus n m
ultllhOS postos e cm violcut» "rusli" atacou
o "leader", que se teve »1« empenhar para
vence? por paHiefa apenas desse roeimo

í ao brioso descendente de 'Alarcovil.
l'or vezes pareceu que Itcsoluto "dobrava"

o excepcional "flyer". Chegou a ficar-lhe poe
Trunfo, que t3o feiu "performance" havia I meio corpo apenas, umns tantas vezes, da pri-
produzido rcccsitcmonte. jiueirn volta, no Itamaraty. Mas Suam dei-

Buenos Aires viiu livrar a iiwripi.-ão, ir>
lido de HalpirematárWo o terceiro,

con. Stromboli, Jagun
que ftcliavn a "rosca'1

pr»
n, Alida lílco Tipo,

grei —¦ 1.009 metros

O grande po-eli.io, que i-i-rvia de baSO no
txoellcnba progi-.mnuu da corrida de liou-
tem, a]feziiT de umiio ciifra.piei-idii coin^ iui
dísca-cões. verirícirfjs, inclu-ivé a inipevinsa
letire.ila do vi.íoi-oso cnvallo narfoiial. que 6
bem difiio 'rivid do cxtai-ordinario filho de
MarcbyU, veiu a toruar-sc sensacional, nln-
da aatíim.

Ta:r.i'.em a nAo preseinen do cavnllo Tega-
pó, f.-.ic afiada rio Jockey Club produziu "per-
formunce" bem magnificíi, umior interesse
durian cata prova, mesmo na fôrma por que
Ke 11 fez ccwar.

•Havia, no eiítnnto, n prestimípcao de que
O cavallo diesoliitci correria na frente do
vcui"i'i"!i- <Id grande premiu "Jockey Club" c
a esperança <le (pie o dcwotnvla também,
lista e.-piHitaliva de uns c as duvitloB de ou-
tros com relncilo ivo eavnílo Portolo, des-
peitara 111 maior interesse, do quo 'D. SqiiTez
soube tirar partido pelo modo por que con-
duziii o vencedor também do "17 de Setcm-
bro". deixando cm todos qun-si sustpcasa o
lluvlda A proporcüo <pie mais se npproxl-
rnava o 'filiho de AViUiani Itüffus, reputado
por muitos bem provável vencedor. ^lomen-
to liouve 0111 que o deixou qunM ficar pare
lha, parn, 11A0 muitos instantes depois, des
piDclinl-0 noviiuieiíte, cntAo jA enfraquecido,
para ceder n Pnctolo nova c prolongada orno-
Clio, dos 2.000 metros- A stta da milha, quan-
<lo resolveu abrir a 3uz da viintngcm que
teve do victoria Bobre.cHes.

íl fucto da má saida do cavidlo Resoluto
pôde ser tomado conío motivo du sua deil-o-
ca sômciite por ipmntos 'iiüo observaram ipie
'Meyviel: corria pi'*o Seun abrir luz iipparcutn
0 Mcih liberdade teve de correr mais, mesmo
no contneto dc.4re pcrlgv>ao ti tenaz adver-
Ef'-.,io, cmno egiialuiente A approximacfio da-
f(iulle (pie o secundou, qiíe atacava fresco c
BccfclMo no fina! do percursu.

QOssn victoifiii coiíliimiou a ttossa certeza"fie 
que Jlcyrick difficilincnte, em egualdadc

üe circuinstancins da salda c "itraining", sem
liiispeiixnr gniiBles "handieaps", podel-A çcr
1'enriVlo. 'Tinhnmol-o ina ctonht do níelhor"¦rncer" que nctualmente actun una nossas

Í/rstas, 
c irtso agora conslliitou-se de modo

ns^iiilKsmavd.

O ultimo parco fn5 uniu dcdepcSo para n
icatliedrn que ainda suppõc ser a égua Arau-
cnnin de corridas nó 'Derby. Quantas jA cila
tem feito ainda mio cliegarnui para attestnr
sun ogeriza por essa pista.

Teria, porfm, vencido a dupla Ajalon-Mon-
We, si Joaquim Coutinlio 6 mais prudente c
K poita com calma. Atacando 1'etit Blcu,
Jue 11A0 podia ser considerado no parco, c
de!i»ois com 'luitita antecipaijilo o iriiiAo pro-
prlo de Zingnro, quo vae entrando em fôrmas,
bó lhe podia vaiei' o que lhe veiu a sticcc-
fler 110 final com n sorpresa do cnvallo Idyl,
que .uíltàmanrc.títo deu paru fazer corrida <le
posMlfi — i<ma boa e outra inA.auosuMO

Io iparco — "Seis de Março" — 1.000 mo-
èros — liOOOfOOO.

1LMMNIA, feminina, tres nnnos, nlnzA,
8. 'Paulo, por Kinipiinet c Amnndino, do dr.
Ijlnneu dte Pauta Machado, D, dlodrlgitíz, 54
küw, 1».

Cinivroehe, D. Suarez, 51 kilos, 2",
Aiglon, .[. Kseobar, 40 kilos, ,'l".
.'Flecha, J, Augusto, 50 kilos, 0.'
iSnninrttuno, A. Vaz, 52 kiios, 0.
,'Min'ne, ,T. Telles, 45 kilos, 0.
(Donau, II. Cruz, 51 kilos, Q.'índuyul, 1/, Souza, 45 kilos, 0.
Tempo da carreira: 00 4|5".
IMoviníeiito da "poulc": 5:810.f000.
Iltateios: cm Io logar, 11?100; dupla (11),15?aoo. .;-'..
JMFferença na ^hegaidu: um corpo o va-

glos corpos.
'"lOiítralncuir" do vencedor: M. Flgucron.

IDiiiTii 11 saída, que foi prrtmptu, Ilodriguez
Stssciihoi-ooii-HC kto posto do 'honra, para cor-
ter sempre na ifreitte, zombando, 6 o termo,
Ha enérgica atropelada que em todo o per-
cui-so Mio movcni Gnrroche.

O ftWio de MclódJy, pulatado cm seguida
ho' "'loader", prcJlemdeu dominnl-o logo. Des-
jHJçroui porCm, im curva do antigo Tnrt-
COaíl) o nmicn jntwo cmpna'cíha'r siquer com
n ffflia do Zimpnnct.

•Saimaritmib foi o ultòmq n sn5r e, sem fl-
(jurar, ¦obegou cm quinto, 'balido por Aiglon
16 tFleclha, precedendb Mainre, Donnu o In-
iSaya.1, que fetohou a rnia, como JA era de ea-
pernr.

1" pareô — "il
-—1:200S00O.

GAÕOHA', feminina, Ires «11110=. castiinh.i,
líiii Orande do Sul, por iFoxy 'Flyer e llnli-
Ia. d" dr. IHennto Lopes, 1>. Suarez, 50 ki-
los. 1°.

Boa Vista, B. Itodiigucz, 50 kilos, 2".
Ciunelia, A. FYrniindez, 52 kilos, 3".
F.síiletc, P. Zalialn, 50 kilos, 0.
Kseopehi, J. Eácobar, 48 kilos, 0.
Tempo da carreira: 100 4',5".
Movimento du "poule": 14:015?000.
dtahíios: em 1° logar, 20?70»( dupla (25),

80J4OO, •
Diffcrença na cliegada: irm Corpo o dois

corpos." Hntrnineur" do vencedor: Miguel Pc-
nnlva.

Cancha e Estilete, junto A cerca, e Boa
Vhita, i»>r fora, foi a saida.,

Iltoi.igucz, porím, foi pOW a frente im-
n.ediatanieiíte. correndo seguro o potro do
sr. Fniilio Alexandre.

Zabalii fez 'dealo esse iii*mn'ento o cavnllo
Estilete atropelar severamente o íiliio de To-
pazio, cmquanto Suarez trazia em calculado
alcance n cgiltt (iaúcha. R (punido, nos 2.000
metros, Estilete procurou "dobrar" o "lca-
der" e 'KodrigUez suspenllia o seu pilotado,
Suiitcz atiuV,u-o's de iuiprnviso c passou com
n egun Gdflohn para a frente, &em aceitar
luta tsiquer do fího de Nurcisa, que, no en-
tanto, «ilida até 11 milha pôdjs impedir a pas-
sagem do outro seu competidor.

itiaflclía ganliou bem, 110 entanto, negulda
de Bou Vista, (pio deixou Oumelia n dois
corpos. Estilete foi o penúltimo c Escopeta
encerrou o pareô. 

'

xava correr um pouco mais livre o seu pilo-
tado paru destacar-se de novo sem abrir
luz. ComtiMo, Pnctolo corria em terceiro e
SultAo em quarto. E, chegiVJos qos dois_mil
metros. Itodiigucz fez Pnctolo dominar o cs-
pernnçoso pupillo do «Ir. Pereira Filho, pas-
Bando facilmente, na intençAo de atacar 0"leader". Soares, porém, nAo se alterou, fa-
lendo apenas o seu pilotado, pela mesma
fôrma preso, tomar muis "•nsivel vrtütagem
o gnnliur em venladeiro "cantei" o pareô,
DO excellente tempo de 103 !í]ü".

lltesÁdiito manteve o terceiro posto na
frente do Sultão, que precedeu .Tncobino c
Cí/te Suggcstivn, que.coino o filho de Tomas,
nunca chegou a figurar do modo nprecinvei
em qualquer parte do longo percurso cor-
rido.

Tão facll fez 'Meyrkk o percurso, de tal
fórum, que chegámos a t-rer não ter influi-
do para 0 seu triuinpho neste pareô a gucr-
ra que lhe moveram.

5" pareô — "Internacional" — 1.700 me-
ti'os — 1:500?000.

51AIUALVA, (masculino, sets nnnos, zai-
no, Inglaterru, por Nulli Seeundus e St. Bae,
do Stud Arriagii, 1). Silarez, 50 kilos, Io.

Pistadiio, Joaquim Coutinlio, 53 kilos, 2o.
IMarveflous, E. Itodriguer,, 51 kilos, 3°.
Atlas, P. Zabala, 51 kiios, 0.
Caleitino, M. Toiterolli, 40 kilos, 0.
Tempo da carreira: 110 115".•Movimento da "poule": 10:SÍ)2$000.
Jtateios: em 1", 40.?200; dupla (34), réis

22$700,"Enliniiiicur" do vencedor: M. Barroso.

Caüepino, que JA eslA moSs firme das
mãoa, pulou 11a frente c até o meio dn curva
do antigo Turf Club foi *'lcnder". Atlas eo-
gifin-o e .dVuiiínou-hi niujuellu altura, por-
dciído, por «ua vez, a carreira, jA então por-
seguido do cnvallo Pisladiio, hontem bem
mal corrido. Marvcllous corria em jionul-
timo logar e Marlnlvn cm ultimo o longe.

Vencida que foi o reeta do Itaimuraty,
Ilistnebio pôde dominar o filho de Sturgeon,
emifiinnto íMarvcllous colbujuva-se cm ter-
ceiro, precetfendo o velho Calcpiuo, que Ma-
rialvn, por sua vez, também dominara ra-
pido, do passagem, depois por Marvellous o
até Ajjlas, tomando conta do degundo posto.

Na entrada da rccla. Ilodriguez decidiu-
se a Offerecer luta no filho de I'am, jA duas
vozob vencedor em coilrdas seguidas, para
predominar relativamente facll n'a passa-
gem dos carros e vencer firmo por ura
corpo e meio sobre 1'lstaohio, quo entrou a
tres coitos de Marvellous.

8" parco — "2 de Agosto" — 1.000 me-
tros — 1:200$000.

A.TAI.ON, masculino, quatro nnnos. zaino,
Inglaterra, por Diimufortl e Ajantia, dos srs.
Beninrdino & Erugonc, 10. Iíodrigucz, 52
kilos. 1°.

Idyl, dt. Oraz. 52 kilos, 2".
iMonroe, Joaquim Coutinlio, 52 kilos, 3°.
1'etit llleu, José Augusto, 52 kilos, 0.
Arnucnuia, TI. Suarez, 52 kilos, 0.
NAo correu Soult •
Tempo da carreira: 104 1|5".
¦Movimento da "poule": 14:025$000.
IKateios: em Io logar, 31?700; dupla (23),

77Í200.
(Difícrença na chegada: nm corpo c 3|4

de coitpo."'Entrnineur" ido vencedor: Zalazar.

Jt"'(lriefue7., ;pi!oto de Ajalon, quo pidam
cm segundo, uma Vez assenlmronilo da pou-
ta, não mais perdeu a carreira, que foi en-
cerrada pelo cavnllo Idyl, que formou a du-
pia vietori(«u, dominando em cima quasí du
meta o cnvallo IMonroe, a que tarin chegado,
em segundo, «1 Joaquim Coutinlio não pre-
clpitnsse tanto a corrida de sua monta.

li

2" ímreo — "Veloaldndc" — l.COO me-
tm .^ ,l:2OO$O0O.

0" parco — "Dr. Trontin" — 2.000 me-
tios — 2:000?000.

0IAIRNE, masculino, tres annos, Cnsta-
nlio, Inglaterra, por Ouiidi TIalfa c 'SwoetNo-
tes, dos srs. Mesquita et Carrão, E. Itodri-
gtíez, 52 kilos;, 1".

GoMen Dagger, A. Vaz, 40 kilos, 2".
'Parado, A. Fernnndez, 01 kilos, 8°.
Bnttery, J. Escobnr, 48 kilos, 0.
lílitz, José Augusto, 50 Mios, 0.
Tempo da carreira: .120 4|5".
ÍMovImiiito da "poule": 20:470$0M>.
Bnteios: cm 1", 17$; dunln, 42.f80O,
íDiffcrença na chegada: iwn c dois corpos,"Eutrtiiueur" do vencedor: Amea-ico de

Azoveklo
iFoi .sensacional a carreira desenvolvida

neste parco pelos tres únicos iiniinncs «Io
que se compunha realmente a prova, uma das
poucas (pie cliegnrnni a emipolgar a mimo'
rosa ussistenila quo tomava a» orcMbun-
cndfts. —

iDnda a snidii, pnlnratn Oolden Dnggcr c
Parude, tomando a íaente logo depois a fi-
lha do S. Mlobel, seguida do mesmo GoMciu
Dagger 'e do, potro Mam'n.

Blitz e Unttery coniam nessa ordem, atra
zadisslmos. !

'Só depois dos mil metros é que os dois
quo foram voucedores ntropelaram séria-
mente a vencedora da véspera, passando
ainibos, eucocssxrnmcnte, o filho do Santry c
o cavallo Manm», sem dtfíieuldaldo. Dnhi
Mirme obrigou 0 "leader" a correr sempre,
cm luta empolgante, até o imeio da a-eeta,
quando surgiu novamente, rctocelonando, a
cgua Parado. 

Marne, entBo, desta rtz dirigido.com mais

VARIAS
Encerram-se lioje as inscripções para for-

mação dos parcos restantes reabertos pelo
Jockey Club .para complemento do seu pro-
gramma da corrida de domingo o no nunl fi-
giiram üa parcos clássicos "Orando Prcmio
Dr. Aguiar Moreira", pnra os animaes da
primeira turma, "e> "1'roprietarios", para os
nncionaes. * * *

Do nosso intelligentc coMega, o conheci-
do ,poetn Alfredo iFord, recebemos o seguinte
inspirado soneto, quo lho ditou a musa por
oceusiAo do auniversario deste ginndo bra-
zileiro, que só ngora vem oecupando com ex-
traordinario brillio n merecida posição de
destaque a quo sempre fez jús pelos seus ta-
lentos e inestimáveis serviços, prestados
sempro com o maior desprendimento o in-
vejada competência.

Publicando-o, nada mais fazemos do que
render o proito n ambos, que lhes exige o
mérito que tém:

PAIÍLO DE FHQNTIN

(Em commemornçHo do seu glorioso nnnl-
versado nntalicio).

Veliz de qnem nasceu sob o calor bemdito,
Ardente, tropical desta querida terra.
—eMiiigcstoso paiz, quo além do mais encerra
O ¦ soberbo esplendor do um céo ecmpr«.

bonito!

Basta—subindo—olhar do cimo de uma serra
E ver tombar o Sol na curva do Infinito.
E basta ver também seus montes do granlto
E todo esse fulgor quo pelos ares erra.

Pára o nosso Brazil sabermos que fndndo
Por Dons foi para ser eternamente amado
Como fonte do I/üz puríssima do Bem.

Mns o orgidbo maior, porém, do que mo
ufano

E' que si, outrorn, foi vontade de Floriono,
De energia o querer, emfim, boje 6 Frontln!

iMAXIXaí, rawoullwío, ^Uif^.eam^^Mpre^

O Fliirnlnenie Jogou com o Manguei;».
O "groimd" da, rua (luaiuiraba cs*

lava nplnlKido de ndmlradorcs c "torci-
das" dos dois cluba.

O "inateh" foi dos chamados "roxosi",
dalido cm resultado ti rlctorla do Flu-
minenso por 4x0.

•
• « '

O "groimd" da rua Prefeito Serzcdello,
sede do AndaAihy Club, apresentava
liontem um ÕspOCtoj belllsslmo.

As vastas arcliibancadas estavam
complctninciito cheias de senhoras c se-
iihorlnlins, que declamavam o Andnrahy
c o kcu competidor — o Carioca.

O Jogo desenvolveu-se dlsputadnmentc,
marcando o Andnrahy tres "goals" con-
tra 2 do Carioca.

Ao terminar o "tnatch" os assistentes
.fizeram Culdosa manifestação ao An
darahy © no Carioca.

ESTADO DO RIO
MCTUEKOV

AS FESTAS DE NOSSA SENHORA DAS
DORES, NA CATHEDRAL E CAPEULA
DO 1NGA' — Tiveram grande brilhantismo °
concorrência do fieis as festas roalisadas lion.
tem, na Caííhedral c capella do Ingi, cm lou-
\-or á milagrosa Nossa Senhora das Dores.¦UM BONDE DA CANTAREIRA MATA
UM BURRO — O fconde linha ,Sacco de
S. Franoisco, conduzido pelo motorneiro João
dos Santos, chapa tío, da Companhia -Can-
lareira, nas proximidadrs do Sacco do São
Francisco, matou um burro, quando esto sahia
de uns terrenos cobertos de espessa vogctaçãot
(pio margeam a linha nasuello local. O pro-
prietario do burro, pessoas de sua amizado o
alguns moradores do logar, seus vizinhos, pro-
curaram espancar o moíornciro, no que foram
impedidos pelos passageiros do bonde, que af-
firmaram a não culpabilidade do antigo em-
pregado da Cantareira, homem trabalhador c
de bons costumes.

Houve conilicto, do qual sairam diversos
feridos, tendo comparecido ao local o delega-
do, dr. Verani e um agento do poicia, quo
tomaram as providencias no sentido de resta-
belecir a ordem.•GRÊMIO FAMILIAR SMART CLUB —
O baile realisado ante-nontem, por este Gre.
mio, para solctnnisar a inauguração da sua
nova sede, á rua Silva Jardim n. 57, teve uma
grande concorrência do cavalheiros t senho-
rinhas, proiongando-se as dansas sempre ani-
madas até alta madrugada.

A digna directoria da nova, porém flores,
cento sociedade dansante ifoi do uma genti-
Icza extraordinária para com os seus convr
dados, principalmente .com o «osso represen-
tanto, que foi saudado de uma maneira muito
expressiva, pelo presidente. O nosso compa-
nheiro, cm ligeiro discurso, agradeceu o ibrin-
de, tendo palavras elogiosas para 0 esforço da
aclual dircotoria do ISinqrt'Cltra o sais dignos
sócios.

A's 24 horas, procodeu-so ao sorteio dos
prêmios, cabendo o primeir0 ao n. 25 c o se-
gundo, ao n. 6.

Eram possuidores destes números a senho-
rinília Nair Péres, quo recebeu uma linda chi-
cara do porcelana, •* a sra. Maria Machado
de Souza, que rocobeu oima caixa com fino
pó do arroz.

Tííz entrega dos prêmios, por aeclamação,
nos sorteados, o nosso companheiro dr. Ve-
nancio Cavalcanti.

¦Na parto literária, que tevo logar antes da
ceia, a 1 Oiora, recitou a boníssima poesia "O
naufrágio do vapor "iBahia", o sr. Sérgio
Francisco d0 Nascimento, sendo, muito ap-
plaudido ao terminar.

Dentro os senhores c senhorinhas presen-
tes, annotámos as seguintes:

Sras.: Maria Machado Souza, PrOsciliana
Maohad0 Souza, Maria Vianna, FlorCntina de
Paula e Augusta Fontes.

Senhorinhas: Naflialina da Silva Manoel,
Celina da Silva, Ernostina Máquclina, Maria
Miiquelina, Izaura da Silva Manoel, Izabel
Castro Maria Ferreira. 'Izaura Castro, Ze-
linda Gonçalves. Zandebna Gonçalves, Candi-
da Loreto do Carvalho, Cecilia o Antoniotta
da Graça, Paulina c Alzira Rocha, Nair Pé-
res, Maria do Carmo, iPalinyra Gaspar, Eder-
gista do Souza, Marianna Soares, Alzira Ro-
cha o outras.

CLUB DOS CONFLAGRADORES — O
bailo ante^hontem realisado polo "Grupo dos
Duros", do Club dos Conflagradores, esteve
bastante animado o concorrido. As dansas ter-
minaram ao amanhecer, sempre debaixo da
melhor 'harmonia o ordeni. Tocou durante a
festa a ibanda musical do 58" batalhão do ca-
çadores.

i..i Dlai Jtctré, AdAlberio do Souu
Uraga « Hilda noli do Oilvelr*. dr. JoJo
(oiiM.it ivi!•-.,-. e Ali"' de Sousa im
valho, .!•>•<.¦¦ Manoel Barmonto o Joiofa
Saeta aarcla, Oiorlo do MagalhnosHal*
loi a Ali... da Cunha Corrtra, dr. NoUou
do Caitro Barbosa o Marina do Almol-
da MagalhAei, Egydlo Carneiro o ICIIia
üulmarftoi, Franclico da Cunha Abrou
e Maria do Jeiui Moraos, Amadeu Ca-
r.iiuiiru o l.ui/.i Marlln» do Vallo, Joac
Uuquo o Maria Barbosa SimOei, dr, Cl-
coro da Silva Prado o Maria do Lour-
dei Pire* da Fonseca, Mnrlo Oulmariloi
Dias a Vera França, Laurontlno (im -
ces o Boiallna Moreira, Malhou» Mar-
tini Noronha o Angollna Marchottl, Vu*
Idbco da Cunha Storlno o Vlolota Ma-
ria domes, Franclico Josci dos Santos
o Iraudcllna Boia Dutra, Joatt da Costa
O Uiubelliui da Costa.

FESTAS ¦**"
¦—- ¦ ' -— tf

d'id ijniltu cuniprlmentiidii no mibbado
passado, por oivaslAo da fiassagcm du «eu
nnnlveraarlo imlatlclo, u commeudadur Jonõ
I'. ' •!'• I .!'!'•.

Ana convivas M nfferrcldo um lauto Jan-
lar, (rocamlose nessa occajlilo vario» brlu-
des.

A" nolle, «igaiiUarani-se dansas, que ae
plirluiiit.iraiu até ulta madrugndii. O nunl'
vtrsarlunlo recebeu Immmeroa telegrnuuiias
c cartíes de felicitações.

Entre os presentes not.lui(«: mlle. Ju-
dilb j<i>ii»a, (Idette CaMru, Maria Azevinlu,
(leorsTim e LuiM Souza, Jtulh (itierra, Isaa-
ra Nunes, Iracema Oilerra, (íulomar Sou-
za c Margarida Valle, ímiic». Ormiuda Sou-
ta. Silveira (iraça, Pinho Azeve-do, Ferraz
Faria, Ferreira Pinho, (1. Ceista, Pnpato e
Jnlletn Souza, srs, prufe-ssor Luh Pupnto,
dr. M. H,i Miranda, capitílo Antônio Alves
do Valle, jViitiiiii') Mnriz l Barro», Brnz l>las
do .IMnho, Antônio Maria do Valle, Cbira-
Jara Motta, Adotnnitor 'Dia» do Pinho, Ma-
rio de Carvaiho, Berimnlo Barres, tenente
José Dias dl d'inbo .1'ilho, Antenor Souza,
Diário Pupato, Adelino iDias de Pinho, Car-
los Seabra, dr. Moacyr Alves do Valle, José
MaiToudea. Amiihal Segundo, do "Monitor
Subuibami", c Alberto Dias de Pinho, nos-
to colltga do 'Morna! das Moça»" c outroli

— Bcallsou-sc antc-liontcm, no Cluh
Òyrio Brasileiro a festa promovida pela
Escola de Dança, daquelle club, em lio-
memugem ao 6eu professor sr. Autouio
Bessa.

Houve baile 0 recital de dcclamaçilo',
correndo tudo multo animado atfi ínudru-
gadn alta.

Eitiveram presentes:
tícnliorluhus Ilorulnu Cunha, Zcnobln.

Costa, Plamare Bladela, Lorettc Brade-
ia, Zallun Marlana, Nair c Maria, Moita,
Maria Agosto, Ikysu Bi/rgcs, Alzira, Olga,
Aloinl.'a e Alice Abrão, Lj-sln Borges, ,lu-
lia Mnna&sa, Brasília Azeredo, II. Pcrci-
ra Nunes, Slnlha Carvalho, Argentina de
Souza, EU*a Cunha, Zbelde Daniel, Alfl-
fé Bujuun, Albertn Bezcndc, Zuielka
Costa, E.íella Uarbosa, Olga Abrão, BnO"
Una Bocsos, Georgina Scrgcntclle, Zol-
pberlnn das (Reis, Isaura da IVança, E.
Nascimento, Elza Alves Pereira, Arncl
Alves , Alice Curl 0 Alzira Curl.

Um rosto lormoio â uma re*
commcndaçao moda

Nlnon do Lcnelos
NÃO VOS DESCUIDEIS
DE VOSSA PELLE, DO
VOSiO CABELLO £ DO

VOSSO ROSTO
Uino aempro, com a máxima

regularidade, o''ABISTOLINO"
SABÃO LIQUIDO

AORADAVELMENTE
PERFUMADO

para cura das
Manchas
Sardas
Espinhas
Klloo-.iil.lel, '

Cravos
VcrmclhldOcs
ComlchOes
Irritações

Frlciras
Feridas
Caspas
Bcxemai

Darthros
Queimaduras
Erys(pclns

rarn AMACIAR e LIMPAft a
CUns.paran PROPHYLAX1A
e CUBA DAS DIVERSAS DO-
IiNÇAS DO CUUBO CABlíL-
LUDO e para o nsseio c boa
hyglcnc do corpo.
j7' venda em qualquer p/jar*

njaela * progarta

17 do setembro de 1017.
* * *

'Alfrodo Ford.

Mola um concurso do nosso, collegn "O
.Tockey" obteve hontem real «uccesso. O fn-
cto de seguMiinicntc ser elle conferido u"iuidinien" conhecidos, tokVas hb corridas,
tenirfflio firmado os oredDto», encei-rando,
por is«o, hontem, com 4.414 iiuim, c 2.014 no
outro.

IFoi com 18 pontos que- apnuJinram réis
1:457$ cada um os portadores doo coupons".044 o 890. Dezescte pontas contnrnm novo
concoiTontcs e 10 os de né. 3.100, 3.820 c
3.772, cabendo C0ÇC00 n oadasim.

O ibolo pequeno foi com 12 ponto», ven-
eido peloa concorrentes 000, 805 c 2.418, to-
canldó a cada qual 021$000. Onao çpntos ti-
verani os do na. 1,050. o 2.390, aos quaestocaram 174ÇÓ00, v cóasoladoa com a lambit..

«•~- ^» i ¦ i ii

Senador Paulo <fc PrenUn

ua euesma linha elevada e digna, o motivo
das suas jistas tradições que o tornam uma
figura destacada no primeiro plaao dos nos-
sos grandes homens.

Como costumava suckdcr nos annos anterio-
res, os amigos do rllustrc senador preparavam,
para hoje, uma grande manifestação de apre-
ço i sua pessoa. Esso movimento do sympa-
thia c gratidão, não sa xeaüsarà, entretanto,
devido ao luto l*e0ní« na familia do pr^daro
anniversariante.

— Fazem annos hoje:
A imnina Lycéa, filha do i* tenente do

Exercito, Aionso do Oiivcira;
o sr. Ulpiano Gomes Leal, funecionario da

Estrada do Ferro Central do Brazilj
o sr. Justino dos Santos Nova;
a galante Cordelia, filhinha do engenheiro

ciril, dr. QbrlstovSo dos Santos;
o sr. Alcino do Oliveira Scnna;
o acadêmico de direito Spbastião Lopes;
a sOnhorinha Amélia Rosa Bento, filha do

commcrciante sr. Manoel Rosa Beato;
o commandantc Henrique Nobrega;
o capitão Antônio Pereira da Silva;
a sra. d. Virgilia Machado;
a sra. d. Anna Tardai Mallet de Souza

Aguiar;
a sra. d. Amélia Gonçalves Bezerra, esposa

do sr. Abelardo Bezerra;
a sra. d. Alico da Silva Monteiro esposa

do sr. Francisco da Cunha Menezes de Mon-
teiro;

o sr. Adheinar Burity;
a menina Ouvia, filba do tenente João Ba-

ptista de OHveira;
a senhorinha Maria Antoniotta;
o sr. Manoel A. Silva; ,
a sra. d. Constança Câmara, esposa do dr.

Undolplio Câmara;
a sra. d. Elisa Fragoso do Oliveira, esposa

do sr. Antônio Fernandes de Oliveira;
a senhorinha Guiomar Cambôa;
a sra. d. Dinorah Enncs Cordeiro, esposa

do tenente Luiz da Silva Cordeiro;
o capitão Oscar Rodrigues Dias da Cruz;
o dr. José Maria Lobato, diroclor do Col-

legio Santo 'Ignacio;
o sr. 'Francisco Storino;
a menina Gilbcrta, sobrinha do 6r. Enrico

Dias;
a sra. d. Rosa Machado dos Anjos, esposa

do sr. Innocencio Vital dos Anjos, íuneciona-
rio da Central do Brazil; )

o sr. Oscar Dormcval, nosso collega do im-
prensa;

a sra. d. Olga Rodrigues de Spuza, esposa
do sr. Álvaro Rodrigues de iSouza;

a menina Sebastiana Machado, filha do sr.
Domingos F. Machado. '

Completa lhoje miais uma primavera nos
jardins das flores, o joven Qtomeu Drum-
mond, distineto sócio do Tiro n. 7 o cm-
pregado do commercio.

—Passa (hoje o onnlversnrio natalicio da
cxma. sra. dr. Joanna Jaguaribe Gomes do
Mattos.

—Faz nnnos lioje o coronel Aífonso Mon-
teiro, comuiandante do Conpo do Bombeiros,
que pnssnrft o dia fora da cidade, devido ü
moléstia de uma de suas filhas.

CASAMENTOS

Casaranrso em Pctropolis, õ sr. dr. Pauli-
no José Soares de Souza Netto, neto do sau-
doso conselheiro Paulino de 'Souza, o a **¦
nhorinha Euryco de Magalhães Figueira, íi-
lha do sr. dr. IMagaíhãos Figueira.

Foram paranymphos do aclo civil, que se
rcalisou no palaceto dos pães da noiva, á
avenida Sete de Abril, os drs. Leão Teixeira,
Condo Mendes de Aimojda o Alencar Lima,
do noivo, c sras. d. Anna Maria Toixeira
Soares de Souza o sr. dr. Ascanio' Da Mes-
quita Pimimtel do Nascimento, da noiva, to-
dos testemunhando também o acto religioso, quelevo logar na capella do •Collogio do S. Vicen-
te do Paula, officiado pelo revdmo. conego dr.
Juüo Evers.

iContratou casamento com o sr. Domin-
gos Fcrroiia Braga, empregado no commor-
cio, a senhorinha Luntina Riocliar, contra-
mestra da Casa Leitão,
PROCLAMAS

BAPTISADOS

Baptisouse sabbado ultimo, na Cathedral
de S. João Baptista, a garrula Marita, filhinha
do sr. capitão Manoel Anido Paragó, capita-
lista. •

Foram padrjnjios 0 sr. coronel Augusto Cae-
trao da Cruz, vice-cônsul do Portugal, c sua
senhora, d. Maria dl Piedade Cruz.

ALM0Ç0S

Amigos c collega; do dr. Sebastião Loepics,
advogado em hoseo foro, offeieceni-lhe hoje,
ir, um lauto almoço, por motivo de seu an-
n:\ersario natalicio.

..aEs

Rcalisa-se Jio dia 23 do corrente, ás zo 3I4,
no Theatro Municipal, o grande festival do
arte-, organisado pela Cruz Vermelha Brazi-
leira, sob o patrocinio das sras. Wencosláo
Braz o Nilo Peçanha.

Haverá um grande cspectaculo variado, di-
ripido pela sra. Nina Sanzi o pelo sr. Waltcr
Mocehi, empresário da companhia lyr.ca, ora
no Municipal.

RECEPÇÕES

Commemorando a passagem do nono anal-
vCrsario do seu casamento « o baptisado do
seu filisirtho Aluizio, o dr. Thomc Reis c sua
esposa offoreceram hontem, em sua residen-
cia, ás pessoas do suas relações, uma encan-
(adora recepção inlima-

CONFERÊNCIAS

O sr. dr. La'Faj-«Ue Cortes fará depois do
amanhã, ás ao iL> Lhoras, na Associação dos
Empregados no 'Commercio, uma conferência
íobre: — "O meio mais conveniente: dc,in-
struir o empregado no commercio".

Esta conferenoia consta da série organisa-
da pela AssociaçSo.

CONCERTOS

A "Femina" festeja no dia 28 do corrente,
o seu primeiro anniversario, com um excol-
lente cqnccrto ás 20 i|2 (horas, no Munici-
pai.

_ Essa festa será dirigida pelo maestro Fran-
cisco Nunes, o vao .ter „ concurso des pro-
fessores sras. Paulina d'Aml>rosio, Julieta
Corrêa, Brazilina Bormann, Celeste de Cer-
queira o Angela Vargas.

Todo o seu produeto será em favor d0 dis-
pensario dos pobres da paroohia do Espirito
Santo,

SAL0N DE 1917

Moyd Brazlleiro
SERVIÇO PARA O DIA 17

O paquete "Acre", que se acha atracadJ
ao armazém I», Cie» do Porto, está de re-
gistro.

SERVIÇO MEDICO DIÁRIO
Medico, dr. Bruno Mencscal.
Enfermeiro, José Maria Faia.

REGISTRO NÓS NAVIOS
"Pará":
Convés", i" ofifcial Antônio d'01ivciri

Chòr.
Machinas, j* uiachinista João da Silva Ra*

bello.
REGISTRO DE PEQUENAS EMBAR-

CAÇOES
" Sahin0 Barroso", "Comuiandante Capei."

Ia", "Joaquim Murtinho", e "Guanabara".
'Lanchas:
"Lucy", "Marechal", "Ondina", " Borja

Castro", " S. Viaana", "Joaquim Lordcllo","Vésper", "Cruzeiro", "Leopoldo do Ba-
ihües", "Command.intc Carvalho Moreira","Rio de Janeiro", " .Mejcanguê", "Oyapock
c " Parahyba ".

NAVIOS ATRACADOS NO CÃES DO
PORTO

Ao armazém n. 11, " iParnahyba".
Ao armarem n. 12, "Acre", "Murünho" 1* Sorvulo Dourado".
Ao armazém n. 14, "Ayniorc"t

PRAÇA MAUA'"¦Cabcdello".

MOVIMENTO DE VAPORES
VAPORES ESPWADOi

Do norte:?"Baihia", a 19." Manáos ", a 20»
Do sul:"Florianópolis", hofo"Mayrink", íiojc."Oyapook", a 20.

VAPORES A SAIh
" Sorvulo Dourado ", hoje, para o sul."Ayauoré", a 18, para Bahia e escalas, .* Pará", a 19, para Manáos e escalas."Oyapock", a 25, para o Paraná c escalas

IDA
""BfazH", cm Manáos."Purús", •em Buenos Airea,"iS. Paulo ", «m Belém."Ceará", em Recife." Bragança", cm Ceará. ."Piaur.y", cm Recife." Maroim ", eat Ceará."Bocaina", em Montcvidéo."Maranhão", entro Maranhão c Pará."Borborcma", entre Paranaguá c MontJ

video."Pyrineus", tm Recif^"Mossoró", «m Ceará,"íris", cm Rio Grandes."íCapivary", «ra Recife."Sirio", cm Rio Grande."Javary", cim Ilhéos."Ibiapaiba", entro iRio e Rosário." Laguna ", cm Cananéa."Murtinho", entre Rio e Rio Grande.

VOLTA,
"Manáos", em Maranhão." Assú ", entro Mossoró c. Santos,"Amazonas", cm eRecife."Bahia", c«re Bahia c Viotoria."Cnhatão ", entro Buenos Aires o Rio."Mantiqueira", cm Bahia Blanca."Satellito", cm Mossoró."Ruy Barbosa", cm Rio Grande."Oyapock", em .Iguape,

O prazo para o cncerramêinlo do Salon
foi prorogado até 30 do corrente, continuando
diariamente aberto das 10 ás 17 iioras, exec-
pto aos domingos, quo se abro ao meio-dia,
com entrada franca.

HORA LITERÁRIA

Foram lidos hontem os seguintes pro-
clamas:

Euclydes de Bari-os Mucury e Adal-
glza Fernandes, Natal Falbo e Juliotta' Lauria, SlmSo Glboloi e Noemi do Rego
Costa, dr. Colbort Pires e Alice de Sou-

. za Carvalho, Antônio Rodrigues do Al-
melda e Margarida Motta do Almeida,

| Salvador Pansa e Philomena Pansa, An-
nibal Ribeiro Gulmarae» e America Cor-

, Aperltlvo-cstomacal moderno, radio-acnvo,
tônico fortlficanto.—- Bebida deliciosa. —
Meia hora antes das refcíçües abre o nppo-
tite, conserva a juventude e dtt resistência
nos velhos. — Tres cálices todos os dias o o
milagro se farU dm pouCo tempo. —i Nos
bani, confeitarias, cafús, botequins, armazéns.
—• Tome gelado quo 6 delicioso !

Depositários: McmrÜo Ss O., rua do Rosa-
rio, 133. Concessionários: Coutinlio Neve:)
& O, tu Buenos Atr»! OC.

Está dispertando ttm vivo interesse nas ro-
das elegantes o intellecluacs dosta capital, a
sério de "Horas I/iterarias", organisada por
um grupo do_ homens de letras da nova gera-
ção, para asstgnalai a passagem da prinuvera.

Coincidindo com a ohogada da deusa flori-
da, Gilka Machado, a deusa do rythmo, dará
inicio a esses saraus artísticos, pronunciando,
no salão nobre da Associação dos Empregados
no Cominorcio, no dia 20 do corrente, ás 16
horas,' uma formosa conferência subordinada
ao tihcma: — " Poosia dos sentidos ".

Prestarão concurso ás outras festas, os se-
gttintes escriptores:

Bclmiro Braga, I,tal de Souza, Rodolpho
Machado, Brant Horta, Albortina Bcrtha,
Luiza da Fonseca o Silva, José Oiticica, Bit-
tencourt de Sá, Gilka Machado, Da Cosia e
Silva, Viriato Corrêa, Tldofonso Falcão o An-
tonio Sallos, • • ....

Os ingressos já <>3lão á venda nas livrarias
Garmicr, com o sr. 'Eduardo Lemos, Alves,
Caslilhos o Azevedo, . ,
VIAJANTES

'Segue idepois de amanliã para o Rccifo, on-
do vae recoljer uma manifestação dos intello.
ctuaes pernambucanos, o applatidido poeta
Hermes Fontes,

Devem chegar do Rio Graudo do Norto
polo " Babia", esperado a 20, o sr. corílnol
Romualdo Galvão « o sr. Braulio Horcncíd.Partirão a 26 do corrente pelo " Acro ",
para a BaWa, o sr, deputado João Mangabei-•ra o familia.

O " Bahia", esperado a 20, deve trazer
do Ceará o ar. dr. João Pacifico Caracas.

t-i Embarca depois do amanhã para Para-

iiyba do Norte, ondo vae assumir o logar de
escripturario da Alfândega, o poeta Gani:,-
Jiel do Mendonça. rEstá no Rio o sr. coronel Carlos ds
Araújo, negociante na Barra do Pirahy.Embarcou liontem, para o Estado do
Paraná, o sr. <lr. João Teixeira Soares.Dovo dhegar mo dia 20, a esta capital,
pelo "Miia", s. cxma. xevdma. d. Francisco
de Paula o Sika, bispo do Maranhão,

ENFERMOS

O dr. Alberto de Sequeira esta effl
estado desesperador, esperando-sc n
todo momento o dosenlace fatal.

FALLECIMENTOS

"Em sua ¦residência, fl ma. flle 8. Josí, ctti
Nicfhoroy, fallcceu bontem o estimado ca-
pitnlista Josí JoaquJm Seüra, deixando mu-
ilicr.j! filhos. O entenramento Jo querido
morto teyA legar boje, «s 10 boras, uo ce-.
miterio do Maruhy,

MISSAS

Na egroja do S. Francisco do ÍPaula, scrS
rezada boje, ás 9 i|a lhoras, a missa do 30°
dia. por alma do sr, Anmando Torres Burla-
maqui, irmão dodr. Pedro Torres iBurlama-
qui, advogado do nosso foro.
, —Na matriz de Santa tRita celebrnm-sè
nimnulifl, as 0 horas, missas do 7o dia por
numa do sr, Albino de Almeida Cardoso, ebe-
fo da finria Almeida Cardoso & C, estabe-
tecida com laboratório noimocopatihico ú rua
MareChnl Floriono, mandadas celebrar por
sua fninilla, pela fh-nia c pelas innnndadcs d«
Santíssimo Sacramento, Divino Espirito
Snnto'o Santa Rita, existentes na mesma
antíbr\z/o das quacs o finado era irmão.

—^Na mesma egreja o d mesma hora reza-
Fie também uma mi&a mor alma de d. it/iilwii
Rosa Ntmcs, progenitora do sr. Antônio Nu-
nes de Carvalho, empregado dbs srs. Almei-
da Cardoso & O. e fiilleeida na íreguezia de
Frende, cm Portugal.

bhu:isoam r>o norte
A CASA IRACEMA avisa aos seus

numerosos íreguezes que acaba d«
receber novo e lindo sortimento d<
rendas e applicaçOcs.

Rua Sete deSetembro, 48.

Ellxlr ainti-noiltiiiatlco de. Loção para o eabello
Especifico vegetal * efflcas nal., ,bronchltoas-lUDicnno.Urasll> 1U0 tineo do proto, dando uma oornatural a brllhnute. Unloa qua n»(cura da aBthma o

UlIUtttiCQ contém nitrato ds prata ou os seus unon. N5o mancha a pella mm suja as in&ofc

Depositários - 93RUZ2X <& O. Raa do Slosplólu 183 - Ulo do Jauali o

nn^lkmw 'falf) i^^«»afrt^^T-*^^4<(»^á^^
'~^~'.'}*'' ' "' ' '¦•-"-'• *— li^T.,™.ff.it;trjlà5!ffiiú|gfFít^^ ' '¦""iVi"V""'it- jfox is-Áí-r-
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•A Época» visita a grande fabrica em Curityba—Paraná. A acção patriótica do director da
fabrica; O serviço de propaganda do matte na Europa. Como se prepara o matte.

A hygiene. A exportação deste producto para os mercados europeus
A i< ¦<•<>¦ visita da Commltmuo da 8o-

llcdado Nacional do Agricultura no 13»-
tndo do 1'uruiia, por oceasião da Expo-
Blção do Mlluo o Contoroncla do Co-
tcncx, dou lotsar a um follz onsojo, qual
o do observar do porto ns riqueza, lu-
duttrlacH do Brando Estado do huI.

Mal» agradável foi para ndl ousa op-
liortunldado, porque multo do porto hou-
Umoi aqulllo do uuo aponaa fazíamos
uma Idél pola leitura do artigos Insor-
tos i»oh jornaos locacs quo no» vllltan
0 pola propngandu, nllás modoHtn, doH
filhos desse grando o rico eollolro do
HUl.

Terra fecunda o privilegiada, do onde
cada motro do tona encerra uma for-
tuna ao alcance da mão do liomom, o
TaranA está destinado a sor, dentro do
lirovoi iiniios, um centro do grandes em-
presas imlustrlaos do acção Intelrnmon-
to proveitosa o officaz.

Isto porquo os capitalistas europeus
o americanos, uttralildos pelas vantn-
gons do sua producção o prodigiosa fo-
cundldndo do sou sóló, Irão, som vucll-
lar, ali estabelecer-se, dando assim,
maior Impulso ao seu desenvolvimento
econoraico-commorclal já notável.

DoTíííla o desejo quo nutríamos do co-
nliecor as Industrias poranaensos, ora
em franco progresso, graças A ucção pa- I
trlotlca do actual governo, levávamos a
curlosldndo firmo do examinar com ca-
pcciul nttonçao a maior fonto do riqueza
do Estado — o matte.

Aflgurava-BO-nos um dèvor visitar os
grandes estabelecimentos para sua fa-
hrtcaçáo o sorla um erro, sob todos os
pontos do vista, esquceol-os, privando
os nossos leitores o o publico do um real
beneficio, qual o do, com Imparcial!-
dado, dizor o quo vimos sobro essa In-
dustrla em seus diversos aspectos.

O buiieüclumcnto da borva-matto con-
Etltue um doa capítulos mais cvoluclo-
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"Paraná «o destaca polas prondas quo
ndornnm rndn um do sous componen-
(eu.

I P

i

ÀTo centro, o ir. David Canteiro, fundador da fabrica
í, i/j filhos o sócio do firma
Desconhecendo, como ora natural, o

torrono, solicitámos do um amigo o ob-
sequio do nos indicar o local dossos cs-
tobolocimentos. Assim foi quo consegui-

nlstas do Paraná. Este producto, podo-' mos percorrer os princlpaes, visitando
so afflrmar, 6 nctualmeuto quasi todo ' 

por ultimo (por indicação do "cicero-

consumido na Argontlnn, o vem a pro- no") a fabrica Davld Carneiro.

àtcçBo de cm ,-acoiametito

posito citar o seguinte trecho da réplica
apresentada pela Câmara de Commerclo
Argentlno-Brazlleira, do Buenos Aires,
ao governo argentino, no anno próximo
lindo:

"BI consumo do Ia yerba-mato está,
puos, profundamente arraigado en Ia
nlimcntnción de 1a gente trabajadora de
los campos, sin quo hasta ahora haya
podido ser reemplazado ó siqulora con-
currenclado por ningün sucedâneo. Los
,75 ínlllones de Uilos de yorba que con-
sumo por ano Ia Argentina, es Ia mojor
pruoba quo podemos ofrecer para hacer
resaltar su importância. Tan considera-
Ible cuulidud do yerba cs proporcionada
Cli su casl totalldad pro ei Brasil, quo
caivfn a Ia Argentina, por niio, 72 niillo-
nes do kilos, contra un nilllón quo mnn-
fla ei Paraguay, y dos mlllones quo pro-
porcionan los yerbales argontlnos do 'Mi-

iplones."
A própria hervn-matte por si, como

iso vô, faz a devida propaganda, pela sua
qualidade o pelo seu aroma o ocoupa um
assignalado logar no scenarlo da produ-
jcção do nossos povos, sobretudo no
Bdual momento internacional, om que
to sou omprego na Europa é cada voz
piaior e se fazem experiências para dar-
|ho aos exércitos belllgerantes como ali-
'jnnnto de primeira necessidade.

Satisfazendo os nossos desejos, fomos
Üsltnr os grandes industriaes do matte.

Bem diz o provérbio que "os últimos
serão os primeiros", o vamos assim fa-
lar da

signal do cumprimento do nosso com-

panhoiro, o sympathlco industrial rotro-

codou, vindo-nos no encontro.

Feitas as apresentações, o sr. Davld

Carneiro convidou-nos para visitar o bou

estabelecimento.
Emquanto descansávamos no seu olo-

gant-i o sóbrio oscrlptorlo, quo Be com-

põo de duns salas, ambas obedecendo a

um rigoroso conforto, ornamentadas do
varias dezenas do diplomas de honra,
conferidos por todas as exposições a quo
concorreram, tivemos oceasião do pales-
trar com o sr. David Carneiro.

Da rápida palestra resaltou-nos logo
catarmos cm presença do um verdadeiro
industrial.

Ha homens, como o sr. Davld Car-
noiro, quo trazem, ao nascer, cortas o
dlatinctas qualidades cspirltuacs, quall-
dados quo formam o caracter o decidem
o futuro. Assim, o sou destino estava
oscripto, Pona 6, porém, que so não 11-
vesse dedicado a um ramo social ndini-

\ntslrallvo, para quo a Nação viosso ob-
' ter os extraordinários resultados da sua
acção intclligcnto e fecunda, como ob-
teve a industria do matte nas suas
mãos.

Elle não sú a fez prosperar, mns pré-

A firma sooial
A firma actual, suecossora das do ba-

üiu do Borro Azul o Ildofonso r. Corrêa
& C, foi constituída om 1894, sob a
chofla do sr. Davld A. da Silva Car-
nclro, sócio restante da ultima, crondn
em 1876, na cidade da Antonlna, o mata
tardo (1870) transferida para Curltybn,

Aclunlmonlo o sr. Davld A. da Silva
Carneiro 6 comiuanditarlo, bciuIo soli-
darioi os sous filhos srs. David o Haul
Carneiro.

* •

Ctomo se beneficia
o Matte pelo pro-
ces3o nnico da
Hervaniateira

üuieric^na
A Hervatoitíi Americana dlstlnguo-so

o todas as demais fabricas do herva-
matto, quer do Brasil, quer do exterior,
pelo apparelhamonto fabril do quo dia-
põo. Uma vez recebido o matte bruto,.

Em fiín.r», um dos \ classificado o pesado, passa cllo pelo
forno do soecagom, a uma temperatura
approximada do 200" C, moinhos, po-
nelras, ventiladores, apparolhadoros do
páos, etc, ntó cair nos dopositos do "ty-

pos primários", isto 6, nas condições de
limpeza, gráo do trlturação o tamanho
uniformo das folhas o páos, sem outra
intervenção humana quo não seja a
abertura de uma ou outra válvula de
canalisação do producto, segundo a cias-
se de matto quo so ostá trabalhando.
Do tacs deposito* saem 03 "typos pri-
maripB" para um apparelho denomina-
do "mesclador'', ondo nutomallcamonto
são confeccionados os typos comiuer-
clnes, do accordo com os mercados do
consumo a quo so destina o exigências
ila clicntcllu. Uma vez obtidos esses ty-
pos, vao o matte cair dentro dos euvo-
lucros (barrlcas o pacotes), dovldaraen-
te forrados com papel impermeável." Pó-
de-so rigorosamento a ffirmar quo na
Horvateira Americana o matto ó tratado
com o máximo do hygiene possível, pois
que, depois do passar pelo torno, nin-
gueni mais lho toca, plquer, com as
mãos, ntó chegar ao poder do consumi-
dor. ' ',

O malta entrando parç as machinas /

do trinta o cinco oporarios, incluslvó os dois annos, do nome Alberto Munhoz da

gerentes tcchnlcos o as moçollas encar- , Rocha.

legadas do empacotamento do "Matto

Real".

Um outro será aposentado no proxl-
mo anuo o em 1919 dois outros mais,

para distribuição pólos liospttaoa do san*
suo, sanatórios, otc. Por Intermédio do
cônsul gorai da Rússia, a mesma (Irmã
pnz a disposição da Cruz Vormolha lia •

«a, gratuitamente no porto do Vladlvos.
tock, alguns milhares do pacotes da
"Matto Real". Infcllzmonto, consultado
o govorno russo, cbIo rospondou não
pcrmlttlr a onlrada do producto brazl-
loiro, dando como motivo do recusa do
donativo, quo muito agradecia, n ordom
gorai do só pormlttlr a entrada, no ter*
rltorlo russo, do matorlal do guorra,

Estudaudo-so a ucção continuada, in
telligouto o fccumlu, no trabalho da pro-
pngunda do matto, desenvolvida pela
casa Davld Carneiro St C, vorlflca-so
quo ó um orro dos nossos governos cn-
t regar a estranhos a Bolnção do problo-
ma da nossa expansão econômica. O,
modo por quo uhsu casa vom procodeu
do, na propaganda do artigo do que ó
o primeiro industrial no mundo, dovo
servir do oxomplo, mas do exemplo a
sor soguldo, o não apenas admirado •
louvado.

Instltuam-so promlos quo" ...t.uii sor

conferidos ^als bo esforçam o
truhall- mulaudo a acção privada
o ao do euorglas novas, o veremos
a in n intclllgcnle o capaz do abril
novos horizontes íl producção nacional.
Si taes prêmios representam ônus para
muitos, om beneficio do alguns, nem por
Isso deixa do ser justo o tributo quo a

indolência o o melo — quo se satlsfa-
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O edifício da Uervatcha Amcyicana, cm Curityba.

"Jfiervateira JkmQ-
ricema", de Pavid
Carneiro & Çomp.

O Rei do Matto

Na oceasião em que, de automóvel,
chegávamos & fabrica, pelas 16 horas,
retlrava-se o sr. David Carneiro. A um
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parou-lho um futuro que virá a consti-
tuir uma verdadeira grandeza para o
nosso paiz.

Soube, com intelligencla o mothodo,
levar o nosso producto aos quatro can-
tos do mundo, sem, entretanto, fazer
nlardo.

Caracter firme, omprehondedor, oner-
gleo, é o sr. David Carneiro uma rara
creatura, caractorisada de mérito iudis-
cuttvel. Progressista o devoto da gran-
deza do sou palz, tom ollo prostado offl-
cazos serviços no Estado, impulslonan-
do-o o apoiando, por todas as fôrmas o
por todas as maneiras, a sua evolução
social, commerclal o financeira.

E' sou lemma favorocer o esforço in-
dlvidual, base da grandeza collectlva.j í
Nelle encontra o oporarlo o apoio loal!
o efflcaz.

A fabricação ex-
clusiva do

matte puro
A fabrica especlalisou-sa no trabalho

do mais puro o superior matte, não acoi-
tando oncommcndas do typos intorloros.
Eis a razão por quo não tivemos ocea-
stã> do ver os colobrea "burrões" boi-
sas do couro que servem do envolucro
aos rosiduo3 — nem as misturas do hor-
va-matto, ondo o suor dos pés immun-
dos o o lodo dos sapatos dos operários
om farrapos tão má improssão offere-
çom ao obsorvador imparcial.

Isto vimos em todaB as demais fabri-
cas de hervn-inatte.

A capacidade do producção da Hor-
vatoira Americana ó do 9.000.000 do ki-
los do herva om barrlcas o milhão o
meio de pacotes de "Matte Real", novo
typo e qualidade do matto, suecodaneo
do chá da índia.

Davld Carneiro & C. são fornecedores
officlaos da casa imperial o real da Aus-
tria-Hungria, possuem grandes prêmios
das exposições do S. Luiz, Bruxellas,
Montlucon, Turim, Sabres et cVOlonne,
Londres, Rio de Janeiro, Nancy, Brivo,
La Rochelle, Milão, dos quaes três
"Hors Concours" o muitos outros pre-

j mios o medalhas ^ de ouro, prata e
i bronze. :;•¦¦-,

*

Uma feição hygfie-
nice social da
«Hervateãra»

A Hcrvateira Americana ó do graude,
mas justa exigência para com seus opc-

rarlos. A negligencia ao serviço ó ligei-

ramonto castigada.
A embriaguez é desconhecida ali. A

fabrica só aceita operários entro 215 o

30 annos, e depois do vorlficada a sua

robustez o isenção do doenças infecto-

contagiosas.
Oa operários são obrigados á iuspe-

cção do hygiono pessoal todas as soma-

nas, passada por medico o usam uni-

formo do trabalho, fornecido pelo esta-
bcleciinento.

No "Regulamento interno", que vi-
mos afflxado om vários logares da fa-

brica e que*é lido todos os sabbados, por
oceasião do pagamento das férias, além

» ¦>¦ 
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O» diversos funccwnarios da administração,
ÇarnetlO, director da

A verdadeira 1
propaganda

"Aproveitando o momento que atra-
vessamos e querendo obter resultados
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Junta-so a tudo isto o sou tempera- '

roíentò hábil, inteliigonte o generoso,
que é a rounião do todos os gráos posr
siveis do uma verdadeira perfeição.

Todos esses predicados hordou o sr.

>® pessoal
Operário

Propriamente no preparo do matto só
vimos quatro operários, encarrogados do
manojo das válvulas de vohiculaçáo o

Davld Carneiro do iuna família digna fiscalisação dos apparelhos. Nos servi-

Ó inàíte vHnaktnidii'

do toda honra o tio respeito, quo tem,
como chefe o sr. Davld A. da Silva Car«Í
nolro, losueUayol industrial, o quo no

ços annexos, quer dizor, machlnistas, fo-
guistas, elootrleistà, moçanicos, embar-
rlcadores, cochelros, etc, oslatom nmij

allmouto de poupança, a casa Davld Car
nelro & C. ottereceu, a titulo inteira-
mente gratuito, duas mil barrlcas do
nosso chá & Cruz "Vormelha 

Franceza,

lima soeção ao jaortcoi , •

4e consolhos e observações que visam I práticos em larga escala, domonstratl-

o perfeito andamento do serviço fabril, I vos das altas virtudes do matto como

doveros do oporarlo, etc, nos chamou —¦•—••- ..,..-

partloularmente a ottençao o capitulo

que so refere ao "Direito doB homens de

trabalho da Horvateira Americana".

Effoctivamente, pela primeira voz

apreciamos no Brazll uma risa indus-

trlal offorecer tão grando somma do
"direitos" aos seus operários: sorvlço

medico o pharmacoutlco para elleB o

suas famílias; féria por inteiro, até um

mez, no caso de enfermidade, de accor-

do com o attestado do medico offectlvo

do estabelecimento; gratificação de-Na-

tal, para aquelles que não tenham com-

mottido faltas durante o anno; aposen-

tadoria, com os vencimentos por intol-

ro, apôs 25 annos do serviço; soguro

de vida om favor da familia do opera-

rio, no caso de morto deste. Todos es-
tes ônus correm por conta exclusiva dos

srs. David Carneiro & C.

vendo-se sentado, ao centro, o sr. David
Ilcrvatcria A mericane
zom com a mola miséria da nctualidsdo
— devem-pagar aos sacrifícios o perl-
gos a que se oxpõom os operosos o re-
solutos que abrem caminhos, a golpes
do energia e tenacidado, d expansão da
nossa iinmchsa riqueza do amanhã.

Conclusão
De tudo o quo acima está dito chega-

se a uma rara conclusão. '

A Horvateira Americana, dos srs. Da-
vid Carneiro & Ç., è, sob o ponto de
vista hygienico, industrial 0 social, um
estabelecimento quo honra a Nação hra-
zllelra.

Neste conceito fazemos os elogios do
sr. Davld Carneiro, que, ha cerca do
trinta annos, dedica sua valiosa colla-
boração, toda a sua actlvidade e energia,
em uma industria proveitosa para o nos-
so futuro.

O progresso do seu estabelecimento G
um exemplo de actlvidade, ligada a um
capital de intelligencla o trabalho, que
são os dois. grandes fadores de todas
as evoluções progressistas.

Panlo Clcto.

Rio, 16 — 0 — 1917.

*
* *
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flnolfláuns ít\lnera»i, Níclona»i,Exfr«n:Jelrâi • Vlnrp»
da mesa, Licores, Champagnes, etc.
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Religião irnrA «i Bintliilmo Baorãminto «I» etirlM
ma «oh fioiH dovldamtnta priparadoi,

A'» 7 horan *, ex. ruvmu. i>nnc>tra-
ríi no Huiumirlo, acotnpuujmdo pita
intima cdraralulo & manha, lindo etn-
tmUi, munia'oceMlBff, o "Eecn SMtrdOI
Magnui"i o «» 7 ij2 boraii nob a sua
pruldoncla, tara i»Kur uma rtnnllo >'x-

VBNBRAVKl. l>BVOt;AO PAU II-
DÚLAH DE 8. HKIIAHTUO, BM JACA-1 traordlnarlu. dlrlmd» i>«lo mvnio. pa-

RtPAGtTA' («Irn Anrtrrf Morolrn, fasendo «ma conte-
ritiola alusiva no neto iiiu <}•¦ orador

rovador uiradeceu, vtfi* "Melou, sacro.
)h wrvlcói tiu« proitoui em lua Intnrl- • Em logttlda procoder-M-d A lolemno
ildudf o vlee-prowdor, oproml Mauool còntaira«ao o iidmunuo do» novo» ao-
leiarlo da conta Parlo, d oxpedln doía, do* du Liir», Bopçflo do Mtamlnrtu-fhefo
itflolói ao l* ucrelarlo, solicitando In-
ormaçflti « dnmi<» atttortoaaSo a faiar

da uiOHina, dos dlplomus o dai iiimlnlhn*,

Siillllllrlu d» S. ttOhê

Atendi d"'A ÉPOCA", rua VINTB B QUATRO DO MAIO N. 41 j, aitulo do
Simpalo, para onde deve nr dlrUlda ioda a correspondência relativa «o»
mburbloi.

áRBMlO RECRIÍATIVO DE 30M Io* dai mau D, Alio do Fl«uolrcdo «"¦^vccilíiS0 AUlra Valdetaro, uo dlstrlcto municipal
do Unucnliu Novo? f

BífaotuOtt-H antc-houuun o bailo men- Taroco tjuo semolhanto» obrai vAo
Ml d*ato conceituado Urcmlo da titaçjro durar uma itirnldidii d iiuo importa
do lioiu»ueees»o, 11 iiuo sociedade recrea- .„i gnndt pr«Jul<o do» corro* luunlol-
ttvn. ,' pneu.

Apoúr dn vailo o iMo do Oremr«| Acuda b prcfulto o mando accelcrar
QCaa,vaiO lUtorataOfltO elidi» do formo-, |8„a calcammitoi,
mu ünborai « MaUorlunai qao, cmprei- j.;> jotuilH!

Itounlr-xo-A no próximo domingo, As
um olelcfto '13 118, horan, na osroja do Divino Eípl-

,k coDununtcafiOM da adminínraçoo
Ao dr. BdKurd limaél da Hllvolra,

ictual provedor, t#m rido andaracadoi
multou eumprlmantoi, pata lúo otolç&o.
3 acolatnag&o ao cargo <iuo oro oxorco ,|t0 santo do MaracanA, com uwlatencla
Innio d Venflravd t)<«vo.;Ao. ,,„ revmo pa,lro Njno jtlnolla, a pia

Ao thaiourilro foram pidldOi oscin- »..,.. ,. a ,„x
rcolracntoi pila ProVedorto « antárlu* InaUta^lo do sodaiido do a. João.

1I0 a concorrer com o extfido pela «e- Apòn a reunlAo HorAo cnlondo» can-
:rctarla. Illcoi Bacroa o dar-se-A, em lexulda, a

O provedor aíradeceu, por tclenrain-1jj,n8|0 ju santíssimo Sacramento,
nu, a içentlnlnxa do revmo. vluarlo, co-1
icko dr. Ilemvlndo C. Tulxelra, do Ca-
.•avoliaH, nahia, pcian tellcltaçOei qua

«KUX10E8 E lilláSAS

|'ie foram dirlRldas.

CaihocUmo

HnvorA hoje aula do catheclimo noa
HCRuinte» temploa:

No Curato da Cathsdral Matropoll-
lana, dopoll da mlH«a do Curato, Aa
8 1;- horai.

Nn egreja da Lapa, As 10 horan.
Na matriz de Santa Rita, An 13 l\2

horas.
No Bantuarlo do Santo Sepulchro, As 1

10 horas.
Na capella de Nossa Senhora Appa-

ret.ida, no Meyer, Ah 9 horas,
Na capella do Jogo da llola, As 11

horai. •' •
Na matrli do Santíssimo Sacrainon-

to da Antiga Se, aa 10 hora», depois
dn missa das 9 VZ, a quo asslstlnlo to-
doa os meninos a meninas,,
¦a d os.

Nn iliiin.i terei-feira de cadu nu'», na nia-
diz ilu Enfrnhu dl Doutro, haverft mi»«a (<
rittniJu do l'ao doi l^bru de Santo Anto-
uio, Às s bom;

na prlmiira iiJrti-feira <\n cada mfic, mis-
f>a e r.-tini.",.. di< Aii.istiilitdii do Sagradu Co-
racBo do .1-111.. 11.1 mutrii:

na primeira aegtiiulufiira do cada nw-
11 i-.-m das .ihu.i-, .11 8 liiirat, na rniiclla d*
N01M Subora das Durei, em Todo» o»
Sautos ;

na |i.'u! ir.i ipurta-ftlra de cuda ma,
misaj e reuniiio da DltOCSd de S. Jo*é. na
capella de S. Joáé (rua José dos Reli
u. 80).

EuTBOÜBZU. DE NOSSA 8BNBOBA DA
I.VZ

Expediente paroeblali
Das 0 1,2 .m 11 horas c das 13 As 17.
As niuuhilf) suo especíalinente dosiiii.nlavi

idinlulltracflo dos Sacramentos dl lVMiiten-
lucorpo-' "' ' ,I:| Enchariatía,

Viitarlo: Conego Virgílio Morato de An-
Na capella do S. JoAo do Vllla Nova ,,r"(lf-

if,-..-ii,.-/l-i iln lti"ili-iti'o) As lfi ohras ' Missas: Aos dominiOI e dias santos i»Ifngiiezia do iieiiien^íH, ns 1. oiiras. fí J() |tfNa niatria de Nosbe Sonhoia da Can- ri,v,,„;o, VÍKario Hmj>tt „„ii,.ara u Kvanie-
lelnria. As 13 horas. ihu ,1o dia.

Na matriz do Senhor H0111 Jesus do , __Nl, y. ,i,)ll)inlo ,]n „ieh fts g horaSi mj,.
Monte, de PaquotA, As 10 horas. sa d,, 1'ia Uniflo das b\ de Maria.
Vonernvc] Ordem Terceira de S. Frnn- j _\a i« terça-feira do mcz, fis 8 horas,

cisco da ivnitciuiii Ialua do Santo Autonlo,
Roalisa-so amanhã, com grande so-j _Xu ]« quarta-feira, As mesmas horas,

lemnidade, As 10 113 horas, a festa da missa de S. Josí.
liuorcssAo das Chagas de Nono Senhor, 1 -?\!¦' icm-felra, A3 mesma» borai, mis-
hrJ corpo do Patriarcha S. Francisco dej™ ^ASJ*0*?»/
Aí"hIs.

A's R horas será fornecida uma cú-
;iia da nomlnata dos- IrmAoa quo forem
eleitos para servir durante o anuo de
VJ17 a 1918.

EflREJA DE N. S. DAS DORES

Com brilhantismo se celebrarão hoje, as
fritas nesta egreja, no Campos da Gramou,
1:11 Entre Rios, de Nossa Ser/hora da Gloria t
S. Sebastião, sendo pregador monsenhor En-
ripedes Pcdriaba. que fará o paiu-gyrico da
'iili-.iinidãlfe. . \ . ; -^ '

Santuário do Coração de Maria

No próximo domingo, 16 do corrente,
erA Inicio, neste santuário, o retiro es-
liritual das creanças que se preparam
para a sua primeira communhíio.

No mesmo dia. As 15 horas, será fel-
Ia a primeira pratica preparatória para
o retiro, que nos dias seguintes será fei-
to de accôrdo com o programma abaixo:

lA/s 10 horas, Via Sacra o pratica; A
tarde, As 15 horas, terço, ultima pra-
tica e benção com o Santíssimo Sacra-
mento.

O retiro serA pregado por um padre
missionário.

No dia 20, As 7 1|2 horas, terá ini-
do a missa da primeira communhão, fin-
da a qual as creanças tomarão unia li-
i;eira refeição.

A's 15 horas os nóo-commungantes
sairão cm procissão, fazendo pequeno
percurso, o, voltando ao santuário, fa-
rão Bolotune renovação das promessas
do santo Imptismo, recebendo, nessa
occaslão, o diploma de primeira còm-
íuunhão. (

No mesmo dia, As 7 1,2 horas, come-
cará o retiro espiritual da Liga Catho-
lica Jesus, Maria e José, do santuário,
quo se repetirá nos dias 21 e 22, ter-
minando sempre com a benção do San-
tlssiino Sacramento. Pregará esse retiro
lllustro orador sacro.

No dia 23 terá logar a missa de com-
munhão geral, sendo officlantc d. Agos-
Unho Benassi, bispo do Nictheroy, que
proferirá, nessa occaslão, brilhante ai-
locução.

Antes disso, ás 7 horas, s. ex. revma.,
que desde a véspera se achará hospe-
dado na residência dos padres misslo-
narios, será acompanhado dahl por uma
conunissão do couselho o dlrcctoria da
Liga.

A's 13 horas i. ex. revma. adminls-

,—Na 2" quinta-feira, Ai mesmas horas,
i Biínsii do S. Sebiistião,
I —Na 2' sexta-feira, As mesmas horas,

missa do N. S. dai Dores.
- No 2" domingo, As mesmas horas mb-

«a ile Sanla ljnez.
—No dia 16 do cada inoz, missa cm lou-

vor de S. Geraldo, As S horas.
iteuuiOes:
—1° domingo, rt5 3 hotás, F. do Maria.
—2a domingo, As 2 horas, S. Ignez.
—1* terça-feira, As D horas, Santo Aiíto-
alo. ,—1* quarta-feira. As 9 becas, S. J,psé.

—24 quinta-feira, As 1> horas, S. Sebas-
tiAo.—2* sexta-feira, As 9 horas, N. S. das
Dores.—Ultima quinta-fei.*a, A5 2 horas, Após-
tuludo da Oração.

CÀTBEORÍTj METROPOLITANA

CAPELLA DE N. S. DA CONCEIÇÃO
APPAUECIDA, A' Itl'A IMPERIAL,
MEYEH.

cha-sc aberta todos os dias,Esta "papoila
das 7 As 10. .

Ha missas todos os domingos e dias san-
tos, As 10 horas, (; durante a semana, quau-
do houver pedidos.

Tendo a capella pia baptisaial, 05 bnpíi-
sados são feitos todos os domingos e dias
santos .ité As 11 horas: fora ttVstas horas e
cm ilins úteis, A hora que os interessado-.
combinarem com o revmo, capellão ou com
o sacbrlstüo.

As luilns de catheclimo suo dadas nos do-
DjingOS, As !) horas, o nas quartas, As 1U ho-
ras.

Domingo.- If! do corrente, ccltóbra-so nos-
t:i capella a festa de Nossa Senhora das Do-
íes. com a maior pompa possível.

Nos dias 12. 13 o li, As 11) horas, cantar-
se-ão ns ladainhas liuiretanas, havendo ser-
mão por (listinctos oradores, No dia 1(1 lia-
verA. missa solemno As 11 híiras, com ser-
mão do Evangelho e, A, 10 horas, encer-
ram-sc as festividades religiosas com so-
lcniucs lailidnhas e sermão.

1.1, 1 1 ao baile um aspecto encaniudoi'.
A'»» 33 I|8 horas ttt a »uu entrada no

milíl» « iionso compiinlulro tm«-nt(* Bdu-
ardo Maíulliãcs, ncompnnbado do »r.
CarliH l'iisi|Ulllui, d'"0 Suburbano", mu-
do recebido <<>m extraordinária! dínvon*'
irnçõrs do iimpattitei

O ir. Nilo Adeim, vlce-prcsldctitc, ei*1.1-
coii-u do iniiuiuenis gcutllezin, com a*
mines compartilharam muitos sócios e
outros dt>Ktorci,

Em excesso amável, o sr, Nilo Adena
distinguiu o nosso compittbalrü com
griiudcs attcuções.

o bol|»«mpre animado, protcgnlu utí:
pela niaiibã de honlcm,

Além do plano, um "tcnio" dft Soclcda- j
do P.ngresso Muilcal do Ramoi ic fe*
ouvir dO lusluntc A Instante. I

tVm alguntit difflculdade podemos to- '
mar nota dos nomes das seguinte* ItnbO j
ras 9 «énhorinuai: Maria Conlon, Etei-'
vlna Couto, Daria, Campos, Aurora San-
tos, Palmyru Costa, Dajtmar Gouçalves,
Umbcllna Queiroz, Alzira do» Santos,
Juraey Couto, Muito Bucno, Lulza Pra-
do, Maria, Cândida Lopes, Joscpha no-
teuV), AmbriHina Cruz, Encurnação P0i>
sou, Grueiana Passos, Maria Costa, Fir
ma Garcia, Enllna CoTrea, Maria Vlctorbi
Rego, Carlota Magalhães, Leonon Cor-
don, Rosallnn Moysês, Carmen Cardon,
Jndlth Cândida Lopes, Alexlnc Cunlon,
Valentltin, Pereira, Noemla Castro, Ollvia
Soares, (lullhermina de Jesus, Maria Soa-
res, Blvlra Garcia, 5farlu Teixelta, Ju-
lleta Clart/, Catliarlna Florlnda, Carmen
Varclla, Julicta dos Santo», Noemla VU-
leia, iAiirlniln Santos, Conceição Coelho,
Uba de Castro e Bsther de Carvalho.

Sempre eapttvante em amabilidadci
com a Itnp^nsa, a directoria, pelo orgüo
do" Intclllgeute moço Salvlano Lima, of-
ferqtícu um« contrada.nça A redaeç-ao
d*"0 Suburbano", em virtude desse se-
mauurlo ter aberto um concurso para so
saber qual a senhorlnlia que dança me-
lhoT nos clubs das zonas da Leopoldlna
Ituilwuy.

Doiobrlgaudo-ie di: comp:omlsso do
saudar os nossos collegits, o orador disso
que além daquelle semanário «cr multo
conceituado nas zonas da. Leopoldlna as
(piacs deffciidltt com cnthuslusnío, era
aluda o órgão offlclal do llrcnilo, sendo
assim muito bem recebido o" "certameii"
cm qnéotiò.

As senhorlnhaa c os rapãxcè saudaram
então com imlmas o s-:'. Salvlano Lima.

'Responderam ao orador o tenente Edu-
ardo Magalhães e CiirlíN Cosqutlllõ, re-
dactoics d'"0 Suburbano", coiifessatulo-
se reconhecidos ,1« palavras do represen-
tiintc da dlrcctoria do GimuIo ltccrea-
tlvo de Botnsucces.-.-o, aquello núcleo de
Utaitres caraJbeirda (.¦ dlstinctas faml-
lias, a que saudavam, desejiuido rldcnto
futuro. • I : '¦'-_*_

Pela manhã (foram servidos vinhos fl-
nos, blscOutOS, chocolate, etc, n todas as
pessoas prosentes.

E já 1'heiio despontava no hc/rlzonte,
quando donçoti-se a derradeira contra-
dança, rctlrando-sc após os convivas.

Uma "solrCe" importante; cm fim, on-
de todos os dlrectores primaram em gen-
tilezaá para os srcus convidados, pa.ten-
tcii.ndo dessa fónna o seu fino grão de
educação.

— No dia 0 de outubro, para eoinme-
ntorai- o seu pclmeiro. anniversarlo o tire-
mio Recreativo de Bpmsuccesso reali-
sarfl soberbo festival que se revestirá
de grande pompa,

Gratos a illustre directoria o socio's do
Grêmio Recova ti vo de BomsnccesSfO, pela

maneira altamente cavalheiresca com
que distinguiram o nosso companheiro
Eduardo Mrigalllftes.

¦MADUREIUA — Contlnu'a a rua Ma-
rechal Fltíriano Peixoto, nesta localidade,
no mais lamentável abandono nchando-se
coberta de matto c completamente cs-
btiracada.

AUt 111 1: ANORBNHB PIRE»

Amigos do ni. ., estimado rolloga do
"Monitor Suburbano", sr. Arthur An-
Krense Pires, viu bomenageul-n no d In
20 do corrente, peta passagem do sou
anniversarlo ualallclo

o PltOJUOTO (JAIRi:/- B oh
IIKTLOH

VK-

coaltran"
Sabío liquido paf» '•v*r

o» cabilloi. oxtlnguira cai-
rn o ouir.ti molciila» «¦* *••»*
beca. VIU10 'J.«5tW.

1KLU CUUKRIO 41000
[Yi-fnrnaiú Oi-limlo Rangel

Pó de ano/ DORA
MEDICINAL auIU-.kIíntí;

li PUKFUMADo
Laia • ~«33
Pelo Correio ••"-•• '-'r'W

Ftr/umarla Or/ar.rrf» X<inf*l

Sardas e pequenai
m a 11 c H ,11
do rosto

dtMppnreeom com o u»o d,i
ICIMIIOI.I1»OH|\

Vidro J;-Hílo 1 arrolo 4M»0

p»r/um arítrCrJaiUh Hanffl_
——11 um — ———MM*—l—

n NZOIN
Pai,i u cniUctlc/amcnlo do

»0Htoe»dai mio*, rcircica
a pcii« irritada poi» »av»-
IhS. Vidro 4^. Pelo correio
6'.0)a - ,
ptrjumsrl* Criando l{ar\gtl

Tomos recebido do muitos lavradores
o negociantes dos subúrbios protestos
contra 11 projecto (larcez, lobro o hora-
rio do trafego do vnhlciilos

As disposições absurda» do referido
projecto cstAo levantando «randes cia-
mores, o por corto os Interessados de-
vem ser attondldos.

Por occaslão da discussão das Idoas
do Intendente Garcei publicaremos cs-
sus protestos, mns, couflamos desde JA
quo a commlssSo respectiva offereça
parecer contrario a semolhauto dispa-
rato logislatlvo.

Central do Brasil
— Foram d««p»cli»do» pelo dlt*ttor o» **•

giiiniei rrquerlnuntMi
Diirejl Furtado — Coa««da.
Antônio Daptiita do* Saníai — Concedo jo

dia», com abono integral.
ArinUrcho \Vj»htiigion Migon -» jna*ie-

rido, A \ima di informação dl i* divUlo.
Ale«andre l'o*U — Ac«'to a fladora.
Alberto Uielnit» UR« — ltc»ttiui'»e ao ia-

tiressailo.
Artti.tr de Millon Mrtrgído — luJeicndo.
Ary Tavelra — C<riifii|iieie,
Acc.iclo Alv«« Vellula — Ccrtifique-s».
Antônio Rodrlguil Hopli'' - Indelírido, .1

\i«ta da tnforuuçlo da ,i" divisão.
Antônio A»ra üuim.irAe* — Aguird< of

portunidade.
Antônio Lycatgo Mod*ito d» Almeida —

Vários lactos po-
llclaes

LoniMcol

r.L..-..
< dt

«ilIMJJ

."¦-
3accoui]

Si*. Pedro da Cuuli.%
Dl Faculdade de Medicina do Rio d«

Janeiro e do Instituto de Protecc.1'1 «
Aiiiitencla i Infância. Clinica nte ••
1 moléstias de creanças.

Residência, rua S. Salvador, 7.1. Ltr>
lete. Tel.: 1.633, Sul. Consultoria, rui
Gonçalves Dias, 41, dai 3 a» 5 bom di
•arde. Tel.; (.034, Central. I

l^rfisssP^^^

Após uma longa eu-
fcruiiflacle

Ho«Mip«raiiílo am foi v:«
o n carno

Dopoll de uma grave lnfecção
intestinal, fiquei tão fraco e ma-
gro. que qnail não podia levan-
tar-me. Para ajudar minha cou-
vnlcseença, rivelta Uurnve dlvcr-
sos ftírtlflcantes com o uso dos
qunes 11A0 obllvõ resultado. Re-
solvi por uiim mesmo experimen-

Nas ruas, na Assistência
o nas delogacias

KOI BÓBBADO  A» autorldadci
do If dlstrlcto quelxou-ao de bavur
nldo furtado, em dinheiro 0 diversos ob-

Jcctos do valor. 0 ir. Sebastião Mula.
rosldento A rim rlllva Manoel 11. H7.

A respeito 10I toldado Inquérito.
OUTRA VUTIMA —• As mesmas au-

torldadcs foram hontem procuraduis por
Josophu do Kgypto, moradora A rua dos
Arco» n. .17. <tuo so queixou de haver
sido vlctium dos ládrÓtf, uuo lhe carre-

Raram vurlas peças do roupa de seu
uso. , , ,

Forani-lhe promottidas providencias.
MAIS OUTRA — Mme. Maria Julla,

resliietii» A rua Francisco Muratorl nu-
mero 50. procurou a policia.do 12* dia-
trlcto o quelxou-so do haver sido rou-
bada na Importância do 57* e num par
de bichas do brilhantes o um cordão de
ouro e platina, com uma medalha doa
mesmos metaes, cravejada do pedras
preciosas.

A respeito foi .iniciado inquérito, es-
tamlo a policia A procura do ladrão.

AGORB88AO — Carlos Plppus. mo-

rador A ma do Catteto n. »8, procurou
hontem a polida do 12" dlstrlcto o quel-

Infalllvcl c Irjoffenslvo vermifugo
VSfletal c piirgalívo, fijjfidavci uo.
l>nii..i.:i c dc cjjclto scvuio a auQVt>

Qualquer criança por mtih fraca
que stja pode usar o Lomorlco]
seni a mctwr Inconveniência.

- ISAO BJíÍQE T5IGTA —

Um vidro (W piim .'í creanças

k' mil 1* U4U 11 fluaui" • liit»'l«-

IH-posIfnrli": Krelre (ilimiarãcH & V,
— Rua do llunpirlo 1M. Rio — tt-uiitH
.v C, — üo.i Dlieltu I e U, S. r.uilo.

"A Época"
no Foro

I090LIN0 DE 0HR

A' CLVSSE OPEJi^lA
e tm geral aos que não dispõem de

lempo durante o dia
O DR. SA'REGO offeroco ensejo para

o tratamonto do seus dantes o do suas
famílias, das 5 horas da tardo ás 9 horas
da noito, cobrando pratos excepcionais,
do necordo com as posses do cada um,
podendo sor lambem om prestações so-
inanaos. R. do Carmo 71, canto de Ou-
yidor.

Enormcmente povoada não existo nc-
nhuma razã,o pura semelhante indiffoien-
tismo por parte dos pdderes municlpacs
porque as rendas qnc n Prefeitura arre-
cada são mais que snfficicntes para do-
tal-a com os precisos melhoramentos.

O que ali na lua MJarcoual Florlano
Peixoto tffm-se feito provSm da inlclatí-
vn particular pois o sr. Guilherme Mo-
relra de Brito Leal, negociante ali resl-
dente, tem sido ineançavel nesse seu-
tido.

Urge que'a Prefeitura secunde a acção
desse cavalheiro, fazendo tamOeni algu-
ma coisa pelo adeantamento da rua Fio-
nana Peixoto.

O povo reclama

Reclamam os moradores das ruas Hiul-
dock Lobo, Campos Sallcs, travessa São
Salvador e IrrimedlaçCes, providencias
enérgicas e Immedlntus da Hnude Publl-
c.t, contra a nuvem de mosquitos que In*
festa iiqneHa zona'.. ,;' • ,

E' necessário quC ás autoridades com-
petentes màr.dem 'limpar os ralos dc es-
cramento, visto que esse serviço ha mui-
tos mezes não se faz. bem assim provi-
dciiclcm pa a que sejam escoadas as
agitas quo, qicindo chove, ficam estagna-
da.s semanas inteiras.

LEITE3IÂ FEDERAL

tar o ÍODOLINO DE OUII, Ica-
do colhido com esse poderoso ttít-
tificaute os mais rápidos o ma-
gniftcos resultados.

Desde os primeiros dias, come-
cci á ter vontade de comer, senti-
me mais animado 0 fo:'te, e re-
cnpcrei em dois mezes, 8 UlKw
de peso, Creio não ser preciso aò"
creseentar mais para provar a ex-
celleucia do ÍODOLINO DE ORH
quo me curou radicaluuMite.

Armando Alvares
Estudante dc medicina.

•S. Paulo. ,
Vende-se cm ti;das as dro^

garlhs e phnrmaelas.
Agentes: Silva Gomes i C. —

Rio. I

A PREFEITURA E AS OBRAS 1)E
SANTA ENGRACIA

Ainda uma vez
quando' serão terminados os calçamen-

Commercio de leite, manteiga e quei-
jos Legitimo Leite de Cantagallo.

Entrega a domicilio — Fornecimento
paia botequins e hotéis

Venda em grosso t a vartjo

J. Carvalho & Abreu
ríi7'ltun da MinorfoorcIiíi-.-S 7

Telephone Central 1560
Manteiga a varejo a 4Í80O o kilo

RIO DE JANEIRO

A APPREHENSÂO DE 50.000 DOL-
LARS DE UAI NAVIO HESPANHOL

NOVA YORK, 18 (A. H.) — Os Ifunc-
cionnrlos aduaneiros ecqucstrarnm a
bordo de um vapor Jicspanhol, a partir
para a Hespanha, DO.000 dollars, em
moeda dc ouro, que. encontraram escon-
dldos ms paiol de vireres do navio.

A INAUOL'RAC.AO DO CARTÓRIO DA
i« VARA DE ORPHAOS

Renlliou-K uonttm, As i:j horas,*
inauguração do 111,'vo cartório da 1* Va«
ra de Orplião».

O zeluio escrivão OtOOtlVO dr. Renato
de CampOI que, desde luiig"^ annos, \Mn
exercendo com proflulcucln ou cargos d«
escrivão da U* preto M eliminai, da, 3*
prclorlu criminal, c do Interino dn 1" va*
ra de Orphão*, tem se mostrado, iluraa-
te o "eu percurso pelos referido* cartúriüfi
um fuucclonarla da merecimento o de ap-
lidões para 01 cargos que tão condigna,
mente tem desempenhado.

A sua permanência uo cartório deito
Jnizo, para que fóru nomeado nltiiuamcn-
te, não tem passado despercebida paiw;
aquellcs que tuuls de perto recorrem A
Justiça; pois durante 0 espaço de tempoj
do sua estadia n« mesmos', um-so rev<-j
ladu ura espirito coubeeedor dai cxlgcn-
clus do nosso Fórum.

A impo"sibilldiide em que so encontra
n noisa justiça dc funcclonar num pra-
dlo amplo, devido A deficiência de melo»,
para não dizei' o descaso ctMrpleb} doj
nossos homens de Estado, qne tem dea-
curado de tão magno assumpto, faz com
que os cartórios d(« juizos o «9 snlne das
audiências, sem possuírem a.) eommodi-
dados necessárias As fnncçoes, que lhe*
são aWectai, continuem iudcfiiildumento
ci/m sedo cm p.'cdlos menos próprios,
ncflnrUdos e som hyglenc.

A nobre Iniciativa que teve o dr. Re-
nati; de Campos, reformando por comple-
lo o cartório da 1" Vara de Orpbüos. como
todos os outros por otulc tom pnssado,
embora com srns recursos próprio», e dl-,
gna de Imitação por parto dos seus col-

xou-bc de haver sido aggredldo por um' lcgi)5> poiSt Míinl Sl,llll(>i veremos em
empregado na casa do "choppa" da rua ¦ brer0 0 epergujmenío moral da nossa Jus-
do Lavradlo. esquina da rua do Senado, y^ cessando, ndóptadàs os«as medlday,
quando no interior da mesma casa. o» abusos constantes que surgem nos cair-

IíOPCA — Para a Central de Policia l01ioi, jo, Jotoos, motivados pela ifalta
foi removida hontem, pelas autoridades! ,tL. ardor e de iniciativa daqueües a quem
do 12' dlstrlcto, por parecer soffrer das incumbe essa tarefa, nlíãi ditficll, não

1^. .,>,-,- -, -.,¦-;:¦-

faculdades mentaes, a nacional Alzira
Rodrigues da Conceição, moradora A rua
Menezes Vieira' n. 135.

. ¦»¦¦ . ,. m.« » 1 —

Roubou e ao ser preso
tentou matar o sen

detentor
'- ~«*^lv'WS*avHaMij|*jsjii^ijj Mijpjjjjm
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A SORTE GRANDE só
sairá a quem comprar na CASA

perguntAmos: — GAÚCHO, rua Rodrigo Silva s.. 6

Dê-se certidão ilc accordo com o que consta [dos respectivos assentamentos. I
Antônio Csar d: Miranda — Não lia que

deferir.
Antônio da Monta Junior — Aceito a fiado-

ra proposta.
Antônio Joaquim Ribeiro Franco — Apre-

sente 0utro fiador.
Brazilia Maria da Conceição — Deferido á

vista da informação da pagadoria.
Etelvina l:rancisca Roque Fernandes —

Junte a certidão de ouito dc seu marido.
Francisco Fernandes Enn«i Sobrinho — In-

deferido.
Francisco Primo Tosta Sobrinho .— Indi''

ferido.
Francisco Primo Tosta Scbrinlio — Dè-s1'

baixa na fiança.
Francisco dc Souza Valente — Mantenho

05 despachos anteriores.
Guiíhermino José dos Santos — Certi.fi-

que-se,Gasparino Caruco — Deferido.
Júlio Cotia — Certifiquc.se.
Jaynic Torres Netto — Restitua-s».
Jayni.- de Souza Balthar — Certifiquo-se.
João Barbosa :Ribeiro — Certifique-S''.
João Cândido Botelho — Certifiqtie.se,
João Gomes Pereira — Certifique-se o que

constar. " . ¦ ...'•. o preto José da Silva é, além de IO"
Jo:,o 

Rodrigues de T. Junior - CWKi-J^ um sanguinari0j Prat|cando Innu-
Josó Marques do Almeida — Cfrtifique-se. 'meros roubos, tornou-se conhecido da
Marciano Pereira da Silva — Certifique-se.' policia, que o tem sempre vigiado.
Orlando Bruno Chavantes - Não ha vaga. j Hontem íol eUe preso> qUando pene.Plínio 'Manoel Monteiro — Defendo, de'. „>„,,,„ , ,,, ,í„ „„„ n„„ 1accordo com a informação da 5' divisão. 1 trav,a. no Pfedio n-,146, ?a rua.General
Saint-Clair C;sar Fernandes — Deferido. Gurjao, pelo guarda civil n. 497, José
José Justino da Silva Braga Junior — Sim, da Conceição Pereira da Silva.

como addido, sujeitando-se opportunamcnto ao I Ao receber voz de prisão, José da SU-concursn regulamentar, a cuias mstrucções de-' ,. . ' . . .
vorá suSordinar-se sení preferencias quaesquer, . va revoltou-se contra o seu detentor, a
ficando desde jú entendido que a inhabilita-
cão nesse concurso importará perda de logar,
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J. H. ROSNY

DUPLO AMOR
Tinha uma expressão (Ventenioolmento.

de sinceridade c qualquer coila dc some-
llMinte a ecrtns expressões dc Jnqucllne
\Ue comiiiovcu tJilbcrt.

IV

Izabel mostrnii-.se ainda mais confiada
do que Itayinundo na boa fe de Gllbcrt.
A morte de Christiua tornou-se a sua uni-
ca preocciipação, emquanto que Rity-
mundo, logo que possuiu n caria promet;
tida, .ficou Inquieto de ciúme misturado a
(suspeitas, Esse çlunie seria mais grave
se pudesse adivinhai- r;s sentimentos dn
filha.. Mas como o lutador de Domosthe-
nes, levava a nulo ao sitio attirigldo e não
pcli-:«Va, 110 resto dos golpes quo o amea-
çavu. Atb.Ohln mesmo (ülbert, para me-
lhor o vigiar, c foi culpa sna so o amor
explodiu entre os dois. Era bastante vi-
sivel que Jaquellnc tiniha mudado: o seu

a dôr, lodo o' terror da bolloza que ndlvi"
nhuva e tinha combatido.

Ella vitio tremulo', quiz sahir. Mas GU.
bert lnterpoz-se-lhe entoe n porta, e, com
uniu voz rouca :

Não parta... Tenho que dizer-lhe...
'Ellu ficou Indecisa, tímida c soberba

ao mesmo tempo. Na sua cumplicidade
deliciosa, não tinha a energia do se olha-
rem. Surgiu um minuto de-profundo mys-
ferio, ora que tudo' pareceu oxtranho. Do-
minando, cmfim, a sua portjv.ibação, qulz
recuar, mn« ora tarde Jíl, Ponde apenas
dizer :

Perdoe-me, a minha vida perten-
lhe.

EistA certo disso ? disse ella com
uma gravidade hesitante.

Gllherf contemplou-a e vlu-a, como ei"
lc, pertubnba. Essa .perturbação foi-lhe
um iprndlglo do mundo. A luz dos bosqlcs
c das nuvens funillrti\se rio brilho da sua

auclcilitil; que ellc não podia deixar de o
notar: iippnrecla pouco quando Gilbert
toiftivn ;¦< lüilniiieins, depois voltava com
•uniu i'.vji:''..''-fii febril, com uniu ngltrtção
que tçiiitnvu a sua presença etiferneccdo-
ru. Um d"a. cmfim Gilbert. chegou du-
rniíte uma nusciiclíi, do Rnymuudo, nms
(lisscrniii-llie paru esperar. Atravessando
o grande salão encontrou-se com Ja-
quclino.

Pareceu ulliendu, ao começo ; depois o
seu oHrar ergueu-se para ellc, tão selva-
gom c !'ilste que sentiu dcsmoronnrom-se
nolje todos os obstáculos nccumulados
Civntra ella. O amor, como uma onda, <le
cntdracta, entrou, rude o tumultuoso. Fi-
cou suspenso; Soffrcu num instante toda

olhar ilcsvlnva-so dc Gilbert com lauta | P(Km> íinni 0!< poderes da graça pareceram
concentrados sobre n sua bocea vermelhii.

Anvliilin vida c fl minha morto, sus-
iplroü ellc... o cheio de terror po.i tel-a
yffenilido.

Não me offendeu. Mas uma duvi-
da deve desapparecor antes que lhe ro-
sponda.

Sei qual é, disso anclosamento,
não podendo mentir-lho, a "ella".

Pôde libertar-mo dessa duvida?
Posso, polo menos, explicar-lhe, o

fazel-o sinceramente, comtanto quo as-
sim o queira.

Jaquelino deixou cair ms suas mãos
com melancolia. E multo baixo:

Desejo-o.
Então o meu amor não Ibe é...;

Susteve-o com um gesto.
Peço-lhe, não falemos por em-

quanto dos meus sentimentos... K" pre-
ciso primeiro conhecer completamente
os seus. Julguei que amava minha tia.

Tambei o Julguei, disse elle, e
agora mesmo...

Então?
Ainda agora, tenho por ella (não

sei se a palavra é esta), amor.
Porquo não ama apaixonadamente

nem uma nem outra.
Gilbert ficou silencioso, para tentar

mentir, e, ainda o não pôde fazer peran-
te ella.' — Ai de mim! pôde assim parecer, e
todavia não podia amal-a mais, si amas-
se a si sô... Por si tenho "todo" o
amor e por ella "um" amor... o se, em
verdade, segundo o seu desejo, estou
prestes a deixar de a vôr para sempre,
não ó porquo possa impedir-mo do a
amar. Viu-a estremecer de ciumento or-
gulho e de tristeza. Arrependeu-se do
ter dito a verdade quando a mentira era
benéfica o fácil.

Ella conservava -:;o silenciosa.
Ah! suspirou elle... porque não

pudo eu abafar a minha ternura por sua
tia... e occultal-a a si?

O seu to meansado o triste commoveu
Jaquelino.

Confesso que a situação ô multo
singular para que possa responder-lhe.

Seria doce para Gllbort deixar-se In-
vadlr pela franqueza, pela suavidade e
pelo arrependimento mas isso estava
tão fora do seu caracter, quo lhe parecia
hypocrita ou estúpido.

Suspirou com uma voUiptuosliiailc do-
lorosn.

Confesso-o, disse elle, lauto mais
qnc me pareceria quitei Impossível que
mo fosso dedicada, mesmo quando bolso
nenhuma existisse.

Ella pareceu não ouvir.
—'Não posso compreliendoi-i que se ume

sinceramente o amar mais do que unut.
EstA certo disso V
Creio que sim.

3Slto ficou nwisaUvíi, esDoramlV, com

obstante ser do grande necessidade, a
bom da clvlllsação e da moralidade.

O dr, Renato de pampos conhecendo
de perto o merecimento de tilguns func-
elonarlos que trabalharam nos castorlos
onde tem fnnççlonadp, entro ellos 03 e«-
ereventes juramcnlndiís, Armando Leite
Nogueira Oçtnvto Meilhac, Lupercio Gar.
cia, José Luiz Fernandes ó outras, soube,
com justo critério, apcoveitdr os esforços
dos mesmos, lnstallandò-os 110 seu cavto
rio e distribuindo os serviços pelo mere-
cimento pessoal.

E essa distribuição foi lão «ablainèritt
feita que, no «e penetrar no recinto dc
seu cartório, notam-se as mesas destina
das aos avaliadores p.ivativos, aos es-
ereventes juramentados c aos advogados,
facilitando, dess'arto A presteza e rnpii-
dez do seu expediente.

E' digno de elogios, portanto, o' dr.
Renato dc Campos c oxalã os sei-:
coüegas. cm rasgos do civismo, siga-<"pari-possa", a trilha traçada por erái
benemérito du nossa justiça.

^B^C^)jC^BS5^s casa ,>ri wi-mmisr
!?OURt\^

AVISOS FÚNEBRES

CORONEIj arthur de toledo
D03DSWORTH

quem tentou ferir, armado de uma faca
Subjugado, foi.José da Silva recolhi-

do ao xadrez do 10° districto, por ondo
se»A processado pelo duplo crime.

uma physlonomlii.indecisa, emquanto os
seus pesados cnbellos, melo despenten-
dos. õndeavam pelo sen busto gracioso.
Nunca a vira assim linda, sô por cila,
pele; prodigioso dom de nascimento, Gil-
bert ficou ntterrndo, não acreditando
mais 110 futuco, abandonando toda. a es
.perança de á conquistar.-Mns ella com
um ar sc/ffredor e preoccnpado disse :

•--Como 6 que .ama minha tia?
Uma vez mais qulz mentir, e não en-

controu a mentira. •; ¦¦ ¦' —Pela httrnção que lia, no seu sof-
felmento, no que a doença 'lhe.dA de en-
canu,dov. •enlnngueíidmento, do clogan-
cia febril e'frágil. Amo; nella a bellcza
quo morre, a mocidode 

''que murcha ;
amo-a com,toda a minha piedade ; mas
esta piedade vae do homem a "hralhe>-"..

Ella empaUideceu, depois balbuclou :
Queria despo.ial-a ?

Não ponde continuar. Ellfl, com esta
pergunta, sentiu renascer uma fraco, es-
perança':".'-.'

Não, disso, altivamente — não a
desf jo para esposa : lenho sô um grande
pwi/xr em vel-a.

Não—-c não lhe confessarei nnda.
Jaquellne tomou esta expressão, egual

cm todas ns mulheres, em que a Inquie-
tflçãb se oeculta sob o orgulho..

Não 6 por mim.
E' por mim mesmo...

Ella cõiou o depois num tom de zom-
barla ... , ¦ ^ «

Não lhe pergunto se mo deseja
piiíii nniHior.

Disso : parn a vida c para a morte !
Desta vez, olhoirn de frente, com um

tal ardor quo cila sentiu um estremeci-
monto do prnzor. Pensou na immensa
Ifortuhà pfoprln a, tentar toda a gente.

3—Casaria eommlgo i m 111 e dl ata-
mente ?

-f IiiinieiliiUamcnlo.
—''Nunca pensou na fortuna do ml-

nha tia ? .* . ..1
—' Penscil I iiKsse resolutamente.
Jaquelino ficou «surprchcudlda, mio es-

perando nuncti esta confissão, emquau-
to elle continuava >

ESHimiUP MERCANTIL

f.-''ni direito a reclamação
Adalberto Moreira Cardoso — Concedo 60

dias, com dois terços da diária.
Antônio Perejra Segundo — Concedo 60

dias, com dois Circo da diária.
Antônio Gonçalves — Concedo 30 dias, com

dois terços da diária.
Antônio de Souza — Concedo 30 dias, com

dois terços da diária.'Belmiro Antoni0 de Paiva — Concedo 30 1
dias, com dois terços da diária. elementos de Direito Commcrcial

Braz de Oliveira — Concedo 30 dias, com de M. Pinheiro Guimarães (2- edição)
dois terços da diária. '"] Tratado cxcellente, pratico e com-

Francisco Pires R. Leal — Concedo 60 dias, plctO.com ordenado. , A- V01lJa nas Hvratias e á rua do
. .Genesio Gonçalves Cruz — Concedo 30 dias, Hospício 148, loja. Preço. 8í. Pelo Cor-cüm dois terços da diária. ' rej0 (JJ000.

Gregorio da Silva — Concedo 30 dias, com '. ,abono integral da diária. | —_ ..
João Balbino

t A> víuva, filhos, irmãos,. cunhados
iios, sobrinhos, primos o niais parente,•muito agradecem a todas as pessoas qu'
compareceram ao «nterro do querid.o saudosn ifinado e as convidam para n>-

sistir á missa do setim0 dia, que será celebra1
da, amanhã, .terça-feira, 18 do corrente ál
0 i|j ihoras, no altar-mór da «greja da Can
delaria. ¦ .

("-¦54;

Albiuo de Almeida
Cardoso

Concedo po dias, com dois „' .. , „ _, Couto, respectivamente, do Deodoro CentralIU njos da diária. ,.,,-.
João Estevcs de Almeida — Concedo 30 , c Pau'°, do ,I7rontin

dias com abono integral da diária. ! L.—.' Va* sorvlr, na «aluno Derby-Club, o ca-- João Luiz do-Faria — Concedo '«o dias,' com , bmeirr, Raymundo Azevedo, dc S. iChrinovãu.
o ordenado. I — Va'' regressar a S. Christovão, o cabi-

Joaquim da Silva — 'Concedo 
90 dias, com neiro f1 'P'0 Warques,

dois terços da diária. I — Apresentou-se, por tcrminaiião do férias,
Joaquim Silverio da Fonseca — Concedo 50 JJ, c*™.n"í(? J0^ l'""itas Rodrigues, de G. da

dias com dois terços da diária. Costa.
José Joaquim dc Azevedo Junior — Concc-

do 90 dias, com ordenado.
José Ferreira — Concedo 30 dias, com doisterços da diária.

. ..José Rodrigues de Souza — ConccdòTo dias
com dois terços da diária.

Thomaz Francisco de Almeida. — Concedo
Co dias, com ordenado.

— Receberam ordens: telegrapbista Gctulio
Lisboa e os particantes Attila Plmentel; Pe.
rjclcs Senna, Ennio 'Chagas, Elpidio Jlillo,
Partia Ramos da Silva c Luiz do Castro Al-
vos, respectivamente, para Mogy, Pirapora. V.
Militar, A. Pinto, Barra, B. Longa c £. Vas-
concellos. ...

t Maria Rosa de Almeida Car^
doso. José Domingos Cardoso.
Antônio Pinto de Almeida Cai-
doso, Adelaide Cardoso Duarte,

José Pinto Duarte e Almeida Cardo-
so & C. agradecem de coração ás
pessoas que se dignaram acompa-
nhar á ultima morada o seu pranteado
esposo, genro, sobrinho, irmão, eu-
nliailo e sócio ALBINO DF. ALMHTDA1
CARDOSO e de novo as convidam
para assistir a missa de sétimo dia
que, pelo eterno repouso de sua alma,
lazem celebrar na matriz de Santa
Kita, amanha, terça-feira, 18 do cor
rente, As lJ horas, hypotbecando mais
uma vez sinceros agradecimentos.

6.00 4

18,3»

.'forartni Soí trens rápidos, nocturnoi a no-Iturnci d* luxa, com o prolixo a hora 0» pi>lida c cliegada :
Porá B, Paaio t
SP 1. «xp.rouo: paHs C» Coctril, fs

Uieea ao NorU, l> 21,80,
NP 1, noeturno: pano dl Contrai, Ia

k ebeis I L». *» E,'\
\A> 1, noctnrno dt lozo! parta da ContriV

(> 21,20 • ebexa I Lu», i» 8.46.
De 8. Paulo :
SP 2, «pruio: parta do Norte, t» «,oj .

tlicga I Central, li 21,00.
SP 2, rápido: parta da Lm, ia 7,00 o on»i

B Contrai, 4» 18,22. s4
,.r~r Va0 80a?r feri"»: telegraphiit.i Jacinlho ,,„riunw- nnrtn .10 1 i»i,nn *. ,,.Hygino da Cruz, lldefonso Corrêa A„l,an?gil- ^ \ S?S ' 

** 1D'3° «
do Paula * Silva, Augusto Gabra de Melo «^ 

2, n,c.urn9 a. IM0Rego, Virgilin Pacheco, Manoel Moreira Ti-
bur.tino Leito. Anui-bal Ribeiro. Manoel Jucá,Lopes Figueira, Alcibiades Figueiredo, Maria
uo :Mendis o 03 praticantes Carlos Torres, Mi
li-tão Gandra o Joaquim Silva, respectivamente
de Pirapora, V. Militar, Cruzei-ro, -Realengo,
Mogy, Cordisburgo, L. 'Muller, E. Rios An-
ohieia, B. Longa, Barra, Lafayettn, ..\, pinto,
Barra v Santa Cruz.

Vão servir em Deodoro, Engenho de ijeri-
tro e Paulo de Frontin, os auxiliares de cabi-
110 João Caetano Rodrigues, Jbsé Augusto de
Campos e Luiz Eugênio do Andrade.

Vae aguardar ordens, o auxiliar addido
de cnbine Joaquim Pinto Ribeiro.

Vão gosar Wrias os encarregados de
caibinc Raul Teixeira Bastos o Antônio Coe-
lbrt du Silva e o cibineiro Joio doa Santos

13.11

parta da Lua, fij
|1,0S o ctacgi .1 Central, ao 8,25.

Tara Minas :
8 1, exprciio: parta da Central, dt 5,0a «

Iboga I Latoyetto, 6a 20,08.
II J. rápido: parto da Central, t» 0,00 a

Itaegt a Ucllo Horizonte. Is 21,17. '
H I, noeturno: parte d:v Central, aa

í clicga n Uollo Uorlzonte, Oa 10,40.
?o Minaj -.
C 2, oipresw: partas de titfayittc, (U B -J i

Sbogn 0 Central. 1» 22,22.
2, rápido: pnrte do Hello norlfeiíe, fa

i$. . he^-a A Central. Aa 21,00.
N 2. nociurno: parte do Ueits, HorlzonU li

10,13 o cíiom a Central. Ia 8,11.
8 3, tsj-.rei'.::): parto da Contrai. Ia

I chega I Uarra, ti 10.03.
B t. expreaao: parta dl Barri. a>s&na a owwai. a» a,«a>

DECLAMO
Supr.-. Trib.'. de Justiça

Hoje. sessrio.1. ís horas do costu-
me. Iifèiç.V. da admin.'. para 1917-
1918.—Virgílio flnionino, presidente.

12.541

r •¦! aawgggggsg

16,10

6.6S «

Publicações a pedido
ICanoel Canclúlo

Mestre dc- l.ip.ha dc 3- Classe da 5'
Dívlsflo da listrada dc Ferro Centra!
do ''ra/.il, declara para todos tis effei«
tos i] ic d' ora avante passa a ciiamar»
se XI:»n ,.-l tnnli o XiatO.
Rio de Janeiro, 12 de Setembro de 1912

JUunoel Cuiiôi-.u Xlatc

itv^auauft^ia^wa^urtiffjli1*" n"W wfcaBssWNWI
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A ÉPOCA — togm.fla.fcln., 17 fle 'Setembro fle íiW

IniiGãdor
fí ÉPOCA

ADVOGADOS

DH. ALÜCIITO ÜE CARVALHO —
Qulliiuuu li. 01, du» é 4» 0 da
tardo. ___

DR. J.DIIAZIL SILVADO - Itut
da '. -iii 11. 40| At Vi 1» »-

Olt. lU.I kP 110110 VAI I AIlAltl •!
.- I -|.- i . II II , iciii rltfn-cBat
r- . Jftr. ¦¦'.¦¦¦;.;.,, n I UIWl -|!:,lc«.
num pi illu», lio. i .¦. ,..i.. os
«Jaittitiliirnst «ia '6 l>,.in Colltiea
tli>ittc< com mi si.- •¦!> 'im i-'n
rc-u d* «ura, Hiia,;. \\.,,u. pi-
*"!«, « t¦ Mi.1«ij.m i.„ „,lli„i
pelo i.ii Hi.i.i.. tia Atnortcn da
NorU, Ai-.-.-ii.t pt(«iA«nlo tm
I ¦» ' M.n.ii. i ' '..I iiill.n 1 ¦ • ¦« - liUI 1
>l< rWlemliro ti, UBl. llWjihiUii
1 .MIU (J. li,,., Mmii D, VI Tela-
!¦:« •»¦- i.l.lHU O. ItU» \ uo.iiüg d*
Hapucnhjr n OliO,

O». IIPKMDIM MONTURO -
Um lln itOMMO li. ÜWi R*2"
ri. ¦ 0.070, Norit. WM U ai
¦i dit urde.

MÉDICOS
VII. UAN.EL OE ALMEIDA -

Caiimilturlii: rim do -Hoaiilclo, OS,
LI. i-.iin». i..i . 00. llotiiíu|o.

AIR. Ili.lll. OE OLIVEIHA —
Cuiiaultorlu; rim ilu A»aeuiliUin
li. -''. At ICIlllIllna, «plllllin O
icxlai-íelrini, (lua > An 4 li-n.ii.
<— Tcl. Contrai, 1.000 — Uesi-
ilcuclu: prtüa du Uutalusjo UU'
nora 100.

BB. 8irVA"7irAÜ7Õ~(PAUL0). —
fiypbills; OU — ÜUÜ. Mui. In-
lectuoaai; TOCO. do Wilglit. An.
do urluui, «uuguc (typlio, mala-
II.i. 1'pllllla), <•*• ¦iirn.n (IC. 1* d*
Mu,.,. Kl, O li 11 u do 1 Ao 0.
T. O.ÜOÜ, N.

PB. OCTÃVIO oFÃNÜnVÒÊ. —
Curu dai heuiorrliagini uterhias,

t corrlmenlos, iiiipeacOei, ntc,
¦em operacílo. Nos cuaoa lúdica-
doe, evita a grávido*. Consulto,
riu: rua Helo do Hotcmhro, 180,
(,:.' O Ao 11 o do 1 Ao Ij. Tale-
phoiio, 1501.

••. lÕÃo ABREU. — Ónn radical
In-, "molcstlna das vias urinar!-

as", com processos o apparctboa
iiltiiiiiiiiiriiii' doacobertoa, 01, rua
de H. .'V.li.i, das b a* Jl, o de 1
te U boraa.

• B. Qa¥fI£LÓ~itI ÃIÍÍFÍdÃT
Dlrcctor do hoip. S. BobaiÜIo,
Docente da Knc, chefe do ser*
viço da Liga C. » Tnhnreuloaa.
«ca. 8. BolemlnT. 22. Cor». 1
Setembro. 170, Tel. C07-SÜ1.

PüAnwmoiAa i
('IIAItMAIIIA HADOOOK 11)111).

flí, (iaiialkll). — |t. 11.1,1,1,,, k
Lobo, 204. — T»l, Vllla 1.387.
•— lahrtca de Carbovistrato d*
M.i/i-.¦ 11. de li •*.:¦-. do f.iitr.i.
do Ivllilr do i'ni,. ui-ii.ii,, .'.o
nrto, DcpunAD, usmpoito Hl-
Imii — t',,i, ilm ilra, m ,ni,.-.,
Aiiliuii, J»Ao 1'iilinliia a Alituulo
Salgado

PíTÃlIMAÕlA OAPELLETI A C. -
iltitu ll•!.,, i.i.i i i!i — Tn|i<|iliuiin
1.048 Hiil. üoDiplefo lorllnumo le
ilrnnii» ¦ prniliuioa nliirtnROTUlItfoi
Dnclonnci »¦ putriitiitclro*. (..'unuiltu.
rio doi drn. Huiygillo Õabral, dna ti
A» 10 linriiH; Hnnlim üiiitlin, dna 11
Ah 12 borni t Ailheiiini' Coita, Jm
¦1 Ah fl buriiH, liniilj no* jiubrvi.

FSPECSALIDADES
PHARMACEUTICAS

NEÜTANDIIA A MA IIA ilNIIIIIA.
Cuni ili.f . h, i daa creancni, curt
diiinlii'11 ilo, vellion, mira dor dt
«Btoinago, cura cujooa de iravl-do/. i| dl inur. Vi'iine.|« nní üqt,
«arlat l'.uli,,.., llorriní, U.anad*
¦ uutrm.

LOTERIAS
AS MELHORES O AS AS
Ebtrolla Ao Campo

O imiii.iim sm mnG). fraga da
Ripuilloa, 208. Citi Venui., n.
Vlicondo da Hapuuahv, .nu. A

Flor do l »i.i.u. II. i ii.i«íu da
Si, 0). Aoo.u-m de Loitrln dt
Antenor Altui Araújo,

Atil NCIA Dl LOTEltlAl — OlM
,1* a aorle • offerece «ala van-
lageua «o publico nu lotarll t I
nua sCarmioo ti C. » rua Uona-
ral tlaniart u. 1103. XaUpbuut
O. Xl.l .N.ulc.

CABA MA8C0TTE - im« cam I
a quo maior initiiero da aorle*
iriii vendido Bc>t« bairto. heul
iuit mu¦ni.-i ato imiiiuaoa -• iiu.i
da í'.i.m,vi,i o. 07, Ti
Nluo ít O.

Tcl. SIO, Hul

Alt SI NO QUINO L. — 1«,„1,. .•„.., to-
lili-ii rrciiiialltulite o de reaill-
lido aeRiim nn couvnleacoiica ÚUinnli' ii.i iii-.n In- Deposito: , .i, i
IliibiT. f.iiiMi.i: Conde de llom-
íini D. -130.

flí. MA880N DA FONBECA. -4
Dncontc da Faculdndo d» M«('ici-
na c medico nd|. do Hospital da
Minancordla. 1'arioa o moleatlai'. 
doa HiMiluiras. Uuna.: tlruiuiira-
na n. 37, (daa 8 tã B boie«|.
UVlipli.: 1.043. O. Itoi.: La-
raojciraa, Síl. Telcpb.: ü.boS.
O.

plt. AFFONSO GOMES DIAS. 1>
pediUista cm molcHtias de aonho-
riu., vias urinurias, pelic, ,,.vpliili.i
c innli'nti;i'i TcucrciiB. Xluuboa
«Icctrlcoa, com rnios violuecoa e
rencçjlo •hydro-frln c bydrn-nuen-
(c. Conaultotlo: Buu 1" .de Mar-
co, 80. Tal. 1443 .Norte, Dun lá
fl» 18 Lorus.

(IPT.ICA MODERNA — Casa non-
.rada com n conflnnca doa exmoa.
era. medito» ocullataa. t-i nu ?
do Setembro n. 47.

*TJ. OtflDKOINO ESTEVES. Opa-
ruciii-H a 1'iiiíiiü Kapcclaliata era
iiiolvatiu de senhora». Conaalta

¦ de 1 A» 3, A vim da Corioea n.
44 — Tolcphono n. 0.871 <À«nt.
Keaidcnchr: -rua Ypiruiiga n. 101
— Telcpbouo it 1.014 Sul.

PR. LACERDA GUIMARÃES, do
hospital tia BoncQcéàcin Porlti-
íinv.a. MôlcaOna do ' npiuirelbo
urinnrio da iiuilhor c du homem.
OporacBoi, pelle e ajphilis, "000"
r "UM". C!ons. lias 00 fts 12 1|2,
idas 3 As 0 imi-iis. Chamadas ur-:
tjontos. á noite, Ít. Constituii;iio,
0. Tcl, OMÕ-C.

CALENDHLA. iiíf.— Tintura paraii'., externo a 2? (I|2i litro. Cia*
topodlum tintura para uso exter-
no o 2J0OO lâ litro. FARINHA
OIIAZILEIHA, o melhor allmon-
to para creansaa, velhoa o conra-
iiacontei. Az. a dentlcflo, corri-
aindo a prioao de vantre c u
ãiarrhcaa, visto ter como baaa o
GunranA. A' Tenda A rua Con-
¦tltuicAo n. 4B. l'ri-pni'iiilii il)
pharmacoutico A. li. Cordeiro.

COLCHOARIA3
€ MOVEIS

MOVEIS, PIANO A PRESTAÇÕES
I'urir.o mm ex. niio visita a caaa
tiiou, na ruu do Cuttete 7 a 9, queentrega os movcla e oa pianos na
1* entrada de 20 *|\ "m íiador
o ou kiiiik preços aAo barutiaainioi
e »i':«n-ni, piiuoB. Cuttete 7.c 0.

.2«L87B0-O.
MOVEIS A PRESTAÇÕES. l>orqua

\. Bx.nBo visito a cnso Sloo, na
rua Senador Huicblo, ilí e 110,
que entrecu os moveis na 1* en-
troiin de 20 "|", sem fiador o o>

«eus preços sAo baratisalmoa, TeL
ri20U-N. Una üonador KuzebiOi
117 « 11».

TINTURARIAS

pi). MONCORVO — Eap. em dnen-
Ca» da» croansOB, du pelle c sf>
philij, Cnnsiltorio: largo da Ca-
riocn, 24, üobnído. Consulta», A \
bota.

"ÕÃSA 
DE SAÚDE DR. CRISSIU-

MA FILHO. Ilui üo Itlncliliclp,
1102 — Construída ospcclõlmea*
to para doentea de cirurgia, com
•lua» magníficos sala» do opera;

içfiOB, sempre protuptas a func
icioiinr, Dlrcccflõ immediata Do dr.
Crlaslunitl Filhoi mio reside no
Gstnbcloojmanto, RccainmcudadR
pelo» mais nòtnvcla cirurgiões do
líio de Janeiro, devido íl sim tiri-viiesi.ida Bltuacüo, a cineo miuu-
toR da avenida Itio llraaeo, poloconforto c h.vgiono dos aposentos,
pela competência o cnWnho do
corpo de enfermeiros e modieida-
de de pregos, Qnnlipior cirurgião
pôde servif-se du casa pura tra-
tar de operar os seus clientes
particulares, segredo profissional
absoluto Tclephunc 0. 708.

,§R. MIGU£L FEITOSA. — <Jon-
sultorio Uuiguayana, 35. Real-
ileaeia: üencral Câmara, 828.
Tclophoae, 3.007, Norte. - ¦

DEIMTISTA3
Pf.driSTA -a 2* pov mez, .para obtU'

rações a grnuito e platina, cura-,
tiroB c ' extraecõe», com direito
desde o primeiro dia, na Auxilia-
dora Medica, A rim doa Andradas,
85, es,], da rua General Câmara.
Dcntaduraa com o nem chapa,
pelo Bystrtna norte-americana, pi-
vots perfeita iuiitagilo -dos dentes
naturueB, corOas de ouro c todoa'
ob dciaia trabalhos 4o protliesc,
feitos com a máxima brevidade,
por presos miniuioa e todos ga>
routidoa.

©R. MIRANDOLINO M. DE ML
RANDA. — Kspoclilisla em tra-
tnmcnlo de fistulns c cxtraccAo
nem dôr. — Uns S As U7 íwras,
nos dias ulcls. Cons.: rua Gon-
calvos Dias, 13. sobrado. Tolo-
pbonc. GuftQO. Contrai.

1INTURARIA S. JOAQUIM —
Neste beai montado estabeUd*
incuto tlnge-Bc o lava-se, com u
maior perfeição, gaalqner roupa
de homem, senhora o qualquer IA-
renda, como >stüas, 111, algodões,
cortinas ou reuostclros, damasca.
velludo, etc. I'rocossoa apertei-
coados para lavagem chlmlca dl
todas as ifazendus, nem alterar as
cAres. Itua do CnttcH, 302, to*
Upb. 4.1177.-Central.

TINTUHARIA ACRE. Tlnge-ae e
limpu-sc toda a qualidade de fa-
acuda do IA, e nlgoililo em peca,
ou em obra, qualquer que aeja 4
COT, em 24 Jioraa; tira-a- mofo,
das fazendas, o faz-se concertos,
lavagem chimica. Casa conhecida,
cm toda a navegação nacional.
Miguel Itev Lopet. Itua Acre, 40,
Tcl. 4811-N.

I.MUIA li Al.Dl IA — ll lVrcirr,
Nunes. 187, T.-lep. 34011 Vllla
iih.ii do 1'orvlr", du auirawall
HAo nu i-iwaa qu,- uiuli softl (3,n
iliiiribuldo aos lltM habituei.
Bcus piigniuclitua a&o Iriuprobon-
ai vela.

CAGA MARAVILHA - Kun (Una
ral ii-ii, . .ii,|,. n. 3 — !•' a matl
coiiceliiiaila do bairro. Herlrdnde
cm -.,-u. pagniuniitna, que »•'»
felloa apAa A extracvAo. — l'i-
liiil: 'Tostai da Horto", rui -I
tialu n. 111.

CASA GRANDE. — II. Ilclla de HH9
JoAo n. 10H. - Tcl. 1.230-V. -
l-'ilin,"i: Isaura, rua Ilella de BAo
Joio n, 45: Flor do Cajn' run- lii-n, i.ii Humpaio n, 02.

i'i(t i I iiioa DO Ml vi it — Rua
Arobta* Crdalro n. 242 - Fl-
llttiaj l.iiiUniis, rua H, l.r.iiuild»
t^ 332, • T, nhi.pl-, da riorln,
rua Hoiiailnr Bépwo 0, IMO. HAo
ai >-b„ i da pi.-i.-i. a. ..i do porá
lirlniBIll III" kOUS p.r; l.ii.-lit-u -
Luis 

CA8A soii/a, OE SOUZA A ¦"•
MAU. .\: ,11.-.., ,1, l.olnrkta. Itua
<i, i:.ii-ii„i,i. 121. i'iii,,.,«- tua
dn Bjlrtllli 103, Tel, liSOd-V, o
nm ítapiru', UNI, Tcl ¦-¦....'.iv.

'BAU 4M i-.i.ii-i ,pi,. i,íli-/,-, ,-n, ui.il i
tci i.ini.i.:. n, ao publico, >¦ luill»
ta puiitualldadl em u-m paga-moutot.

ESPERANÇA — 1tua Marli o liar-
roa, Oftl, Malrls: rua riAo Frau*
,1.,., Xavier, 200: rua H. 1'ron
placo Xnvler, 440: OoDOI de lloiu-
fim, 737: l.ilto Abreu, 10; Uni-
i-n.iv, 411; llul-Ao dtf Mi i-
442: Anlniilo Hanloa, 132; Coita
ttt llruni, HAo na cama mala pro*
forldaa doa uioriidoies do bllrro,

CASA LOPES, agrnrln de Interina,— lliin Mnveehal Flnrlnno, 11,
Tel. 8.603 N„ do Lopoa A Fellp-
po, F.' a ra-..i que tem il.nl.. uialo:
numero de sorte noa aeuj Ircgim-
les. Aceeitnmoa qualquer cneom-
tnomlu do interior. PafUDIBUJ
lioutuiias.

SORTE GRANDE 80' NA CASA
OIUFFO. Caatolln da Horto K. do
Úarmo, 7 A;. HultAo da Horte, 11.
liin-ii.is Airea, 330; lianco dt
Borta, Ít. HAo Jorge, 28; Uasi
Matriz. 11. Carmo, f. Tel. 8803-

Central, ltemo Ciuffo.
CABA CAPITÃO FORTUNA — K a

casa que tem vendido maior nu-
moro de. prêmios na loteria. -Os
seus psgiiuieiiin" aao Immediatoa,
Fruta da Itepubllca, o. 228.

AGENCIAS DE LOTERIAS. ,1. Vai-
lut ,V C. Caaa matriz o 1'areho,
II. 24 de Maio, 10S (dtiuchuelo),
Filiara: Gruta do K. Novo, R.
lliiiiV.- de -llom íBatlro, 2 (K.
Novo), o Inferno, It. ür. Manoel
Vletortna, HO. (II. de Doutro).
Casa Kvria, Ratradu Kcal de Kun-
tu Cruz, 2246. Gruta 'SAo Joio,
B, Qteal Santa Crus, 3120 (K.
Coseudurnl. Casa Ideal, prata do
Tanque, 15, (JnearípnguA). SAo
Aa casas que maiores vantagem
offcrccem aus seus freguezes;
promptidilo pugameutoa; aceita
qualquer cncouitueuda.

AQENCIA DE LOTERIAS CASA
DO LOPES -dL Tonde de Xlnnv.
fim. 8. Esta casa 6, de fucto, a.
mais preferida pelos uio>ndoiie«
do local, devido a seus pugamen-

tos serem cffctuados com n
máxima promptidilo o us aua#

cotucOes mio vurinm.

TINTURARIA LISBOA. Lavagem
chimica. Tinge se todan as cores
c lavam-so toda Qualidade de fa-
•/.endas de seda, lã, aliíodiio. O
passamento a ferro é sempre íel-
to com perfeição. Concerta toda
(liialiilade de roupa. Tinge para
luto, em 2-t limas. Joaquim lio-
d ligues Teixeira. 1!. Senador Eu-
zebio, 122. Te!. 0301-N.

TINTURARIA JAPONEZA. E' «em
cniite.-.iai.-ãi, um cstnbcieeimento
da maior confiança, eni todos os
trzbnlbos, tanto cm 1 ivhí.mi chi-
miea como em limpeza A teCCOi
Tinge em todas ns corea com per-
feicãe e máxima pontmuiili-.il.?;
compra, vende, roupas usadas;
ntteudo A éhnmndo pelo Tcl. 1213
Sul. Tf., da Passagem, 27, (lio-
tufogo).

TINTURARIA BOA VISTA — Itua
do Senado 104, Entrega n domi
i-llio e attende n chamados pelo
tolophiini- Central ",..r>7.'l. Vendem-
se-inachinas -Hiuger n prest-icões
de 10$ uioiisaes. .1. Duarte.

RELOJOARIAS
AO CHR0NOMETR0 FLUMINEN*

SE. Ufficina própria. Esp. ou
concertos de jóias, relógios o
gramoplioncs; grande sortimento
de jóias -com brilhantes e sem
hrilhanles. Executa-se qualquer,
trabalho cm ouro. Relógios de
pnrofles o despertadores nmori-

-canos; grnmophoncs o discos;
compra-se ouro, prata o brilhau<
tcs. Ulysscs dos Santos 1'uutca
Ít. Marechal IFloriuuo .1'eixato.

n. 141. ,
OrFICINA «H OURIVES. .7n-

blindo .& Medeiros, Nesta otfícma
fabrieam-se íioias de ouro c pia-
tina, cm todos formatos o era-
cutum-uo todos os trabalhos con-
ccmcntcs o ourlvesaria o joalhei-
ria, It. General Cumaru n.
252. Compra-se, ouro, prata a¦1 latina.

CASA PERROTTA. Itua General I'e-
dra, 171. Tel. 2833 Vllla. 13' a.
qno no gênero tci proporciona-;
da n solte A sua acreditada clica-
tola: ns .suas citações mio oscll-
Iam. A sua filial A rua Estncio de
SA n, 81», charutaria; onde eu-
carrega-se de comprar vales de
qualquer fabricante. JoBo I'cr-
rattn. Telephone 1.302 V.

AO TMIUMPHO DA AVENIDA -
liílhctes de loteria. Eatamptlhu)
de todoa na valorea. CartOea po*
taes. Avenida Itiu Uianco, 40
(poriu',largn). TeL 2.000, Na.>
to. Arthui Mendaa.

CASA "A PREFERIDA" — Dista.
Iribuicão de prêmios e sorte
grande «0 na "A Proferida", Ave-
nida Itio Brnnco u. ^S A. Tcl-
2.003 N, Fillaéii rua Marccha!
Florlnno 85 c 50; Avenida l'a.,sn.!
08 c rua Sant'Auua 01, são 03
cnsn» que offcrccem mais vanta-
gens nos seus freguezes. 1'aga-
incnt ei pontunes o injtnodiatoi —
.1 lã.i (intonaccio.

HOTÉIS E PENSÕES
( li anui n ni i l. -Largo ,i.i I aus,

eaaa para fauilllaa e caialnelroa
do triitninoutu: up'luioi< npoeentoi
ii,-iiiiii-iii-. iiiuiiiiíihi.ii de novo;
aicriianrm. telophono em todot
OI liliiliin-i, Vllitllihl.-n-ri * CK»
uha de 1' ordem. Endereço tclu-
üi.ipliii-n: tl.-iiihllhit«l.

FABRICA d¥~ÃRTE-
FACTOS MILITARES

f offlrlnn do galvnuixplaitla,
nlrkela-fc I duitra-ac a elo-
ctrleliliule pelo ayalnma atiro-
peii: fulirieii-ae todo o qunlquc;
cniblcmii. iliattnctlvn pura 0 Exer-
rito, Marlnhn, 1'ollclit, Guarda
Nacional, Corpo de llumbclroa,
Guarda Civil, bandaa do mualca
colleglc», etc. OflrdOSO & Fonae-
ca. Itua G. Câmara, 147. Tel.
4502-N.

FL O R E8 AflTIFI-
CIAESE WATURAES
CABA LOUTiEIRO — Coroas tuna-

bria de íilarul',, panno • COrea
Baturnea, roaipltto sortimento de
-sorOu, cruns, ancoraa, lyras
•te: rua do i^aaaeio, Slli TeL
C-803.

Pequenos
annuncios

Caitl o lorronoa

ALUHAM-Si: bons i-onimorioi, «"¦rua mivniia Marllni, 30, porto doi
banhos di mar.

Al lli.A-sli p.ir.i lainllln .Ir u.i/x lamento a cnia da tua tios
Oyili n (AOttVÔa, na clmvci estao
no n. 67, trata-io na ru» Fay-
smiiló ll. 147.

B1CYCLETTAS E
MOTOCYCL€TAS

CASA IIAKLUi
BICYDLETTAS E *MÚT0CYCLT?-

-TAS. — Vendou-se, nlugam-ii
c coueerlaiii-se. Variado aura-
monto de .acceaaurics, capeciali-
ilade cm esmalto a fogo o nieko-
iagcui, a .preços módicos. Guar-
dniii-a,! -jiiutocyelvtiii». Casa liar
ley. Itua do Cattete u. 103, 'J'«-
lephoiio C 883.

CASA MivrOit CYCLB
Concertos garantidos do Motocy

clettas, Gramophouea, Lanchas.
Automóveis, vaio.i do arauic.
tudo quanto pertence ti arte.
Alugam-se, coniprum-ao • . vob
dem-si! .motocyclettus. — Joll
Agusto lieis & C. — Avenida
Salvador do SA, 1BT, — fTtlo-
Dhcce 883, V.

AHKIA-SE, por contrato, o pre-
dlo n. 21), da run do J.«vrnillo,

-i, .-iinni, de construir, tendo -dois pa-\liui>iiioi, acudo o primeiro um bom
ariuaxein, «laro. mejado o com qulic
Inl, prniirío paru negocio, c o aegiiU'
do dividido em Ires quarloi, duas «a-
Ia» o mala ilepcuileuçlna; imi.i -.- na
uvctililii lllo llrnticu ii, 102, com D,v
viil A; C.
A LFilA-SE a caaa n. 17, da* rua

Moraes c Vali», com duas aal-
In», do|a qiiailaa e mula ilepetnleneint;
na Jhavc» catão na ruu da l.iuia, 117,
nruinaeiu; itriitu-ne na nveniilii II:-,
tlraiun, 102, con David & C,

ALUGAM-Sli 
oxccltuntes com-

modos cm predio novo um lo-
:nu saudável pnrn lamllla. ca>
vnlliflros c rnpnzcs do 30 000 a
46 000. A rua Marlz c Barros -.51,
Ilondcs de 100 róis.

4 I.UGA-SE uma salacumqtinr-
l'*to cm casa de lamllla n pes-
sons decentes, n' rua Llus vos»
conceitos n. 401. 12.0111

Banco Loterlco
74, Roa do Rosário, 74

Casa Áurea
76, Una do Ouvidor, 76

O PONTO
130, RUA 00 OUVIDOR, 180

Hfio as r.vi.n que ofrorocani ai
mnloroí vantatroni.

riii;..-.ic qudlquor promlo'logo
«rói oi cxtracvOci.

COFRES «GARANTIA)»

Silo os malH resistentes con-;
, 'tra togo enrrombamento

107 Raa da Allanilogn

A UUil-.-
Para liojo:

ir M*\
402 824 176

fe^Sff

Moveis a prostacõBs
1'iin i-i;-i si- na 1' proaiae.lo'
¦om ilniliii. r riu mullioroa.

co.idlçôes
73—Sonador £tizebfo~73.

Tcl. 3.834.Norte

Casa Oixfd

335 551 530

A LUOA-SE por (iíilOOOn casnda
¦"rua Cnpllno Kczende n. 70.
lundo.s, Meyor. com dois quartos
ares sala.-., i-0-.tnlia. quintal, Ins-
fnllar.io clcctrica, loaflo ,i j;.iz
etc. 12.465

ALUGAM-Sli por 140! nrma-
zens da rua General 1'cdra

n. '208, projirlo3 pnrn scccoi e
anolliados. botequins, .jlharmacla,
etc, com iicommodacOes para
tntrtilla, lnsiatlacao clcctrica,
lofiao e gaz. 12463

1 LÜGA-SE uma cnsanoda re-
formado, com 2 salas, 2 qunT-
tos, água c clcctricidadc, á rua
Castio Alves n. Wbl. a chave a
rua Visconde de Tocantls HrTra-
tn-se A rua Sole de Novembro n.
171, dentista. 12.522

DIVERSOS
IMAGENS. Grande officlna de es

culturu e estatuario de arte
religiosa, c coustruetões de nl
tares, dourumoutos, pinturas de
imagens, quadros n oloo, c arte!
decorativas, cm todos -os cstylos
sobre u direceflo de artutas
portuguezes. Acclta-ao cneoni-
mondas do interior. — Joio Ha-
ptista. — Itua General Câmara,
122. Tel. 709-N.

A-LUGA-SE por 122* a casa A
rua. Ucnedicio llyppolllo n.

144. cora duas cBpaçosas salas.
dois quartos, cosiuha. quintal,
trata-se no botequim- 12304

Dlvorsoi

CASA JEREMIAS. Ferragens, tintai
loucas, c nrtigvs pnrn constrv.

. -ccOcs. Vidros, erystnes c porce-'lanas c artigos de fantasia, para
presentes. J. J. de Silva Tor-
res. Tcl. 102-Sul. Itua Huy llut-
bosn, 01; antiga 6. Clemente—

CASA CIRI. lt. João Caetano, 18
filial rua Dr. 1'cdro Itodtigues,
37. No bairro são as quo maio-
re» conceitos (Cm mantido pelaseriedade nos seus pagamentos.

TRIUMPHO UO MARACANÃ —
Una -S. Francisco Xuvier n. 481— K- a cu^i qu» tem nflbtua
corresnonder A espectativa da
sua voara clientela — Aceitamos
qualquer quantia. — Os seus pn-
gameiitoa são illimltados — Fi-
Üul: Iluiilevard 2b do üetenuVi)
n. 273.

ESPERANÇA — Matriz rua Ilad-
doei; Lobo, 12(i: Filiacs: Itua Mu-
rir. u liarros, .'1,11; rua São Frau-
cisco Xavier, 200; rua São Frau-
cisco Xavier, 445; Conde llomfim,
7õ7; Leite Abreu, 10; L;ruguay,•111: liarão Mesquilii, 442; José
Ilygllio 332. Costa .& liriim. São
as casas mais ipreferidas dos mo-
vudores do bairro.

CASA BRAGA. Agencia de Loterias.
Esta casa A u mais conceituada
do llairro, seus pagamentos, de
qualquer quantia, alio effoctuados
logo upfis a eitractão. R, du
Fassagem n. 84,

CHUTA DO CAMPO — Esta casa
6 a mais mitiga do local, como
tnmbcu tem pago iuuumeros
prêmios na loteria, c seus pago-inentos auto effoctuados com a
muxiniii ipromtidao. —. Praga «da
Itepubllca u, 205. —1 Fernanilej
& Comp.

CtNTWO tflTFfllCO DO CATTE,
TE. Esta 4 a preíurida dos hnbl
tuís, c que maior numero de pre«lios tem vendido. E' cmíim tal
caBa Hi .sorte, todos .devem ao ha
bilitar porque não Jin bilhetes
brancos. €attcte, 280. Tolep.
3.009 O. Filiacs, -ll. Laranjol
ras 408 e 174.
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URSO NOCTURNO.gratis para
moços c meninos operários,

das *>;ts 9; rua Marquez de SSo
«Vicente 13 A. 12.330

542 .786
Cavndor.'

O LOPES
E' quem «IA a forliuia nililn rft"

plda iiiih iiitiTitis ip idOdrido ninls
rnuUKoiiH uw publico.
TrtATRIZ: Rua Uo Ouvidor, 151 j

iPiLlAüS:
Itua du Quiluuda, 70-,
Kun Gcnural Câmara, 303
Jtuu l* de Marj;o 11. fj.l.
Lurgu do Estado du SA ti. SO.

NOS 'ESTADOS

B. PAULO
RUA S BENTO, tsA

I:. do Rio. — Campos. — Rua
13 de Mato.

Macuhé — Av. R. Barbosa, 13.
Petropolis: — Av. 13 de Novcm-

bro, 848.
E. de Minas — Bello llori/.on-

te — Avenida Aflonio Penna,
n. 592.

§í Vvc<* In jllu^fi4>v3ivlt*»

Hilí' iU] 1 ('lwivXy^wí-u!*n

BjWtf/iByiit Mv^luVjL iHs!

^ia «riVís* W!wí iWMlÍí^

A IDEAL
Kncnlcrii,ii'io o «Ijui.icfta pala mi«
ibeilo il,i Europa~K«|>aalalnl.irtu otf
«ncailarnaaJoe A p niiU'ii*i«—Tr.iüa"
Iho tfiranlido o "a.naiaíi-i

Sugtnlo Coilfiê
6íi. Buado Colawllo,65—Tslip.3137 f#n!r*ti

<c ttALBA
Vfx. )A 'vlillou cuia casa de cai
i.nii-i iinu, 1 »i.1 i.i-niiui,1,. liomcns

0 • i«,111.. .1.1

IIiiíi Irii^iiiiyiiim, ilI. Tcl. ('. li.")"

[i!»Hll! de accord»
com s lei t
tra t,i .»e a
20íO;ii) no'Cl-

vil o no leüuloio, i,'A NUPCIAU
Avi-iuii.i (iiiiin , licirc 11. u, mi-
brado; telcpliouc U.BuO*

DH. PORTO DA SlLV3m
' AÜVOOADO

Accclln cansas clvcli,coin«
manoJaes c onHnlnaesno 'DN-
tricto Fedoral o Lstaüoi vi-
tinlios.

Escrfptorio rua do Ro-
tnrii» 189 1' aiulnr, onda í ou-
contrado nu, Ui.n uioi;, das
10 as 1- c illís lú ái li lio-
ias.

Ciirllnulon aUtuwuucv- ......... uii,.|
Dhle adaptam-ae auv quaujaor ca-
01a. llnlcoa que evitam por completo
ai pica das dos mosquitos. Vendem
eo sA oa

ItUA DO ItOSAttlO, 147
l'ara casal, 80X000. l'ara lolttlro.

701000.
HIO DE JANEIRO

NMVAM IEGITIM0
cm caixinhas quadradas

Cuidado com ns Inlsiücncocs
Vende-se na casa

FKKDCtt li IV!£*<.& O
Travessa de Santa 'Rita

ns. 22-24, sobrado

,rtQMPR.A^SE qualquer quanü-
rK dade cie jóias velhas, com ou
som pedras, de qualquer valor ;
ipuga-se bem, à rua GTmçalvos
ibias n- 37. joalherla Valcntim,
itelepbone Wi, Central. 12434

VS CARTOMANTE — -D. "MATtlA
'L/ EMliUAj a celebre c nrimoira do-
Ilrazil v Portugal (consagrada pelo povo'
como a mais perita em suas predigõea,
a verdadeira maravilha da cartonian-;
maneia que é um "dom" que Deus dá
as creaturas prcvilegiadas com a sua
graça e não como fazem com livros sa-
cros e outros alfarrábios que só serve
para enganar ntoninoi c comer-lhes o
pão; contra factos não ha argumentos;
ás Éxmas. famílias do interior o fora
da cidade, consulta por carta, sem a
presença das p.ssoas, única neste gene.
ro; máxima seriedade c rigoroso sigillo.
Consultas cm sua residência, á rua Vis-
conde de itaboraay n. si, moderno, jun-
to á rua da Conceição e perto das bar-
cas, cm Nicthcroy, Correspondência,
informações, etc., á caixa do Correio
n. 1.638. Rio.

(12.532

ÍÉ
* Consultas sobre atra-

zos de vida, doenças,
negócios, amor, cm
pregos e tudo mais que

desejar escreva com enveloppe
commercial, séllado c sobscripta-
do para .resposta a J. T\ Silva.
Posta restante de Cascadura, ai-
tende-se em qualquer distancia ou
Estado. 12463

Leilão de penhores
Em 19 de setembro

Delgado, 'Silira & C.
179-nua Sete lie Sctcnibro-179

Rogam aos srs. mu-
tuarios reformarem
até a véspera do lei-
lão as suas cautelas
vencidas. . 12.450

OURO E PLATINA
7 #OOÍ>• Prata, ttlUuuia, uuuiu O» Usou

|o Socoorro e dt caiu de ptnboret, 00a*
prauí-,» I rua Ouonaa «Ursa n. 211 (An-
tlta ao lloiplolu), aaloi oau aut malhoi
Dita.

FADARIA SANTA THEREZA
i;i,i H,iiecli,il Floriano Iciclo. I?2

ilíNTEUM TODOS
llBpccialidudc cm pfics labrica-
dos com larinlinde t" qualidade'

Deposito do nlnmado CAFli"
CliLüSTE

Tem sempre queijos Ircscos d<
Minaa,

Terrenos na Penha
Situados na Villa I.uzitaua. a

300$ o lote, cm prestações de
8ã00; tratar na rua da Estação
A 2, Penha, todos os dias.

12443

0 INIMITÁVEL íBLECT-RIOO
lí' a casa que concerta o calçado
mais barato e com unais presteza,
pcrlciç.lo c solidez.—Meias solas
em quarenta minutos, desde 1S5qo
a 45000, solas inteiras desde 2r'500
aiCSOOO, salios cm 10 minutos
desde IS000 a 1*5C0. Só no

INIMITÁVEL ELECTKICO
Senador Euzcbio, 107

m I»clt-
floao
a-oirlfjo-
inalo

üspuinti
Uo se.a
lileõol

Teleoaone 2.301-Ueuiral

COLLEGIO 
Sylvio Leite — Inter-

nato, seiiil-inteinato c externa-
to para ambos os sexos. Itua Ma-
riz c Burros ns, 250 e 258 (seceflo
museuliiia) o ns. 2(10 e 202 (secção
feminina), Telephone 1.252, Villa.
lnstriiecãn primaria, sccundiina, com-
merciiil e artistica. Curso especial de
preparatórios, de nccôrdo com -os pro-
grai.inias do Pedro II. Ensino .pratico

,.de, linguiiH vivos. Tratamento excel-
lente, tendo os nlumnos ns refeições
em commuui com a fnmilin do dirc-
ctor.

-I^diiria * «Mataria 'aimigria'
Única qiiõ trabalha 0111 ajui filtrada

Travessa S. Francisco <ie Paula, 3o
RIO IDE JANEIRO

Neste acreditado estabeleci-
mento,encontra o respeitável Ire-
gaez piles de todas as qualidades,
labTicados comas mais acredita-
das iarinhas. i'fles de Centeio e
ae Gráham, doces de todas as
qualidades e as saborosas ros-
fuinhas de leite e manteiga, ca-
ramujos e bolachinhas aimerica-
nas.
Pão 1{ko de Pelropolis,xis quartas

c sabbados

|>IANOS—Afinam-se por OgOOO c
Ç concertos baratos; recebe cha-
niadoS na rua do Hospício; 169.
loja, papelaria Teixeira, próximo
n rira dos Andradas. J2524

Deus recompensará
Franclsca do Cuevalho, sondo viuvo

iC cega, vivendo -na extrema miséria,
lleudo cinco netos menores, sem mo.oa
le sem recursos e soffrendo de rheuma-
Usino, com 00 nimoa de edndo, vim

(Implorar noa corações bondosos, paos o
mães de fnmilin, e As almas caridosas,

¦quo -a Boccorrnm -com algumas ciiuo-
lias para esses pobres Jnnooontee, seu
recursos, qae Deus recompensará a
quem olhar para esta infeliz cega. Es-

lia rednecão presta-se % receber toda •
luusiqaer esmola com este -destino caa

/M0VEIS\
// DE ESTYLO \
\ A PRESTAÇÕES^
ÍA.79, rua do Cattete, 79II
\Tel. 6012 Central^

"La To5calla,,
Cosinha italiana

H. S. José, 85
Telepli. 1262. C.

SYPHIUSS
darthros, ulceras chronicas. etc.

Cnram-se com o<emprego do
antigo e alamado Kob deSumma
Salsado, de Altredo ide Carvalho

'Milhares de curas. A' venda
cm todas ns pharmacias do Bra-
Bil. Deposito : 10'Rua Primeiro de
iRlarço-

« , *" "

Md c —^5

M IF-1
a c õ - - -
^^ ai OO r*

TAMAISCAIIIA «ATO

(omplctosor
tlmento no

calçado, para
liomcns c s>v
nlioias, ch -
ncllas -de to-
das as quali-
dades,taman
cos systema
poriuguez,
cspcclalida-
de cm chait-

cas. Tamanco» -«-Reclame» pur-
homens e senhoras JiüO', par-
crcançtt $400.Vendas por atacado
c a varejo. MIGUEL DE SOUZá
a C. •- Rua Marechal Floriano
^7. muda-se para a mesma rua
n. 81

• KjQtf jjhjfafcfc

f/eilílo de Penhores
Em T8 do corrente
JOSÉ' CAHEN

7, RUA SILVA JARDIM, 7
Tendo de lazer leilão no dia

18 do torrente, de todos os pc-
uliores vencidos, previneaos srs.
mutuários de que as -suas caute-
Ias podem ser rclorrnadas até a
liotn do leilão.

E-NFERMEIRO
Tendo longa pratica dos .fios.

pltaes d'csta capital. Encano-
ga-sc 'do tratamento cm qual-
quer doente; Com Especialidade,
em vias urinarins, pelle e syphl-
lis. Applica-injccçOcs, iodo-veno-
za c intrn-muscular : Rua Sc-
nhor dos Passos n. 157. Telc-
phonc 3201 N.

AOS DOENTES
Tratamento radical da fllonnorrliap clironica

ou recente e suas coniplicações
Jratamcnto garantido dos estreh

famentos da urethra em
poucos dias por- processos moder-

nos ¦sem dor

Tratamento moderno di Impotência, sypliilis
e Moléstias tia Pelle

Appllcnçao do 606 e 914
Vaccina antigonococcica—Paga-

mento após a cura
Consultas diárias das 8 ás 2 e

das 3 ás 10 chi noite. Attende-se
a chamados para o interior, me-
diante ajuste, -dirijo carta cora
clareza das complicações blen-
norrlwgicas.

115-AVESIDA 3IGÜI DE SV-115'Telepliones 5981 ^Central
Endereço (Aos Doentes).

Casa Centrai
Rua do Ouvidor 162

Ililhetcs de Loterias cCommls-
soes. lispeciaes vantagens ao pu-
blico, suas cotações silo lirmes,
c otus pagamentos silo pontuacs

RELOJOARIA li OURIVESARIá
COMPKA-SE jóias cm todo o
gênero e valor, com ou sem
brilhantes, fabricam-se c con«
certam-se, Especialidade cm con-
certos completos, de chono-
metros, relógios de bolso cile

j parede, ele. Todos us trabalhos
sao desempenhados por artisias
hábeis o compct-.-ntes. Preço3
sem competidor i/. í'"<j)K'B'-
77, RUA DA UKUGUAVANA, 77 

'

ENFERMA PARALYTICA
Uma infeliz viuva enferma para
lytica appclla por meio deste
para a caridade publica, ltecc-
be qualquer auxilio.na rua da Lupa
n. ','4 casa térrea ou nesta re
dacç.lo.

Pelas Gbagas de Ghristo
Duia senhora doente Impossibilita,

da do trabalhar, como prova com at-
testado módico, tendo uma filha tu-i
berculosa e sem ter rooloa para iitst
tentar-so, passando no maiores hcch-
aidadea. vem pedir fls pcocoaa caridoi
lai, pola Sagrada Paixão e Morco J.i
Nosso Senhor Jesus Ohrlsto uma ti*'
mola para o "seu sustento quo Deus i
todos recompensara.

Rna Senhor de Mattoslnhvs, 31,
•vonidn 'D. 1, ou uostn redacgilo ro-
iccberA quulquar cimolt.

OPERARIADO
tlENTRO INTElíNACIONAL DOS VfiÍN-j

DEDORES DE PAO
Eüta associação tle classe, seguindo o

»!>n progratnma e cuiujirindo oacrupu-
loaamente ob seus .catatutoa, vendo ene,'
como parto dlroctaiuento interessada no'
ausumpto, a «uotitão .da venda do pfio
a peno 6 do ealudo meticuloso., já,
convocou duna ussemhloas extraor-;
rUnni''aa, sondo .em uma tlullas nomeada
uma eoimiiíauão para oatudar eaaa quea-
Uo, e tem memorial -enviar &o jpro£-,.'c o
reanltndo, em resumo, .do seu trabalho.

Continuando na -sua farofa, a diro-,
etária .tlinlie Centro oonvlda todos os
empregados em pada rias .o todas as de-,
mais partes liuccvinidus, dirocta «ui iu-i
âl'K!ct(tmeiitc, a assistirem ú nssombléa
oxtrnordinoi-ia, que .se .realiaarú amu-i
nhli, tei-oa-to'i-,1. as ,i :i l|2 JiaraB.ina nído
da A. líesi.itciniit iic Cuchoiroa, Carro-
colroe o Clasncs A^nexas, -ú tu» 'Mar-
Hucz 4t Pohibal h, 44, piaca u. «Ia Jii-i
tho, dlu om quo a dita coinminHão -ter-
laruarú os trabalhos .do que ficou in-
CHlUDidn.

MCA DOS OPERÁRIOS EM CAIjÇADD
I)edo-.i,') .o eomiwvecimcnto de todos

oe-ilelo£iulus, liojev ub TO horas,

CENTRO -OOSMOPOUITA
•Convldam-so todos ob associados oui-'

lm a totiur parle tia asuemblea geral

I
extraordinária, em conlluungilo, a reali- que espora a sua completa adhcsiio,
sar-BO u-manhfi, 18 do uorreute, úb 21 1|2 afim de, todos unidos, ussim poderem
horas, -pura discussão do .relatório da conquistar -melhores regaliuB.
commissão de poderes e mais asaumptoB Na referida sede acha-se desde já um
de importância. livro, onde todos poderão fazer a sua

.SOCIEDADE PROTECTORA DOS MEs:'*™>« ~ «"»<» 1n«t.llaHon».

TRÊS PRÁTICOS DA BAHIA DO
RIO DE JANEIRO.
Estu asBociaçiio convida os oollogas1

nfto sócios a oompaxeceiom. nesta sedo
Bocinl, aniunhã, 18 do corrente, ás 19
horas, á praça da Harmonia n. 333, para
tratar do intereBBOB da classe..

FEDERAÇÃO MARÍTIMA

Por motivo de ierça anaior, foi trans-
ferida para «manhã, torça-íeira, ás 20
•horas, a Besafio -do conselho supremo
flestu Federajae.

sooihdatm; ¦vmiko idos foguistas
Esta associação reune-se boje, ús III-

horas, em uEnembléa geral, afim de to-
mar conhecimento da leitura do relato-
Tio da comnüBBão de conlas.
'cfflNTRO 

DE RESISTÊNCIA BROTE-
CTOR DOS CARPINTEIROS LUSI-
TANOS.

A commisBão organlsadora deste Ccn-
tro convida n todos os carpinteiros lu-í
Kitanos deata capital para jassisülrem á
mia fundação, aiiiaiiliã, 18 do corrente,
án 19 horan, na a'iin Uruguayunii n. 107,
sobrado, .sede tio Centro dos Emprega-
dos em Forro-Vias.

a cominissão faz Bciento aos aicsuios

CONGRESSO DOS NEGOCIANTES
AMBULANTES IE CONDUCTORES

DE CARRINHOS

Esta sociedade com sede ao largo
do Rosário n. 34, realisa, quarta-feira
5 do icorrente, íts Whoras-uma.assem-
bléa geral, para tratar de aasumotos
íle interesse da classe.

P<eüe<se to nompnrccimento de Ho-
aos.

CENTRO MARITÍMO ©OS 15MPKE-
GADOS Dl: CÂMARA

Tendo a dlrectoiia desta associação
\ recebido nestes nliimos dias innumc-- ras queixas contra a Companhia àc

Navegação Costeira, pede aos seus
associados que não abandonem os
navios da referida empresa, conser-
vnndo-sc nos seus postos, c podendo
confiar nas providencias que o relê-
rüflo Centro .poro era pratica, afim
de acautclar os interesses co-llettlvos

SOCIEDADE PROTECTOH.V DOS MKS-
TRÊS MIATIOOS DA BAIiUA DO
RIO DE JANEIRO.

Esta associação couvitlu ps cbjlègau não
sócios a comiinveecrcui nesta sOdc social,
iio dln 1€ -ílo ¦co.iTciiíc, afis 1!» liora.-i, fl
praça 3a Híi.rnionlu n. ISO", para tratai'
de iulcrceses da filasse,;

•iii. aÜE,Í

0s postos vaccinicos

O remetiío contra a varíola
Os nossos leitores que desejarem pro-

aiiuiiir-sc contra a varíola, que iufelus-
imento esta grassando nesta cidade, po-
.dera recoxrer aos ipostos vaccinicos abai-
*o mencionados, ou jiedlr, por itelepbone,
o coniipareclmcnto dos médicos du Sau-
¦úe PubHca, que irão gratuitamente aos
domicílios vaccinar e rçvacclnar, nas ho-
ras ide serviço (dns 10 fts 10).

Para que eeja, :por6m, efficaz-o cm-
prego da TaccinaçUo contra a varíola, 6
preciso obedecer nos srgulutes precei-
tos:

1"—Vaccinar todas as creonças, alguns
dias depois de nascidas, não devendo ul-
trapnssiir os três ..prlmelroa meses.

2"—ItevÀceinal-Bs dos 0 aos 0 ii.uuos
de» «dade.

3o—Repetir essa revaechiação dos 13
aos 14 uinios e aos 20 aiinos.

4"—Desta odnde cm dcante, jiOde a
royhc.cinafiãò ser mal« espaçada.

C—Em tempo .de epidemia, ou ;sob
ameaça desta, é eonvenientü que todos se
rc\"accliuein.

0"—Não lia iiiPüiivuílepte em revnccl-
nações reiteradas,

Postos vaccinos da Saudc Publica

Inspeetorin dos Serviços de d.!rophy-
laxla:

1" secção — Rozcinèc ti. 12'1 — To-
IcplioiiciC. I.S72 — Diui 0 ás 10 horas.

2" secüãò — General Kevermno !ü, 01
r= Telfphoue S..; 00 =¦. Das ü ás Ifi»

T

Te-3* secção— Praça da Bandeira
lcphonc V. 705 — Das 0 ás 10.

Aos 'domingos -e dias feriados estes
postos iuncclonarão das 10 fls 11.

— Delegacias de Saudc:
1" — Praia de .Botafogo 212 — Telc-

pbowc S. 174 — TJas 10 fie 10.
2* — Cattete 182 — Telcpbono (D.

1„742 — Das ttO fls .10.
3" — Buenos Aires 238 — '.Telephone

N. 1.744 — Das .10,fls lfl.
4* — Camcrlno «108 — Telephone K.

Icphmie 1.514 — Das 18 ás 10 horas,i
dias titets.

10' — Coronel Tlangcl 150 —'Télopho-5
ne V 300 — Das 11 fls 15 horas.

Aos domingos c feriados estes -postos
Iuncclonarão das 11 .fls 15 liorue.

-r Inspeetorla de Saúde do Porto:
Rua do Mercado 6, 1° andar — (Pe-i

1.745 — Das 10 fls 10.
D* — .Avenida Pedro Ivo 15S — 'To*

lcphonc V. 80 —Das 10 ás 10 horas.
¦O' — Rczcnflo 124 ;—i Telephone 0.

1.740 — Das 11 fls 10.
17* —: Iladdoek Lobo 77 — Telephone

V. 747 — Das 10 fls 10.
8" — Visconde õc Itamairaty 70 —'Te-

lcphonc V 77 — Dae 10 fls 10.
0" — Dias da Cruz 201 — Tclephono

V 70 — Das 10 fls 10 horas.
Hospital S. Sebastião?

Praia do -Retiro Sa.udoso 120 — Telç-
phonc V. 054 =- Das 0,fls 10 horas.

¦—Sob a inppecção da 1* delegacia:
Pharmacia Abreu — -Voluntários da'

Pntrla 247 — Das 11 1|2 fts 12 1|2.
Sob a inspceçãp da 3",dolegqcUi:

AsBOélnção de Imprensa •— Lycou do
Atís». e pitiçiQB = Das li fts iS iiorAiU

OS TDSTOS VACCINICOS DA PRE-
FEITURA MBNÍOIPAi.

,i" DISTRICTO

GÁVEA — Jardim Botânico n. 153,
das 4-3 &s 15 horas.

•COPACABANA — Barroso .n. 71, ás
terças, quintas c sabbados, das 14 ás 16
horas. .

LAGOA — Voluntários da 'Pátria ti. 20,:
Ás terças, quintas x sabbados, das 12 ás:
14 horas.

GLOMA — Cattete n. 125, das 10 fis;
;iz horas.

S. 7Q5E* - S. José n. 58, das 10 ás'
12 'horas.

SANT ATHEREZA -- Aqueductn
n. 70, ias 12 ás 14 'horas.

a" DISTRICTO

.CANDELÁRIA — 'Sete -de .Setembro
n. 48, das a2 ás 13 horas.

SACRAMENTO — Aiidraaas n. '95,1
das 14 ás 15 horas.

SANTA RITA — Urttguayana n. 143,'
.das 13 ás 115 horas.

ENGENHO VELHO — Praça da
Bandeira n. 74, das to ás 12 horas.

ANDARAHY — :Duque de Caxias
n. 43, tias 10 ás 12 horas.

SANTO ANTÔNIO - Rezende n. 92,
das 10 ás 112 'horas.

3o DISTRICTO

SANT'Á$NA — Frei Caneca n. 43,
-das 12 ás 14 horas.

¦GAMBOA — Senador Pompcu n. 220,
jia.B ia às.,14 horast

•ESPIRITO SA-NTO — Avenida Sal-
vador ile Sá n. 191, das ij ás IS horas.

ENGENHO NOVO — Rua 24 de Maio
.n. .146, das n sás n.3 horas. *

MEYER — Dr. Dias .da Cruz n. iSs
iAos 11 ;ás 13'horas.

4' DISTRICTO

CAMBO GRANDE — Campo n. 14-/.
idas 110 ús 12 horas.

. .SANTA CRUZ — .Rua da Matriz .11. &
Ms ,12 ás 14 Jioras.

GFARATIBA — Jístrada 3a Pedra
ji. ,35, das 7 ás to íhoras.

0[A¦C•AEE'PA¦GTJA• - Tttta do Tanqut
n. .ia), .-das 13 /úb uj lioras.

INHAÚMA—Marechal JRamjel ai, 338,das 1.3 ás 15 horas.
IRATA' — üUstrada iBraz ie Pinna

n. iS (Esteada da .Penha,'), ias 7 ás g
horas.

TIJÜCA — -Tinto do iFiguémtnJo n. n,
das 13 ás .15 'lioras.

ILHAS — Dr. 'Cosario Alvim_n. 54, á»
terças e sextaBrfeíras, dos ,16 ás 18 horas,
em Paquetá; Ztimby, na Ilha ido "Gover"
nador, -nas quintas, ns mesmas horas, na
Posto da Limpeza Publioa.

POSTO CENTRAL DE ASSISTEiN-
CIA — Praça da Republica n. 1107, duran-
te todo o dia.

INSTITUTO VACCINICO TATJN1-
CIPAL — Cattete u. 237, das 10 ás li
loras.

83. CHRISTOVAO - Praça Marechal

I

1
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. , JD«o.i1q£q- a. 118, das .12 ás 14 horas.
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8 A ÉPOCA — Segunda-feira, 17 de Setom&ro de 191?
im.iihhíLJPI»" ^^9^^^^r^^^E!^^^^E?. WilJ, . ...-. '.LM'  -¦ .•  "'"  iJUUUaMMWJ jmiiii .uujhjjjiolmu! p ium*wmmmÈmiÊmmmmmm í ¦Maiawww»»waa»B»w!«

OMLOGENIO" serve-lhe em qualquer caso
g« i<f laill n«» tem. isrve-lhe orii.QOB*
NIO. ferauí ll>« f*rA vir «abyllo 00*0.
Se tom«ç»» ur pouco, i«iv«-tb« o PI 1.0*
ÕBNtO) |>or<|uo impid» «tio o cau»Ilo con

He mnd» i*m multo, i«ví.|h«,« PILO-
i.i.mO, poniuo lhe garanti a bygUnado
til/ollo.

AINDA PAlU A E.YTINCOAO DA CASPA
Ainda para o tratamento da barba e loção do tollotta

O P1LOGEMO
9CMPRBO FII.OGBNIOI O PILOGENIO SUMPRBt,,
venda em todat a» pharmaclaa. drogarias o porlumarli*

Colletos a prestações¦ >v Casa de Mino SARA.
S^T\\ Fuzcm so colletos sob medidas

%/V n prcços_razoáveis
|\\\ Vende-se a rrcstavío c a dinheiro, entrega-1 10 na.' prcstoç.lo. Grande c variado sor-

tlmen*o de artigos para collctes.

Attcndc-so chamados pelo Tcl. Norte 'Ml

Itiin UsioikIc do llnuna, 115 (N» 'I ¦*¦ Junl"°)

"Agora Só Quero'Gcts-Ifjüíepois Disto
W« C«lr*lio Qualquer C.llo Tod«» Al

V.ir»S«m í>o>. Nada Mêl* Simpli*.

•<DI«o.iii» nua aboli o u«o êt *»»•

Janto» 
rt>rro*lvo» par» ou QMMt viu°

«Uil o 
"...turno 

d. «mbrulhar oj
meu» <t».lo» ttm paimo» o MgtiajUM
¦mSMirM Abandonei a PÍg» d«

Íavar 
»» mo» a can1v«la • (MUI«oura. i>«-m« •OKTa-ir «»pr«'

LLOYD BRAZILEIRO
l§er^loo geral dLa. navogaçtlo t>r»seil.«3li?o

PRAÇA SERVULO DOURADO (Entre Ouvidor e Rosário)
¦ TELEPHONE 84Q1-NORTE ===== h

~~—' rfsJ fi.v'T2P l»fl

H

I
OaLmisaciriei Tupy

RUi URUGUAYANA, 132 * Telephone Norto 1.363

Qrande Variedade em Roupas brancas
« Roupas Feitas para Homens, Rapazes e Meninos

ARTIGOS DE RECLAME

Camisas de tricot com collarinho a 2*900 — Palçtots
para Escriptorio a 3$300

LINHA DO NORTE

o rAQUEma

I^II^H-A*.» f»,©8'TJkfi|í

1

MOVEIS E TAPEÇARIAS
para reconstrucção do prédio
liquida se todo o stock desta

casa a preços liaratissimos
—-OUVIDOR IM.

-—- X -

I JOÀO VIDAL

"OETS.tT" «a um Htm e»t»r ao» |M
Na* ..lu.ir» «u* «-In o ralIlcUa MtU
wndmrl cu laia o niuudut

t. o que Of.-i.ir.i toda cinte dí»de n.
prlmílrk appll.oc.1o üoit"7jKTH. T."' B
ii raífto fl quo 0 tio facll a »lmpl«« *»»»
applliacao—em poucoa «eguiuloa eata
feita. Nâo ha preparação alguma •
nem A noceesurlo e«tar.«» a remexer
no callo; nio ha aquella» «lore» «•
reflc.tem na medula do» ornio». kho .
no» tira, a prcoccupaçlo do» callo»,. i
KatA OKln.lo sem parar—eeptaoa.iuollo
callo caho completamonle. deUan.lo
uma pello limpa o macia o o callo foi-
¦ot ' Nío admira nuo milharei, do
pcBiiíaa preferem •'OliTa-lT." lixperl.
mcntnc-o hole.••OUTS-1T" ti fabricado por E. Law-
renrn A Co., Chicago. B. u. A.

"OKTSMT" vendo-no «m toda» aa
dro[-nrl;ri o pli.iriuacl.in.

Oranádo & C, J. M. Pacheco,
Araújo Freitas & C, R. Heis &
C, Silva domes & C, Freire Oul-
maries & C, V. Rulller & C,
Oranado & Filhos, E. Lefrey & C,
Drogaria» Rangel e Rodrigues
— Rio de Janeiro,

TELL'S BIER
cerveja preterida pelas Sen!»

ias (leve e saudável)
Introduzida no Br.ull descia

1665. Premiada na Exposição Uu|.
versai de l'aris em ibtM coa MU-
DALHA ÜU OURO.

Rua Riachuolo, 92
Antiga Cervejaria Logoi

ttltphont M.3St'Ctniral

'

WNHA DO RIO DA PRATA

D PAQUETE

Saíri no d!» to do eorrenif, i» 10 horai.
«ictUndo. em \ .¦:.:;.. Bahia, Maceió, Rect*
fc, C»beJe|!o. Natal. Coari UirtoUo, Para,
Santarcm, Obidat. !•.... o Manaoi.

Mo Dorio
O rAguuru

Saíra, hoje, 17 do corrur.', «tcalindo cm

Santo*. ParanajuS, Aotoalna, S. Fran:lico,

lujahy, Florianopolli, Rio Crami» * Montí-

vídeo, ii ia borai da manbS.

AVISO: — AS peisoss que queiram ir & bordo dos paquetes levar ou

wmoRE
Sairá, amatibl, ti da corrrnU, it 4 b«fa« da

lard.-, «ícaiando «m Cabo Frio, Iiaoemírlm.

«uma, Díflíveat», Cuarapaty, Victoria, Ca*

\ UNHA DO PARANÁ'

• OrAQOBTl A

OYAPOCK
Salri no dia aj oa correa»*, it 7. •«'

raa da manliJ, escalando cm Angra
Reli, Paraty, Ubamba,

Sebastião, Santos, Cana

dos
jCaraguatatubsi

VHIa BelU, S.
néa, Iguape, Paranap;til e Guaratuba,ravellss, Ponta da Areia, llhéoi c Bahia.

\c:tber pautgciroí, deverio solicitar ctr toei de ingrciio na lub-directoria do tra (cro.

Casa Farenfe
Fundada cm

11.

Kitn Note

1857-
15(3

-Telephono

DINHEIRO SOBRE JÓIAS

Cautelas do ÍHoníe de Soccorro
• CONDIÇÕES ESPEC1AES :

45, Rua Luiz de Camões, 47

CASA GONTHIER, fundada em 1867

do Mutcmliro
lüel

Importantes rcducçOes cm to-
dos os calçados. Preços abaixo
do custo.

lioa*zo}ciiliiH oollcglaca
para moiilnoa, em be-
zorro, frnitcez, de nsi.
»y n 33 - lOftooo j de
34 a <«1 lltOOU.

Sapatos para senhoras, últimos
leitios cm pellica enverni^ada,
kangurú amarello c camurça
branca, desde lúfOOO.

Depositário das alpercatas
marca Mi citou.
De na. 17 a 27  5*000
De na. 28a 33.....  5S500
De ns. 34a 41  7«500

Ultima creaçao de sapatos do
mesmo autar .«alienou-

Com uma tira no p. do pó:
De ns. 18alí7  6S000
De ns. 28 a 33  71000
De ns. 34 a 41  SfOOO

BSi^V: «T^Bl ifetSfjft

CALCADO SOB MEDIOA
Com perleiç.10 só na

CASA GONÇalLVES
-ONDE-

se :,aiisla' o mais exigente gos<
to, por preços reduzidos

Expcrlmentcm-Ru» Uruguaya-
na. 107. Tel. N. 2.486

L.EI

— Fabrica de calçados venda a varejo —
CALÇADO SOB MEDIDA

Accetta-se qualquer encommendá
RIA COSÇALVES DIAS 82,-Entre Rosaria e Oaritlor

, CTelepU. 4.003-JNort«

Xf.

Escriptorio
X^, 38
armazém t
Telcphonc

Rua do Hospício n.
1.901-Norto

85-

GONORRHEA
i Cora radical em teto dlai por mala antiga» on rebelde» qn» «ejam com a
INJECCA0 E AS CÁPSULAS CITRINAS, de Madeiro. Gornsa.

| Oatharro da bexiga, cjiüte, blenorrhaglaa agudui, euram-s» rsdteslaunt»

foja o mo do

Licor de Alcatráo Composto

MEDEIROS GOMES
PREPARADOS PREMIADOS COM AS MEDALHAS DE OURO, NAS

EXPOSIÇÕES AMERICANAS E ITALIANAS, NOS ANN0S DE

A» tenda em to'da» » boas pharmadss e drogarias e no deposito geral,
Ia Armada Noiaa Senhora AuiUladow - N. 88. Atealda Pa».o» u% S0 •U fBarmacia «oaia 

da alfandeüa _ ai3
Pr.cod.lni.ccao4.co......  g»0 

Daria MWOO
Preço da. Cap»ula» Cltrlna», fraaco......... Ç4000 .....% w;
Vreco do Ucor de A eatrao Composto, fra.co °*0°° „_•"••« w<vreso 

(cuioADO COM AS IMITAC6ES 0R0SSEIRA8)

UMA CASA FELIZ
Fernandesífe Oa

Coiiimissões e descontos e
bilhetes de loteria #Rua do Ouvidor 106

Praça 11 do Junho ns. 51 e 53
Filiaes: Rua do Ouvidor 18L
8. Paulo : Rua 15 de Novembro 50.
Oi premloi lio pagoi log» ¦•»» •• •xtracçóet

Telephono n. 2051 Norto

Aviso: Sao fornecemos bilhetes para o interior

Leilões a se effectuar na semana de 17 a 22 de
Setembro de 1917

Terça-lclra 18, A 1 hora
Leilão de muares e caminhões .1 rua Frei Caneca, 164.
Quarta-feira 19. a 1 hora >,
LelUo de treze dezoito avós do prédio a rua a fosí 25, «apo«

Ho do linado Antônio Francisco da Costa.
Quarta-feira 19, As 4 horas
Leilão do prédio assobradado i rua Marechal Hermes 32, espo-

lio do finado Manoel Rodrigues Pinheiro.
Sexta-feira 21, a 1 hora
Leilão da Fabrica de calçados A ma Vasco da Gama 25, bens

apenhados por Monteiro de Castro & C. a Affonso de Castro.
Sexta-ieira 21, As 4 horas
LelIAo do prédio * rua Ferreira Pontes 152, Andarahy, espolio

do finado Antônio Lúcio Bittencourt.
Sabbado 22, a 1 hora
LeilAo de moveis A rua do Hospício, 81-

HOMCEOPATHIA
COELHO BARBOSA à C.

BUS DA QUITANDA, 108 • ODBIfES, 38

tULIUM SATIVÜ»

•ícwo Muoisii»

y>. Grande sp&em qualyúercQf
SECÇÃO DE GRAVATAS

i; o»OURO imO - PLATINA 1
Prata a 40 réis; dentes usados a 500 réis, briinan-

tes, jóias usadas, obra de prata antiga, compram-se
em qualque iciuantidade e aos melhores preços - Rua
Uruguayana 77, loja de Ourives.—P0 FORT.

M
sisaber

SYPHIbIS?!
Ninguém mais morrerá desta

»terrivel doença, nem soffrera »s<
suai horrorosas conseqüências. Quereis a
tendes Syphilia adquirida ou hereditária, interna
ou externa? Quereia oonheoer o >neioía1Ç^^cttrar*'
vos radicalmente? "

Cort.a aite ceupon . tn«la. a I Nome: _
Caixa Postal 1686 - Rio de lan.lro I Bua: —
Enviae hoje mesmo I Cidade:.

Amanhã será tarde I Estado:

COtXPON

nu HiüO E AU PuBRE! I
6A tem relógios parados quem qoer,

Oor/que ae concertam mala barato» qas
¦ai parta alguma, derido a pratica ad-
nolrlda naa princlpaoa relojoariaa do
Porto e Ll.bos. .

Os relogloa americano* e Inglssss,
que multo, dizem nlo ter concerto,
koncertam-ie neata cais.

Os concerto» «Be afíiauçado» pot
hm on mal. annoa, conforme a quall-
dado do raloglo. Concertam-»» rsto»
tio. d» repetição. Pateck, Vs. Oos».
ura-.e ouro e prata. — Rua os B.
Cbrlitorío n- 621. a^tra a rua Es-
tobar • Coronel Figueira de Meu».
ti A. Júlio da Niibreaa Júnior.

PII.UI.A9

._ ..¦¦'¦.'¦'

Wtâ Hl SlíClíf/L .l'<írrA\Vtn»s9st»aa\slsUtà
Bb M//jffmA-áKJC vv IU' I UnlL^KRa»H»7

S I

Ser bella e fascinante 11?

m

Grande Fabrica de Colchões por
atacado e a varejo

Apioniiitii-Be qualquer cncommcnda,
cm 24 liuiMf". Pedimos a toJos oa íçc-
jiiczcs quo wiiliinii visitar u nossa
grande fubrícu, na ruu PItEI CANfi-
CA n. KW. cm rroiite rt rua Ríaçhüe-
Io, aonde o freguês encontrava: col-
cliOns (lü «ibcllo « (Tc criun franoeza o
ãfí criim nacional, imiuii do seda de
SlfOOO c S.fOOO ç paiiwi de todas ns
qualiduilcs, c preços muito baratos. Ea>
colcboeim do Souza Baptista — Josd
Teixeira. Tcl. 1000 Central.I ,
Doenças do estômago

intestinos e fígado
-Doenças nervosas
DR. RENATO DE SOUZA LO

PES, docente da Faculdade de Me*
dtcinn. Exames, pelos ralos X, do
áppnrclho digestivo, cora{fto, pul'

EiOes, 
etc. Tratamento da asthma.

ua S. Josi 39, de s ás 4 (menos
As quartas-feiras).
Residência: Rua Voluntários da
Pátria, 33. Tel. Sul—1.793.

uitbui em pouco» alai a moUiOS
',0 eitomigo, fígado on inte.tino.

Bati» pílula., além d* tonlcaa. lis
Indicada, nu dj.pep.la», prliOe» d*
Tfntre, mole.tla» do fig.do. biilgs,
ruu, nauaea», flctuUncia.. mio e.tsr.
etc. SBo um podero.» dige.tiro • rs*
gulari.ador da» Mer»cc3«» gutro-lsx
ttitinae». A' renda «m toda» a» phar.
miclii. Depoilto: Drogaria ltodrigu.a,
ras Q. Dia» S8. Vidro, alfiOO, pil»
Curuio. mala 300 rttau

RESTAÜRANT RIO TAHEGA
Kapeclalldade oni bebida» finas na-

cionaes o estrangeiras, queijos, con*
sorvas diversas o omidas frias.

JOSÉ D'ALKEIDA SOARES
JTberto ioda a nolt*

vinho para consumo desta casa
recebido directamunto

J{ua Manchai Fhríano 209
Telopbono Norto Miã

Rio de .Janeiro

Fiorrhéa alveolar
Secreçfto de puz entre a genglvae o dente

Tratamento racional pelo ei-
rurgiílo dentista A rcanio Ribeiro,
diplomado pela F. de Medicina
do Rio, ex-cliele de clinica do
Instituto Moncorvo e prolessor
cathedratico da F. de 1'harma-
cia e Odontologia doE. do Rio,

ASSEMBLE'A 69

Curta
mpotencía

Trocão-se moveis
Novos por usados, moveis e

machinas de costura, compram-se
pnganeto-sc bem, qualquer peça
em condições vantajosas: como
também vende-se moveis novos
para casa de lamilia, hotéis e
pensões; preços sem competidor
attendem:se chamados a domicilio
Tel. Norte, 1128. Rua Senador
Euzcblo 30.

Por mal» antigas e rebeldes que se*
Jam, curam-se certa e rapidamente pot
meio de planta» medicinae» üifauivel»
e inoffenaivas.

Portanto, »1 o genhor soffro da qual-
quer destas moléstias ô porquo quer,
Bois milhares de pessoa, so ttm curada
lor Intermédio distes medicamento!.

tiirso do Roíorio 8. Toleobone 2.404
FLOIIA BRAZIL

GCLAUUIIA5.CLICHE5!
tORNAfA^NTOS
PrlOTOSDRUURÍ&P>«« JS|
llLUSTQa50ta»W,;o &}i

Mmn mi?
Tc,epl iÁNEIRO tfl

—Comoí
—S/mpleamenf9 a*an1t a

fVVENTUDE-ALEXANDRE
único restaurador dos cabal
loa quo evita a «ua queda o*
taspa.

—E quando »M
—Já. immedlatamente, eom-

pre um frasco daJUVENTU*
DE ALEXANDRE, quo custa
apenas 3%000 o poderá ter
bella o tusc/nar o mundo.

—£ onde $0 rondo est» pre-
parado rll

-A JUVENTUDE ALEXANDRE vende-se em todas
as Perfumarlas e Drogarias

Cora InHueiuia
c conitipaçOef ca

¦d a UM
. . dia»,

ittDE-SE

suo oa jANauaoj

Í/.MHTI0I

EM TODAS AS FHARMACIAS E DROBARIIS

KORRHUINI
mu -- '

iít» de !ig«J» d»
ticalhio boaceo-;
palha. O oellijr

lorinicaalí4
W BRASS.

Loterias da Capital Federal
-)ot.-

Conpaahia d» Loteriai Naoismi d) Braiit
UitraccBei pnbllci» sol» a naeallMcIo do governo fideraJ, I» 2M horu t Bt

Mbbsdo» U S horu. a rua VUeonds dl Itaborabj iO

A NOTRE-DAME DE PARIS

t—^)ot-
HOJE

346-23-

25:ooogooo
For lí-iOO, cm meios

.—)o(-
SABBADO, 22

A'a O horas da

AMANHA
351-20-16:000$000

por 1M00 em meios

DO CORRENTE
tarde-30» —OI

ooofiooo

Grande vencia com o desconto de

Por 40000, em quintos"IsABBAB-p^ 
f DE OUTUBRO

¦- ¦ *J »": •;* i' :''^»I'aBi'â -fatieiàrtès aa- tarde-

Grande è Extraordinária Loteria
303- »•

%

200:ooosooo
GiNEMA MU MO.EBNE

Das «3 hora*» da tarde
em «Icaiato

Aos (lontlia^os os tor-
ncios principiam &

1 Uora da U11M0
Programma para hoje: $

Honra d'nm covarde
Drarrta em 5 partes.':,'

ern todas as mercadorias
por lOaooOi eu» vigésimos

Os pedidos dé bUbete do u»tsrt.«t devem rir acompanhados Oti mal»i ÍM
Mia, psra o porte do Correio e dirigido» aos agent*» gerais NAZARETH & 0,
FmT«VOuvldar a. 84. Caixa a. 817. Tsteor. LU8VEL • na cm» F. Guimarti»;

71; «anias do Becco da» Oancallaa. Olita do Oorralo 1.27»

r- -""l: o oiim:e>jm:a. ideal

Companhia Cinematographlca Brazileira

Casa Flora Brazileira
jfvtnlda Comes freire, 1o
MANOEL SILVEIRA

CHA' AYMORE*
Cura radicalmente Gonorrhéas

recentesouchronicas. sem a me-
nor dôr, só com hervas mediei-
nacs.

Deposito: Avenida Gomes Frei-
re, 10.

dai Saplio decidido
Gomica

Preço do bilhete 1*000
A's segundas, quartas e.

sextas - leiras prograramas
novos. 12.547

«X THEATRO CARLOS GOMES }f
Companhia Raul Soares — Dfrecção Álvaro Pires

¦* lOJE-Segunda íolrà, 17 de Setembro de 1917-HOJE

48'
#

A's 7 3x4 — 2 Sessões — A's 9 3t4
e 39'representações da revista em 2 actos e 9 quadrosapotheoses. do DR. MAIUO MONTEIRO, musica

do maestro Domingos Roque
O maior «uccosso dos últimos tempos !

e 2

QUE RICO

«H»!

CÜftlPÉRES — 7A Luzo, 1'inlo Filho; ^^1ti^o Brnrillo, «aul Soares.
BiilUante «lesomi»cnho i\n I'101'A DBLGAiDO e JOÃO MA1WINS.
5o Quadro — "HAlt DA OIVlLISAf.iAO", parodia i\ "Ceia dos Car-

íertos'', em <iuo cntriiiii a Franca, llinzil o Portugal, desempenhado por
AI/líDIvTINA ItODIltlGUES, Al;VAKO FONSECA e MANOEL EU-
BA ES. 7" — "Nu Câmara do Coinmcreio iPortngueza". (Canção da
Bandeira), 'Fado de Coimbra, A Saudade, OrpMeon Acadêmico e Guerra
Junqneiro). ÊXITO EXTlt.A O'tniNAIltlO DE TODA A COMPANHIA.
Apotheoses deslumbrantes: 1*, Gloria ao Ur, Alunoel de Arringa o , aJ
Dr. Oswaldó Cruz; 2', Sectov Português no "front" da Franca,

amanhã. ItVli jc».*oO TYPO!
«i-Ovciiioiü« BJO I»AÍZ DAS roíTAS. 12.545

THEATRO S. PEDRO
Empresa Pusciioal

Sou;roto .
Companhia Alexandre Azevedo—

(Toumée Cremilda d'üliveira)
HOJE -17'de'Setembro - HOJE

7 3|4 — Duns scssües — 0 3|4

SWmaH reprcscntacücs do
'".raudeviHc"

0 ÁGUIA
Qitúldfl suceesso dn votuaiauhla

Azcivc^o
A. d<

Cinema Tbeatro S. Josá

Amniühii, a
ama-la".

pedido -geral, "Pnni ser

Nu prpzlmn scninnn
-guarda", "vaudcviiUe^

"O pcllo do
A12.6MB

Companhia nacional, fumTuVln cm 1
de juJho <le 1011 — Eircccao sco-
nica do actor Eduardo Vieira —
Maestro tia. orebestra, José Nunes.

A mais completa victoria do.
: y . tbeatro 'popular!

Hojo — ScgiinVln-íelra, 17 de setem-
bro «Io 1017

TiKES SESSÕES
¦A'S 7, 8 314 e 10 l|2 *

AINDA... E SEMPRE NA PONTA!

iS9a E6Q»
ircprcsentaçõca da revisía do moioi''

suecesso dtt actunlidudo i

Corrida de
g^anso

Amaniiil — Ultimas da "Corrida do
ganso".

Quarta-feira — "Prcnilíro" do
"O sem vcrgoiiiuft", .(12í0'i4

Um snocosso em perspectiva, pela grandeza de seu
programma—pelo inédito de seus films bellissimos

E (os das Festas da lndepeodenda
(Unia homenagem aos valorosos "Tiros")

A vida dos "Tiros" no Rio—A sua chegada,—-Na"Avêúidà—As festas: a Gaúcha, ua Quinta; a Pernàm-
btteana; a Bahiana, no Campo de S. Christòvao,—o
Campeonato de Tiro, instituido pela A Noite.

Em casa alheia
Um.bello trabalho de fôlego, para apresentar o talento

e a bélleza de

HOJE - A verdadeira apotheose à arte - HOJE
i sai» ' ¦'— •

A primeira obra da serie extra suprema de FOX»FILM !...

A alta sensação do pasmo, da admiração... da maravilhai...
O Astro Rei da cinematographla FOX FILM e a Estrella

de maior grandeza e brilho

THEDA

miss RUTH CLIFFORD

QUINTA FÊIRA--0 7' episódio de
JUDEX

"A DAMlA D£ PRETO."
fà iii ¦¦¦ "»a»aw

Se encarregarão de assombrar vossas almas, immergln-
do-as no deleite e no recreio, apresentando o mais sorpre-

hendenle e luxuoso film da época :

A FAVORITA DE PARIS
6 actos de «^.tó

: :; NOTRE DAME DE PARIS :::
Um estudo histórico, com todos os requisitos da re-

mota época da inquisição, com o. seu lunebre cortejo de
arbitrariedades e de crimes. A razão assistia sempre ao»
poderosos e magnatas, que iinpiedosamentc condemnavam
a torça os que ousavam rebellar-se contra o seus aesatt-
nos. Uma peça deslumbrante em que a perturbadora fhe-
da Bara e o sympathico Waller Law, sob a insuperável en-
scenaçao de l-'ox Film larfto reviver a mais poderosa
obra do sempre immortal Victor Hugo. - Quadros sum-
mamente Imptessionantes e comparsarla numerosa.

¦—o) o» ' ¦'¦¦¦

No mesma programma a continuação do iamoso cine-ro»
mance policial americano

O PERIGO AMARELLO
11- serie sob a denominação

r O ODIO DO MESTIÇO Z
sensacionaes partes

N. B. — Em vista da enorme extensüo do film da Theda
Bara exhibimos somente um episódio do Perigo Amnrello.

Qulntateira —' Continuação do emocionante cine-íolne-
tlm -O üstigma ou a Malna Kub.ra- 7- e 8; cnpitu os,
sob os títulos - Baldada Trapaça e Uma caçada humana.
2 partes cada um - No mesifio programma o hilariante i
jocoso film de Fox-Filra Comedy - O Desastrado, 2 partes.

;s*mímwitÊWim&itmi**mtmmsM!íí!ia!s tâmmmitaW^tl-- a«iwéwWT<Hwmtf|!**Lr,'ráS^f.*ííSÍi)*,Bat«>®»K^^ 4fe-


